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E L C A M P O 
VII y ú l t i m o . 

¿ i i a n d " sui-od'Mi i-anihio-s do c ie r 
ta bi-usquodacl ' " i i hi p o l í t i c a cspa-

sC deslai-aii dos v D l ú n i c u e s de 
¿oin'ioa. que m u i r á van mezclados 
p„ los provei-.ln.s ^uboruamenta les 
do cada uno de los grupos l u r n a n -
tgg; eJ p ro l e l a i i ado \ el campo. E l 
npiDiéro, -sin embargo, acciona con 
viiror on las ciudades (verdaderas 
¿omareas de la ley) y su bu l t o 
eonslituNe una fuerza que a d e m á s 
,1,, su i'cri-anía >e bai la en con lac -
Uj . ñu Lodas las potencias del u n i -
vn-so. Pero el segundo es la i m a 
gen.«je una m u l ' i l u d tino no supo 
flarse forma \ que en vez de ba -
opp uso de los aux i l ios p r o p i a m e n - [ 
le j u r íd i cos , resuelve sus c o n l l i c -
loá. s e g ú n la ci'.moda i m a g i n a c i ó n 
burguesa, i m u i Nemlimias y con r e -
jjojéceiones, y s e g ú n la viva r e a l i 
dad, con bambre y i-on dolores . 

Cuntió palabras sobre t an ex len-
- problema. 

Lá legis laci im campesina, si lia 
de ser jus ta , l ien , que apoyarse en 
un regional ismo \ igoroso, dada la 
diversidad c l imato logi i -a y la euov-
nif füerzá consuel uciinaria de las 
roiniiivas e s p a ñ o l a s . í ' .omo conse-
gitcncia. t a m b i é n es necesario c o n 
tar con aquel c a r á c t e r ruando se 
plantean problemas de índo le so-fKil. aparecidos casi s iempre por 
H egoísmo de la p r o p i e d a d — g r a n -
<lo y p e q u e ñ a - y por la pereza de 
tó'cambiar le s i t u a c i ó n d e c r é p i t a 
o imperfecta .de las cosas. Es de-
• • ' i ' . que en ej campo no bay cau-
- de malestar que puedan" c a l i f i -

e ile p o l í l i c a s . sino s imp lemen-
H M e c á n i c a s . Sin embargo, los* 
iernos ven el campo a I r a v é s 

w una- leyes c o m p l i c a d í s i m a s \ de 
«nos apoderados qm- suelen eo in -
Pb^u-las tíida\í;i m á s . Por .ruyos 
^tterneiins l lenen .¡ue valerse los 
BOnihros agrar ios .le recursos de 
WOi-iaeiiiii (|Uo S(. c i i ian.upan de !a< 
iniiMAíMiriones oficiales .-asi s iem-"""i plena j u - l icia- v que o r i -

"•oi un coni l i -lo c r ó n i c o entre la 
ni-laliVil pa r t i cu l a r v - I i n l e r é s es-

lU. de la ley. Ivs posible .pie no 
Pííamos n i n g ú n aspe.-lo en la vi-

";1,,lonal eíi el qm. .mi plopoi''-
J"" 11 la loi iKiiml ¿Ir su bis tnria) 
, J'1 más leyes y pro\eelns que en 

'" " • • • I " ag ra r io . Kilo demuestra 
•eiilido i c g i o n a l i s t a es do-
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m i n a n t e y que el e s p í r i t u de las 
leyes adolece de pr i sa o de malos 
i n f o r m e s . El p rob lema a g r a r i o cons
t i tuye una f ó r m u l a de gravedad pa 
ra todos los Gobiernos , pero se la 
ostenta como lema de t rascenden
cia m á s que como una preocupa
c i ó n pa lp i t ado ra . La prueba e s t á en 
que siendo E s p a ñ a un p a í s con sus 
tres cuar tas partes dedicadas al 
r u r a l i s m o , se le ofrecen a é s t e unas 
cuantas Di recc iones , r epa r t i da s - en 
t r e v a r i o s depar lamentos , y no sé 
fo rma nunca u n m i n i s t e r i o de 
A g r i c u l t u r a (se f o r m ó una vez) 
compac to y bien organizado. Los 
intereses ag ra r io s se C i t a n , pero 
no se s ienten , po r la m a y o r í a de 
los bombres- p o l í t i c o s . Estos t ienen 
t emperamen to c iudadano, aunque 
nazcan en pueblos de f i s o n o m í a l a 
bradora y l levan su p r e o c u p a e i ó n 
por caminos d i s t i n t o s . 

Los problemas de la l i e r r a t i e 
nen para muebos una grandeza b í 
bl ica , (pie nu t r e ríe r o m a n t i c i s m o a 
i n l i n i d a d de o r a l o r i a s p o l í t i c a s . Kn 
cambio t ienen para o t ros un a r o 
ma que i n v i t a al caciqueo y que 
p e r m i t e la e x i s t e n c i á de u n s i n n ú 
mero de personajes q u é se e s t á n 
f o r m a n d o su bienestar y su i n f l u e n 
cia a costa de esa l i e r r a exp lo ta 
ble, dadivosa y perenne. Hace po
cos a ñ o s se hablaba escasamente 
de la t i e r r a , pero hoy se habla con 
exceso. Debemos de "tener en cuen
ta que los episodios del campo obe
decen a c i r cuns t anc i a s i m p r e v i s t a s 
a fuerza de ser na tu ra les . E l l a 
brador es e x t r a ñ o a la ley fija, y 
por eso desconcier ta t an a m e n u 
do a los legis ladores el in teresante 
cambio de o p i n i ó n en los e lemen
tos a g r a r i o s . In f in i t a s veces se ha 
quer ido fij-ítr e l c r i t e r i o y o t ras 
tantas se ha vue l to a l b a r u l l o de 
las disposiciones ocasionales. No 
amoldamos nunca los o rgan i smos a 
la t i e r r a y andamos buscando unas 
g a r a n t í a s de acier to que no apa
r e c e r á n . 

Por o t ra pa r le , se sus t i t uye—co
mo d e c í a m o s — e l desconocimiento 
oficial con las asociaciones coope
r a t i v a s ; pero é s t a s penetran a su 
vez en el campo s o c i o l ó g i c o y so
breviene un conf l ic to g r a v í s i m o , de 
c a r á c t e r é t i c o y e c o n ó m i c o . Las 
agrupaciones sociales campesinas 
son muchas v se ent ienden ma!. 

No hablo de confes ional idad n i de 
puntos de v i s t a , porque no es é s 
te el l u g a r y porque, ya h a b l é de 
el lo en o t ras p á g i n a s y h a b l a r é en 
nuevas ocasiones. .Me refiero a la 
s imple exis tencia de n ú c l e o s n u m e 
rosos, que se res tan fuerza por 
afanes (en todos" o en a lgunos ) de 
exc lu i r lo que no es obra suya. De 
manera .pie. a p o y á n d o s e unos y 
ot ros en de terminadas fuerzas de 
gobierno , l l evan al campo la c o n 
fusión como ú n i c a muestra del i n -
i e r \ e n c i o n i s m o p ú b l i c o . . . Una g r a n 
pena, porque la u n i ó n sensata en 
tre los labradores y los que viven 
a su alrededor s e r í a hoy la m á s 
fuerte de las g a r a n t í a s de" que pue
de d isponer un Gobierno; En estas 
horas de i n q u i e t u d , n inguna f ra ter
n idad h a b í a de resa l t a r t an ' her 
mosa como la de esos t rozos fe
cundos—secos o h ú m e d o s , l l anos o 
m o n t a ñ o s o s — q u e a l i m e n t a n a diez 
mi l l ones de cuerpos e s p a ñ o l e s y 
«pie dan fisonomía y c a r á c t e r a t o 
da ta n a c i ó n . Pero es m u y d i f í c i l , 
porque sobre el exceso de t e n t a t i 
vas y de ambic iones g r a v i t a el pe-
so m i l e n a r i o de la propiedad en sus 
diversas formas , que a veces es 
conc i l i ado r y generoso y a veces 
í n t e g r a m e n t e opos ic ion is ta y e x c l u 
sivo. F.sto hace q u é so ha l len i n 
cesantes o b s t á c u l o s para toda c l a 
se de agrupaciones de permanenc ia 
y que sigamos d iv id idos en castas 
en la m a y o r í a de los pueblos y zo
nas de p r e d o m i n i o r u r a l i s t a . 

Di .dio el engranaje del m a l . i n 
dico el medio de a l i v i a r la i m p e r -
l e c r j ó n m e c á n i c a . 

Debe crearse un m i n i s t e r i o de 
. \ 2 1 i e u l t u r a . que agrupe todos los 
aspectos del c u l t i v o y aprovecha
miento de la t i e r r a ! L a vida in te r 
na de a q u é l se p o d r í a d i v i d i r en 
tantas secciones como zonas ca
r a c t e r í s t i c a s hay en L s p a ñ a ; de 
manera que los labradores de ca 
da una de a q u é l l a s t r a t a r í a n sus 
problemas on una s e c c i ó n , cuyos 
t rabajos ser ian (exc lus ivamente) 
dedicados a la m i s m a comarca , a r 
monizando los intereses de sus p r e 
tendientes. Luego, los jefes de ca
da s e c c i ó n t r a t a r í a n con frecuente 
per iod ic idad de u n i r los p r o p ó s i t o s 
de sus comarcas respectivas. Oon 
este s is tema se t r a b a j a r í a en c a l 
ma y el m i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a 
p o d r í a considerarse como un cen
tro efect ivo de lodos los intereses 
del agro nac iona l . Sin embargo, 
para que este nuevo a u x i l i o t u v i e 
se la rec iedumbre necesaria, ha 
b r í a (pie l i m i t a r basta lo sumo | á 
abundancia de sus fon . ionar ios . 

LA PROVINCIA. —Pintoresco y s impát ico aspecto que ofrecía la plaza de Barcena de Pie de Concha el 
el dfa de la fiesta de San Pedro.— (Foto Ortiz de la Torre) 

S e r í a n - é s t o s ú n i c a m e n t e los p r e c i 
sos para t r a m i t a r los asuntos en 
su parte a d m i n i s l r a t i v a y pa ra o r 
denar los con r i g o r . L o cua l , dada 
la d i v i s i ó n r e g i o n a l i s t a del m i n i s 
t e r io , no o f r e c e r í a n inguna clase 
de d i f i c u l t a d . Solamente h a b r í a que 
ex ig i r cu l tu ra ag ra r i a a los iefes 
de cada s e c c i ó n a l o s cuales t e n d r í a n 
que asesorar al m i n i s t r o con l e n 
guaje conciso. E n cambio, este ú l 
t i m o — q u e , con a r r eg lo a las ideas 
expuestas, d e b e r í a ser u n p o l í t i c o 
t a n " p r o f e s i o n a l " como c a u t o — 
d i s f r u t a r í a la venta ja de j d i s t i f i -
g u i r m u y p r o n t o la fidelidad de las 
secciones, porque s e r í a muy d i f í c i l 
que ent re va r i a s fa l tasen las bue
nas y bien l levadas en suficiente 
n ú m e r o para que sirviesen de con 
t ras te a las d e m á s . 

Fue ra de este orden, se e l i m i n a 
r í a n todas las Juntas , Consejos, 
C o m i t é s , e l e . etc., que entorpecen 
y e m b a r u l l a n las adminis t rar- iones 
m á s senci l las . E l m i n i s t e r i o sos
t e n d r í a d i rec tamente la r e l a c i ó n 
con todos los o rgan i smos de e s t í 
mu lo y de espe.-ialidad ( t é c n i c o s y 
e c o n ó m i c o s ' que e s t é n formados o 
que se fo rmasen desde hoy, p r o 
curando que por n i n g ú n concepto 
se i n t e rpongan in l lnenc ias p a r a l i 
zadoras. La labor d i fus iva de las 
e n s e ñ a n z a s p a r t i r í a del p r o p i o m i 
n i s t e r i o , desde donde se d i r i g i r í a n 
lodas las propagandas y v u l g a r i z a 
ciones, acopladas a cada s e c c i ó n , 
s e g ú n sus fine $. Los ingenieros del 
r a m o d e p e n d e r í a n to t a lmen te del' 

.p rop io m i n i s t e r i o y las asociacio
nes a g r a r i a s t e n d r í a n a l l í su re -
g í s l r o , en el que h a b r í a de cons
tar con d i á f a n a c l a r idad los fines 
de su i n i c i a t i v a y los m o v i m i e n t o s 
de su marcha . Si los fines e ran 
i n .onc re to s , absoluta d i f i cu l t ad , y 
si e ran ú t i l e s \ noides. fa r i l idades 
m á x i m a s . 

Ahora bien, este nuevo min i s te 
r i o , que, como una especie de ae
ronave, t e n d r í a por m i s i ó n el p r o 
teger y gobernar la t i e r r a i b é r i c a , 
n e c e s i t a r í a u n contacto con a q u é 
l la , fuera de sus jefes comarcales 
de s e c c i ó n , que s u s t i t u y a a los o r 
ganismos i n t e r m e d i o s ' desapareci
dos. Y aquel contacto d e b e r í a es
tar en unos Consejos elect ivos que 
res id ie ran cu la cap i t a l de cada 
p rov inc ia , cuando é s t a sola c o n s t i 
tuyese una comarca ag ra r i a , o en 
el cen t ro m á s favorable de la zo
na cuando fuesen var ias las p r o 
v inc ia s de natura leza h o m o g é n e a . 
E l Consejo t e n d r í a c a r á c t e r m i x t o 
en las regiones de propiedad pocíi 
d iv id ida y c a r á c t e r imprec i so en las 
que h u b i é s e u n m á x i m o de. diez por 
c iento de j o r n a l e r o s de la t i e r r a 
en r e l a c i ó n con el n ú m e r o de p r o 
p i e t a r io s . E n este ú l t i m o caso t e n 
d r í a n los j o r n a l e r o s u n vocal , de 
los ve in te que p o d r í a n f o r m a r él 
Consejo. No p o d r í a n ser elegidos 
m á s que ag r i cu l t o r e s y ganaderos 
que comprobasen p ú b l i c a m e n t e su 
e je rc ic io . E n caso de empate en la 
v o t a c i ó n , s e r í a n p re fe r idos los que 
se ocupasen d i rec tamente de sus 
fincas y g a n a d e r í a s . Pero p o d r í a n 
ser elegidos los que tuviesen a r ren 
dadas sus propiedades, s iempre q u " 
v iv i e r an en la comarca una terce
ra par te del a ñ o por lo menos. Por 
ú l t i m o , p o d r í a elegirse como voca
les a las personas que, s in ser l a 
bradoras n i ganadoras, tuviesen un 
pos i t ivo c r é d i t o p ú b l i c o como co
nocedoras del problema en sus as
pectos e c o n ó m i c o s , t é c n i c o s o sc-
ciales. Mas nunca p o d r í a n ser v o 
cales de estos Consejos los que, 
aun siendo ag r i cu l to re s , p r o p i e t a 
r ios o especial is tas, no fuesen ha 
bi tantes de la comarca y vecinos 
en ol la desdo un t iempo m í n i m o de 
cua t ro a ñ o s . 
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Los j u n i a i e r o s de la t i e r r a en los 
Consejos m i x t o s t e n d r í a n tantos 
puestos como correspondiese a l a « 
p r o p o r c i ó n de su n ú m e r o , no p u -
diendo nunca pasar de la m i t a d . 
La presidencia s e r í a t a m b i é n efec

t i va , con doble vo to en los empa
tes. 

Se v e r i f i c a r í a n dos C o « s e j o s a l 
mes, aparte devlos e x t r a o r d i n a r i o s , 
n o m b r á n d o s e u n a C o m i s i ó n p e r m a 
nente para los asuntos de p u r o t r á 
m i t e . E l c a r á c t e r del Consejo s e r í a 
esencialmente r eg iona l i s t a , s i n l a 
m á s r emota i n t e r v e n c i ó n del poder 
cen t r a l , fuera de las re lac ionadas 
con el orden y las posibles i l e g a 
l idades. E l Consejo (elegido por los 
a ñ o s que se cons iderasen p r u d e n 
tes) d e l i b e r a r í a acerca de los i n 
tereses de su comarca y redac ta 
r í a proyectos de ley o decretos mo
m e n t á n e o s , que s e r í a n presentados 
al m i n i s t e r i o en su s e c c i ó n c o r r e s 
pondiente . O sea, que cada s e c c i ó n 
s ó l o t e n d r í a un Consejo con qu ien 
entenderse, t r as ladando al m i n i s 
t r o los proyectos luego de haber 
los consul tado en sus reuniones los 
jefes de cada s e c c i ó n m i n i s t e r i a l . • 
Y, en ú l t i m o t é r m i n o , p o d r í a n o m 
b ra r el p rop io m i n i s t r o u n Conse
jo í n t i m o , fo rmado por t an tos l a 
bradores como comarcas se es ta
bleciesen, pero a c o n d i c i ó n de que 
t u v i e r a n sus res idencias h a b i t u a 
les en la zona que representasen, 
con el m í n i m o de cua t ro a ñ o s , pa 
ra evi ta r contac tos pe l igrosos y 
p redomin ios de hab i l i dad p o l í t i c a . 

Las elecciones de vocales p o d r í a n 
ver i f icarse con a r r eg lo a c á l c u l o s 
bien estudiados, y los gastos del 
Conse jo—ent re su cor to n ú m e r o de 
empleados a d m i n i s t r a t i v o s , dictas y 
viajes de vocales, sueldo del p r e 
sidente, c a s á , e t c . — p o d r í a n obte-
nerá.é f á c i l m e n t e de cua lqu ie r r e -
c.argo á g r á r í ó ' , en sefffido p r o p o r -
r i m i a l . Con esto " no h a r í a n fa l t a 
m á s o rgan i smos a la A g r i c u l t u r a . 

Vicente de Pereda 
VVVVV^XOVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVX^AA^VVVVVVV* 

P l a z a d e T o r o s 
E l abono para las magní f icas corr i

das que han de celebrarse en esta 
plaza de Santander, en los d í a s 25 y 
27 de j u l i o y 3 y 10 de agosto, Sé ve
r i f icará en la siguiente forma : 

Los d í a s 10, 11, 12 y 13, para los an
tiguos abonados a la Taur ina Monia-
ñ e s a , que p o d r á n recoger Mis locali
dades en el kiosco de la Empresa, fiito 
ert la Plazuela del P r í n c i p e , previa 
pn-senLiu ión del resguardo. 

Los s eño re s abonados a la tempo-
raíia anterior p o d r á n asimismo reco-

.-ger sue respectivas localidades, pre
via, t a m b i é n , la p r e s e n t a c i ó n del ta
lón correspondiente, que s e r á canjea
do, en los d í a s 14, 15 y 16, en el men
cionado despacho. 

Y los nuevos abonos p o d r á n hacerse 
en los d ías 17, 18 y 19. 

Pasadas estas fechas, los billetes 
sobrantes se d e s p a c h a r á n a l públ ico 
en general indistintamente para cual
quiera de las citadas corridas, sin re
cargo alguno de C o n t a d u r í a . 
. .vvvwtVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVM 

L u n a s p a r a p a r a b r i s a s 

B a l d o s a s d e c r i s t a l 
RAMON D. T E J E i R O 

Carbajal, 2, dup.—Teléfono 20-44 
S A N T A N D E R 

C O L O R E S AL O L E O V ACUARELA 
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C a r l o s ff. C a b e l l o 
Médico Jefe de la Casa de Maternidad 
Partos. Ginecología. Medicina Interna 
Consul ta : de 12 a 1. en el Sanatonc 
leí Dr. Madrazo : de 1 a 2, eu su do 
tnicil io, Cañadío, 1 (excepto los d ías 
festivos). Te l . 17-76. En la Casa de Ma 
ternidad (paseo del Al ta ) , consulta pú-
Mira" orat i i í ta todos los d í a s , de 11 a 12 

Joaquín Santiuste 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O ! 

Consul ta : de 11 a 12. Sana tor io 
Madrazn : de 12 a 1 y de 3 » P 
Wqd-RAs» f> T p l á f n n o <aft3 

I Piel - lías orinarlai - Secreta 
DR. SOLIS CA6I6AL 

Médico especial is ta , por o p o s í - i 
c ión , del se rv ic io of ic ia l de en- ] \ 
fermedades v e n é r e o - s i f i l í t i c a s . < 

^ C o n s u l l a : de 10 a 1 y de 4 a 6. . 
Pun t ida , 1, p r i m e r o . ; 

Sesión de la Cámara de Comercio 

E n t r e o t r a s c u e s t i o n e s i m p o r 
t a n t e s , l a C o r p o r a c i ó n s e o c u p a 

d e l p r o b l e m a d e l a m o n e d a 
Bajo la presidencia del señor Priego 

Lavin. celebró sesión ayer tarde la Cá
mara oficial de Comercio, Industria y 
Navegación de la provincia de Santan
der. 

APROBACION D E L ACTA.— 
E L DESPACHO . D E OFICIO 

Aprobada el acta de la pasada se
sión, la C á m a r a quedó enterada en el 
despacho de oficio de una carta del se
ñor Pérez del Molino, dando las gracias 
por el pésame enviado por esta Corpo
ración con motivo de la desgracia que 
le aflige; de un oficio del director de la 
Escuela profesional de Comercio, dando 
cuenta de haber sido entregado al alum
no don Manuel Posada Gut iérrez , el a l 
filer de corbata legada por don Fran
cisco S. González, por haber sido quien 
con mayor aprovechamiento ha cursa
do los estudios en ese Centro docente; 
y de la adhesión de esta C á m a r a al 
justo homenaje que los elementos de la 
industria y del comercio de Ca ta luña , 
han de ofrecer en honor del señor don 
Francisco Parceló , antiguo jefe de la 
organización de la Exposición Interna
cional de Barcelona. 

OPOSICION A L A CREACION 
DE U N A J U N T A 

Abierta información pública por el 
excelc»tisimo señor gobernador civil ie 
la provincia, como presidente de a 
Sección orovincial de Economía, con fe
cha 11 del pasado mes de junio, en el 
Boletín Oficial de la provincia de dicho 
día, en v i r tud de lo dispuesto por la D i 
rección general de Agricul tura , acerca 
de lo solicitado por Ja C á m a r a oficial 
Agrícola de e s t á provincia, de que se 
ímpl.'.nte dentro del seno de la misma 
una Junta de Fomento lechero, se apro
bó el informe de la mesa, que fué remi
tido al excelentísimo señor gobernador 
civil de la provincia dándole a conocer 
el criterio cont rar ío de esta C á m a r a a 
tal concesión, fundándose en el descono
cimiento de las bases que han de regu
lar la consti tución y funcionamiento de 
citada Junta de Fomento lechero; en 
que tal concesión se sale fuera de las 
atribuciones que a las C á m a r a s oficíales 
Agrícolas las confiere el Real decreto 
de su const i tución de 2 de septiembre 
de 1919; en que toda intervención del 
Estado, l imi ta la libertad del comer
ciante, industrial o agricultor, pues el 
único principio económico que puede 
regular las relaciones de vendedor y 
comprador, es la oferta y la demanda, 
estimando que la única protección ra
cional que debe tener la agricultura, 
industria y comercio debe ser regulada 
tan sólo por el Arancel. 

LOS DOCUMENTOS DE DES
PACHO DE A D U A N A S 

Solicitado de la Dirección general de 
Aduanas, por la Federación Nacional de 
Consignatarios de buques, el restableci
miento de las disposiciones contenidas 

en la circular de dicha Dirección, de fe
cha "J de agoste de 1918, que exigían 
la presentación del conocimiento de em
barque para obtener los documentos de 
despacho de Aduanas que fué derogada 
por la de 11 de abri l del siguiente de 
1919, pasado dicho asunto a informe de 
esta Cámara , se aprobó el dictamen de 
la comisión correspondiente, en el que 
se manifiesta que regulado el contrato 
de fletamento por el Código de Comer-
cío, en el que se establece que dicho 
contrato no queda rá cancelado sino me
diante la entrega del conocimiento de 
embarque, hecha por portador legít imo, 
que debe efectuar en el muelle, pues ol 
capi tán de la nave responde del carga
mento hasta que lo entregue en la o r i 
lla o en el muelle del puerto de descar
ga a no haber pactado expresamentt 
otra cosa, y cerno las Ordenanzas gene
rales de la Renta de Aduanas, que de
terminan los requisitos fiscales que ae 
deben observar desde que la nave toma 
puerto hasta que se la habilita de sali
da, no disponen nada que obligue al ca
pi tán del buque a transportar el carga
mento a la Aduana, en los despachos de 
almacenes, donde se ha de proceder al 
despacho de la mercancía , por sus con
signatarios, que. de efectuarse, sera 
dando una facilidad de acuerdo los con
signatarios del buque y de la. mercan
cía, est imó la C á m a r a que no procede 
modificación alguna en las Ordenanzas 
generales de la Renta de Aduanas. 

D I C T A M E N E S SOBRE FERRO
CARRILES Y TRANSPORTES 

Se aprueban los d ic támenes corres
pondientes, a los informes solicitados 
por la Dirección general de Ferrocarri
les y Tranvías , respecto a los prospectos 
de tarifas especiales de pequeña velo
cidad, números 2, 3, 22 y 26 de los fe
rrocarriles secundarios de Alicante y 
Oeste de España , para el transporte le 
mercanc ías varias; del proyecto de la 
tarifa especial de pequeña velocidad 
número 100 de los Ferrocarriles Anda
luces y de Sevilla a Alcalá y Carmona; 
el del proyecto de tarifa especial de pe
queña velocidad número 13 de los fe
rrocarriles andaluces y el del proyecto 
de la hoja adicional a la ta.rifu especial 
de pequeña velocidad número 11, mate
riales de construcción del ferrocarril 
del Estado Vasco-Navarro. 

Se aprobó el dictamen de la Comisión 
de transportes, respecto al informe so
licitado de esta C á m a r a acerca de los 
documentos de facturaciones por ferro
carri l , reservas, devolución de portes, 
conocimiento de llegada a las expedi
ciones, multas por almacehaje, billete 
comercial y propiedad de las mercan
cías facturadas, en un extenso dicta
men, en el que se exponen a la conside
ración de la C á m a r a los diferentes 
acuerdos que la Corporación adopta, en 
orden a dichos extremos, en los que ê 
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PRIMER ANIVERSARIO 
E L v J O V E I N 

D o n A n t o n i o G á n d a r a M a z p u l e 

falleció el día 10 de julio de 1929 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Beidiciffn Apostólica 

de Su Santidad 

R . I . F». 
Su madre doña Adela Mazpule, viuda de Gándara 

hermanos, tías, primos y demás parientes, 
SUPLICAN a sus amigos se sirvan encomen

darle a Dios en sus oraciones. 
L a s m i s a s que se celebren el J U E V E S , 10 del corriente , en 

las ig les ias de S a n t a L u c i a . C o m p a ñ í a , Santo Cris to de l a Ago
n í a , de L i m p i a s , U d a l l a y en los conventos de los P a d r e s C a r . 
mel i tas . Redentor is tas , Pas ion i s tas , Colegio C á n t a b r o , S i e r v a s 
de M a r í a , S a n Vicente de P a u l , de L i m p i a s , S a n t u a r i o de l e 
B i e n A p a r e c i d a , a s í como l a s m i s a s y el funeral , a las O N C E de 
l a m a ñ a n a , en la c a p i l l a de A n g u s t i n a ( L i m p i a s ) , s e r á n apl ica-
cas por el eterno descanso de su a l m a . • n'. . l .mi i . 

Ai;. 

solícita la modificación de aquellag *• 
posiciones que l imi tan los derechoj 
los usuarios, por lo que se I'i opone 
modificaciones que deben llevarj 
efecto en la legislación ferroviaria 
mo g a r a n t í a eficaz de las reia'jione,^ 
ambas partes contratantes. 

LA R E A L ORDEN DE 24 J 
ENERO ULTIMO NO —1 
SER DEROGADA 

Solicitado por la Asociación de 
cañistas de Coloniales, Cereales 
gumbres de la provincia la intervenpjl 
de esta Cámara a fin de que so dei-i 
la Real orden de 24 de enero del 
actual, que autoriza la entrada en 7 
paña de bacalao pescado en buques 
pañoles, que formen parte del 
previo aquellos requisitos que se 
blezcan por el Ministerio de HacieM 
para asegurar la nacionalidad —- -
de los buques y tripulantes que realú. 
la pesca y la efectividad de haberlo efft 
tuado en mares libres, se aprobó el ¡ 
forme de la Comisión corespondiente 
el que se hace constar que no procé 
dicha derogación, toda vez que tal 
bertad de derechos arancelarios exi^ 
de hecho concedido por la ley de0 
municaciones Marí t imas de 14 de 
de 1909, Reglamento definitivo aproij 
do por Real decreto de 13 de octubi. 
de 1913 y disposición segunda, caso t* 
cero, del arancel de importación de 1! 
que la Real orden cuya derogación 
solicita sólo ordena establecer los reqiJ 
sitos fiscales a que se han de somefe 
para obtener la franquicia, estimani 
también que todo cuanto contribuya 
desarrollo de la industria nacional Ú 
de merecer por nuestra parte opinü 
favorable. 

LAS NUEVAS TARIFAS H 
MOZOS ARRUMBADORES. 
LA ESTACION DE SOLAREj 

Leída la comunicación del señor 
ministrador principal de esta 
en la que se acompañan nuevas 
de mozos arrumbadores, se acuerda 
pase dicho asunto a estudio de la 0 
misión correspondiente. 

Fueron leídas una comunicación de li n 
industriales de Solares, en la que sol c 
citan la Intervención de esta Cámara, *; 
fin de que no se modifique el actual en ^' 
plazamiento de la estación del ferrocan n 
de Santander a Bilbao en dicho pueb) 
y la contestación dada a esta Cáma: Sí 
ñor la Compañía del citado ferrocan a; 
de Santander a Bilbao, de que sólo k a 
de establecerse un andén, sin que ell P1 
signifique cambio alguno de emplaa e| 
miento de la actual estación, cont»*1,1 
ción que se ha comunicado a loe 
tantes. 

LAS FORMULAS COMERCL 
LES C. I . F. Y F. O. B.' 

Interesado por el Instituto de 
ción a la Marina mercante, se 
prestar la cooperación de esta -
respecto a su propuesta de que 
seje al comercio la fórmula comí 
C. I . F. para la exportación y la F. 0. 
para la importación, que se deterr 
en Real decreto que obliga a t" 
entidades servirse para la con 
nes oficiales, para que el trans; 
pasaje y mercancías se efectúe con 
dad de condiciones en buques de bain 
ra extranjera. 

LOS METALES PRECIO! 
LOS DOCUMENTOS DE GlP 

Quedó enterada la Cámara de la cirf 
lar del Consejo Superior de Cáma" 
de Comercio, respecto al régimen áe & 
tales jíreciosos y admisiones tena 
les. 

Asimismo se dió cuenta a la Cor 
ción de que por la Real orden áe\ 
nisterio de Hacienda de fecha 26 ê J • 
nio se ordena que, con arreglo a 'o P • 
venido en el art ículo 138 de la vige" ^ 
ley del Timbre, todo documento ^ 
utilice para realizar la operación de P 
sea cualquiera la forma en que se • 
túe, aunque se trate de un sin!pie reC_, V 
está comprendido en la escala s'B11^) ̂  

Hasta 100 pesetas, 0,20; desde ^ 
hasta 200 pesetas, 0,40; desde 200.01 ^ 
ta 350 pesetas, 0,60; desde 350.01 ""J • 
500 pesetas, 0,90; desde 500,01 hasta ' k 
pesetas, 1.20; desde 750,01 hasta 
pesetas. 2.40; desde 1.250,01 hasta U k 
pesetas, 3.60; desde 2.000,01 ha8ttJ\ 
pesetas, 6; desde 3.500.01 hasta 
sotas. 12; desdo 7.500,1)1 hasta 17.80"., 
setas, 30; desde 17.500.01 hastíjJ 
pesetas, 60; desde 35.000.01 hast** 
pesetas, 120. 

Cuando la cuantía del efecto ^ 
de 70.000 pesetas, so lijarán, ade"18' 
el mjsmo los timbres móviles a 
de 7.20 ó fracción de ellas. /vnjM 

También quedó enterada la ¡¿1 
de que en fecha 7 del pasado jü A 
ha implantado en Bilbaa U< "^e"¿¿(j 
telegráficos en serie", que en l g ^ ^ 
dad sólo venían expidiéndolos 
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dirigirsc al ilustrísimo señor di-
^ o r general" de Comunicaciones en sú-
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er.r 
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ticion pROBIjEMA DE ^ BAJA 
DE LA PESETA 

'do el telegrama que la Cámara di-
w - a moneda, problema que tanto afec-

^."^ excelentísimo señor ministro de 
j lSenda," en relación con la baja de 
ta a la economía naciopal. y las contes-

recibidas de dicho excelentísi-
_ r minist 

, ,s comerciantes e industriales que féli-
^l0señor ministro de Hacienda y de 

V a n a la Cámara por sus puntos de vis
ta de que se suspenda el pago de dere-
hos arancelarios en oro y los' pedidos 

«1 extranjero de aquellas mercancías que 
no sean inmediatamente necesarias para 
el consumo, los señores Gómez García 
v pérez Requeijo exponen sus opiniones 
en asunto de tanta importancia, anali
zando detenidamente las causas determi
nantes de la situación actual del cam-
j-fp coincidiendo ambos en que para la 
reposición de éste a un justo límite es 
urgente se establezca, sin perjuicio de 
otras medidas de gobierno, la centrali-
zaricn transitoria en un organismo ade
cuado del mercado de divisas, ya que la 
forma de contratación actual facilita los 
manejos de la especulación y llevan mu
chas veces la sensación de alarma al ex
tranjero, descubriendo a éste nuestras 
necesidades y posiciones, y en su vista, 
la Cámara acordó dirigirse nuevamente 
al excelentísimo señor ministro de Ha
cienda, reiterándolo nuestro acuerdo de 
marzo último y solicitar la urgente im
plantación por el Gobierno de un Comi
té que intervenga en la compra y ven
ta de toda moneda extranjera. 
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A t e n e o P o p u l a r . 
S E C C I O N E X C U R S I O N I S T A 

Rápidamente va c u b r i é n d o s e el nú 
mero de inscriptos fijado por esta Sec
ción para la excu r s ión que h a b r á de 
«íectuarse el p r ó x i m o domingo, d í a 
13, a Reinosa, por carretera, en mag-
nifleos autocars abiertos. 

Aconsejamos a las peisonas que de
seen participar en dicha excurs ión y 
au.'i no se hayan inscripto, lo hagan 
a ta mayor brevedad, pues es m u y 
probable, dada la gran a n i m a c i ó n que 

jlaaj Miste, tenga que cerrarse la inscr ip
ción antes del d í a s e ñ a l a d o : el s á b a 
do, a las nueve y media de la noche. 

La salida de Santander t e n d r á l u 
gar o las siete y media en punto de 
g mañana desde la avenida de A l 
fonso X I I I (Las Farolas) . 

Al llegar a Reinosa se v i s i t a r á n los 
¡mportantísimos pabellones de la 
Eoiistrnctora Naval . Una vez hecha 
« ' a visita, se s e g u i r á a Fon l ib re 
Para comer. 

El regreso se e f e c t u a r á desúe Rei-
|«jsa, a las cinco en punto de la tar-

objeto de poder disfrutar , aun 
Oía, del bello panorama y hacer 

s e^ Corconle y puerto de I¿1 
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CIiado s á b a d o . 
S E C C I O N E S P E R A N T I S T A 

-or. arregio a nuestro plan cu l t u r a l 
watío. convocamos a los socios de 

«mwi , a la reu,1 'ón que celebra
ba fa ™ i é * c o l e s ' a las ocho y me-noche. 

• • • * ^ 

ed' 

b*5 
asa 

FelüGucría do señoras . 
M U E L L E , 15 

Desde hoy y para la Utr.r-orac-a 
vc-ano, rirve a su numerosa 

diéntela un oficial de la C 

N l R y\ u s 
tío Madrid. 

Peluquero de S. M. la 
Haina y AA. R R . 

• • • 

C- A 6 U I L E A 

í l P Am6a de Esca'a*t8, 5. 
f. E L Y S E C R E T A S 
r. ' O i_ w i'. C I / - l o 

^ " " a d e 1 2 a l l / 8 y d e 4 a e . 

Una feliz iaiciativa de doña Concha Corral 

U n m a n t ó n d e m a n i l a s e r á e l 

p n e n t e t e n d i d o e n t r e e l C a n t á 

b r i c o y e l M e d i t e r r á n e o 
En Valencia se estaba organizav.do 

una fiesta de modistas. Y cuando m á s 
ajetreados estaban sus organizadores re
ciben la siguiente carta: 

"Valencia, julio 2. 
Me encuentro en Valencia por casua

lidad. E l por qué de las cosas, ¿r[Úíén 
lo sabe? Yo sólo sé que he leído en "La 
Voz Valenciana" una fiesta a las • modis
tas, y yo, que sólo soy una mujei--mo
dista o modesta -, por el hecho c e sen
tirme mujer quiero participar (1e esa 
fiesta, y pido a las modistas valer ciaras 
permiso de "intromisión". ¡ModMas va-

Llega, con tan magnífico presente, una 
reina, Elena Rivero Corral; sangre de 
incas bajo la piel morena, cálidos ojos 
negros en la maravilla española del ros
tro, hidalga altivez montañesa en el rojo 
ababol de la boca; reina de juventud 
y de bellezas fantanderinas, que en sen
tido arrebato de generosidades, extien
de sus brazos con la maja ofrenda de 
soberbios matices, que ha de ceñir el 
garbo de la reina de las modistillas va
lencianas. 

De reina a reina; de ciudad a ciudad, 
un mantón de Manila. 

L A P Á R I S I E N N E 

I S A B E L F . G O T E R A 
M s d i s t a de S. M. y A A . R R . 

Expone su espléndida colección de tarde 
y sport en su nueva Casa del edificio 

Real Club de Regatas 

¡Sed bien venida, señori ta Elena R i 
vero!" 

N i que decir tiene que a L A VOZ DE 
CANTABRIA le parece de perlas todo 
lo propuesto, cuya parte documental 
transcribimos de "S I Cantábr ico" de 
ayer. 

VAAVVWWXVVWVVWWWWWVWWVWWWVWW. 

lencianas: las modistas santanderinas 
vendrán a vuestra fiesta! Vamos a ten
der un puente espiritual Norte-Medite
r ráneo. No soy de Santander. Allí vivo 
y lo quiero "porque sé querer"... 

Esta vuestra tierra valenciana se ha 
adueñado de mi alma de mujer y la vo> 
queriendo como si mía fuera. 

Concepción Corral de Rivero." 
El ofrecimiento causa la admiración 

que es do suponer y es aceptado con 
gratitud. E inmediatamente nuestro co
lega " E l Cantábr ico" organiza una ex
pedición de modistas que den cumpli
miento a los deseos de la distinguida 
autora de la carta. La unión entre San
tander y el Mediterráneo queda hecha 
del modo delicado de que da idea el si
guiente comentario que pone a todos es
tos episodios nuestro colega "La Voz de 
Valencia": 

" D E R E I N A A R E I N A . - U n mantón 
de Manila va a ser camino de cordiali
dad entre dos ciudades prodigiosas: San
tander y Valencia. De mar a mar, el 
pañolón chinés se extenderá, garrido y 
detonante, en su castiza y españolísima 
suntuosidad, llevando en cada fleco, jun
to a un noble corazón cántabro, un no
ble corazón valenciano. i • 

¡ a 
R S K D I O O 

Reanuda la consulta. 

Próximo concierto 
L a , v i s i t a de l a C o 
r a l d e C a s t r o U r -

d i a l e s 
Anoche tuvimos el gusto de saluda^ 

en esta Redacc ión a. nuestros distin-« 
guidoe amigos los s e ñ o r e s don Ernes
to D ú o y don A n t o n i o Zanianil lo, per
tenecientes al elemento directivo de| 
la notable Coral de C a s t r o - U r ¡ i a l e s . | 

E l viaje de estos s e ñ o r e s a nuestra) 
ciudad responde a la o r g a n i z a c i ó n de< 
la p r ó x i m a v is i ta a Santander -is la* 
mencionada a g r u p a c i ó n a r t í s t i c a , cuĥ  
yo anuncia-do concierto es osj erado! 
con e x p e c t a c i ó n . 

Salndamos cordialmento a los seño-» 
res D ú o y Z a m a n ü l o y no hay para 
q u é decir que cuentan con no-otros* 
con toda sinceridad. 
•AVVVVv\vvvvvvvx-i'V'\'ivvvvv/vvx-v-\-.v'\"i-.w\ . -yvw^Vl 

En el Ateneo 
U n a e x p o s i c i ó n d e 

p a i s a j e s 
Ha llegado a Santander el joven y no* 

table paisajista don Juan Ferrer Car-
bonell. 

E l viaje de este pintor, cuyas ú l t imas 
exposiciones en Amsterdam y Madrid la 
han mostrado al mundo del arte comol 
un valor positivo, obedece al propósitoi 
de asistir el próximo día 15 a la inaugu
ración en el Ateneo de Santander de 
una exposición de sus obras, exposiciónJ 
cuyo buen éxito es tá asegurado. 

Damos la bienvenida al distinguido ar
tista, de cuyos lienzos prometemos ocu
parnos. 

D E 
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Los chófere 3 santandorinos 
L a fiesta, d e S a n 

C r i s t ó b a l 
Un numeroso grupo de conductores de 

automóviles ha acordado celebrar la fies
ta del Santo Patrono San Cristóbal, en
cargando una misa en la parroquia do 
Santa Lucía mañana , jueves, a las once 
de la mañana , que se apl icará en su
fragio de las almas de todos los choferes 
que han fallecido durante el año úl
timo. 

Restaurant y The de | 
moda todas las tardes 
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Á n t o n i o J L I b e r d i 
C I R U G I A G E N E R A L . 

Especialista en partos, ei íferr:cda-
des de la mujer y vías urinarias. 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6. 
Amos de Escalante. 10. Teléfono 23-53< 

Q U I N T O 
E L M U Y I L U S T R E S E Ñ O R 

C O N D E D E C A S A . P U E N T E 
Gentilhombre de Cárr.ara dsS. M., Caballero profeso ¿el hábito de Ca'atrava, tbegado y juez de tír.Tiino excédante 

Meció en sn íosbííóü 08 «LsrriMÉQ» (tofcastligi Alte) el 10 áa liria ¡S31925 
habiendo recibido los Santos Sacramenios y !á Bendición de Su Santidad 

R . I. P . 

Q u e s p o s a dorio . C o n s u e l o d e L a r r i n a g a , y L a g a r d a , c o n d e 
s a V . d e C a s a P u e n t e ; s u s h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s y d e 
m á s f a m í ü s , 
m 

R . U E G A . N a s u s a m i g o s y p e r s o n a s p i a d o s a s s e s i r v a n 
e n c o m e n d a r l e a D i o s . ^ - . « s - á s r . ^ ttáta ¿..: ^ i S á s S . , . 

Todas las misas que el día 10 se digan en la iglesia de la Concepción Real de 
Calatrava y en la parroquia de San José, de Madrid, así como en la Parroquia y 
demás iglesias de Carabanchel Alto; en la de San Lorenzo (Murcia), en la capilla 
patronato "Larrinaga" (Bilbao), en la de Santa Lucía (Santander) y en las de So
lares, Anaz, Sobremazas, San Vítores y Pámanes, de la misma provincia, serán 
aplicadas por el alma del finado. 

Varios señores Arzobispos y Obispos han concedido indulgencias en la forma 
acostumbrada. 

v 
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C a r n e t m u n d a n o 
V I A J E S 

K a salido a pasar una leraporada en 
<íl pintoresco pueblo de San Roque de 
Riomiera doña Mar ía Abascal de 
Muerza, acompañada de sus hijos y de 
su sobrino Manolo. 

* * # 
Hoy sale para sus posefñones ae 

Lanestosa, en ias que p a s a r á buena 
pai te de la temporada veraniega, el dis
tinguido joven, particular amigo nues
tro, doctor don Manuel Sáinz T r á p a g a . 

* * * 
De Barcelona, en cuyo puerto des-

cmbarcó procedente del :ie Río Janeiro 
(Brasil l . ha llegado a esta capital, con 
el fin de pasar una temporada al lado 
de sus familiares, la distinguida serora 
de Oria (nacida Trinidad Ovtiz). espo
sa del culto ingeniero industrial mon
tañés , residente en aquella República, 
don Angel Oria, a la que aco inpsña rail 
encantadora h i j i ta Rosa-Mary. Les de-
toamos una feliz estancia entre nos
otros. 

* «- * 
Ha salido para Pamplona el joven 

don José Manuel Acarregui. 
* * * 

De Madrid han llegado a Noja la 
disl.inguida señora de Fe rnández Alban-
doz y su bella hija Julia. 

» • * 
Ha llegado procedente de Madrid don 

José Antonio García Sol. 
* * * 

Pasa temporada en el Sardinero el 
m a r q u é s de Griñón. 

* * # 
H a llegado a sus posesiones de Suan-

ces el caballero don Francisco Jara y 
su distinguida familia. 
•yVVVVVVVVVV\VV\AV\AAAAA.\VVVVt^A^VV\^A'V\\^.,VV»'« 

Y . . . si vas a Bilbao, no dejes de corn 
prar bombones y caramelos de A S U N . 

Arenal, 1. {Plaza de Amaga) . 
WVVVWVVVVVVV\^VVVVVVVA^VVVVVi-VVVV'\X\\'VVIV'VVVVV 

•^•^T" « .* .» 
Para Cabezón de Liébana. en dondo 

tiene sus posesiones, ha salido con ob
jeto de pasar el verano el opulento ca
ballero don Ignacio de "las Cuevas. 

Ha salido para su finca de Cas tañeda 
don Jesús Rodríguez Ceinos • y su dis
tinguida familia. 

•x- * * 
Se encuentran pasando el verano en 

el Sardinero los señores de Gaila-do. 
* * * 

Después de terminal la carrera do 
Medicina en los úl t imos exámenes cele
brados en Madrid, se encuentra en San
tander pasando el ve-ano al lado de su 
familia el distinguido joven don Joa
quín Manzanos, muy querido amigo 
nuestro. 

* * * 
De Madrid ha llegado el joven don 

Juan José Resines. 
* * » 

Se han trasladado de Barcelona a Co
millas los marqueses de Monteflorido. 

«• * « 
Han llegado a Colindres los duques 

de Rivas. 

Son la?, a-guas m á s eficaces para 
la cuvacióo de Jos CATARROS 
Dr. la "xaí;tz. bronquios, 
L A R i V A F . y P U L M O N y pre
dispos ic ión a ellos. Hotel con 
grandes reformas. Agua corrien
te, te5éíono, baños, etcétera. 

ATENEO OBS&RO 
Se ruega a las comisiones nombiadas 

para la campaña pio-amnu-l ía . a-.-udan 
iaoy miércoles a las ocho y media de la 
noche a m;e;tro domicilio social. 

• j . G O M E Z V E G A • 
• • 

Especialista en las enfermeda- ^ 
• des oel corazón, tuberculosis 
• pulmonar y demás enfermeda- • 
^ des díd aparato respiratorio. + 

QQnsufta «le 12 a 2 . ' . 
• VVAO-RAS. 5. P R I M E R O * 

| l . A U N I O N g u ^ e ^ r ^ I 
Eugenio Castillo. 10 E L E G A N T E S S E Ñ O R I T A S . 10 « 

Grandes secciones de nueve de la noche a alta hora de la madrugada. 1 
• Soberbios supertangos, amenizados por la orquesta americana, con • 
f inmenso y variado repertorio. J 

Puertochiq.ueñas 

L a c o s t e r a d e l b o n i t o 
Nada m á s ontretenido que estas lar

des do j u i i o , caiando el sol se va lia-
•cia el ocaso, ver llegar a las lanchas 
y vaporas que se nedicau a ia pesca 
del bi iui io. Muñ ínneses y vi/v-i ínos 
i n r m a u el cuadio t ípico de la taza 
c á n t a b r a . Lq? unos con su dialecto, 
h.s abras C-baai au r l i a r l a casiollan:!. 
haceri el ¿onjuni© v i u d o de las ge^-
les marineras. La verdad es que la 
. t é ía í'íéne foa mejo-reS^inspieios de 
gi r i r i inar en lendimienlos de proba-
Mes ganancias. 

•i.o prueba que a la suculenta mar- • 
Mita , j a m á s le i a l l a ¡a,-consabida ¡jola 
di ' upeleoQí), que corre de nian'o en, 
m.ano4 no sin antes haber teru^inade 
la faena de desombarcai' la pesca, que 
es t r a n s p o r i a í l a cu carros a ¡a Ahim-
i aecu í a . Kilo.-—a;* v izcaínos—a fuerza 
l e v is i ia r los 'puerios del l i t o i a l Can-
lábvico. «chapurran») el castefiano, 
gue es un pr imor el oirlos. Les £s 
ftenesteí, poruue nuestras s i m p á t i c a s 
pescaderas, siempre locuaces y d id i a -
lacheias. IVA c n i i s u l i a i i ¡a calidad del 
].oseado apenas a í r á í á n a ras ram
pas las embarcaciones. 

Hoy, ya no es tanto; púas por m u 
chas leguas quo-el bonito se ció para 
su ( -apinía , las lam-hillaí; de vapor re-
edrren fodo el camino con ra.pidoz 
vi-niginosa. Es decir, que pi bonito 
es fresco; y, ya no íiay aquello de la 
duda de si es «yi^o>h síendei de la 
marea, lo que garantiza su adquisi-
( i ó n en beuedcio (¡cj cMusumo públ ico . 

Mas volvamos a nuestra labor puer-
lochiqueiTii, pea que lo narrado sabido 
e.s píir ii-i.ius ins epie deambulaii pnr 
los riberorais muros y muelles del re-
fuglb de la. d á r s e n a de Molnedo. Lo 
que se pre^ehdc con estas puer lcchi-
q u e ñ a ^ , es / 'acer r ev iv i r ese cuadm 
policromo (jue l .niia iiciic/.a encarna, 
y que i ambión sirve de solaz eutrele-
n imien ld a iudígevias y i'ora.stei-os. La 
c a í d a de la larde es ia indicad 1 para 
darse 1.¡la ludos los enamorad-os del 
m.Qpi desde lo alio de toa muelles con-
lemnian m.piéü' ^ ¡..ilas las faenas con 
i i c i . n i o en: auto. 

No lia: de Jiaber buen tiempo—por 
f ie í i i i , fib i i iuy segui-o—para' que -x 
la llegada de la pr imera embarcS^rbn 
Epie arribe, indique ^sta ser el heral-
ñ ' de [a iníibJta e ñ i b a j á d a ; que a fttl-

ác es&é&íé en donde atracar, á b o r -
\(X%8 mu í s a oiui . - . las muchas lanclü-
ilas que ri-gi '•san do su cnol idiana 
iübór pesquera'.1 

Los boñi toé \.-in quedando en IpS 
•rnoíos de las rampas en informe ínon-

• i ' ¡ ' \ . dejando r á s t r e s e l e sangre que 
i a in-rida producida, por el gamo, al 
e í a b o j c a v a bordo, les há producido. 
K.-ie tTetaJle parece s e í no lener i m -

n-ia. pero sí ia tiene. É l el de
signio que all í queda, como luiella de 
su r ebe ld í a fiomoedrada por el .lerrible 

e n g a ñ o que el hondue se b á servido 
para SU capiura . 

¡ n u é cosa m á s sencilla! Un anzuelo 
de cierta d i r aens iún , con una hoja do 
paja ile maíz , .••irven de cel.o para 
(pie esie pez—el Í|pnitO—lo llamo la 
a t e n c i ó n , y al andar la e m b a r c a c i ó n , 
cuanto m á s •oa su n í a relia, mejor 
oneda prendidn. l 'or éspj luiando esto 
ocurro, se oye decir a bordo: ¡ t rabó! , 

•¡ trabó!, dejando el barco de andar 
para mejor verificar -el rescate. EsjO 
m, én sí, la costera del bonito. 

J3ejcmos, pues, estas puerlo.-lnquc-
oos para la « e m a n a p r ó x i m a , que, fe-
í ízmentó, entraremos en la fes t iv ida l 
de la \ irgen del Carmen, a la que 
tan devola es toda la m a r i n e r í a por 
ser su excelsa Patrona. 

Andrés Tarnés 
Pueriocluco, 8-VIT-lí);iO. 
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v i n c i a l 
Movimiento del personal ocurrido en 

los establecimientos de Beneficencia du
rante el mes de junio últ imo: 

CASA D E M A T E R N I D A D 
Exist ían del anterior, 16; ingresaron. 

21; fueron baja: por curación. 16; por 
otras causas, 5; quedaron en fin de 
mes, 16. 

CASA DE CARIDAD 
Quedaron, 508; ingresaron, 14; fueron 

baja: por reclamación, 3; por defunción, 
1; existencia en fin de mes, 252 varones 
y 266 hembras. Total, 518. 

J A R D I N DE LA. INFANCIA 
Existían, 620; ingresaron, 12; fueron 

baja: por reclamación paterna, 5; por 
cumplimiento do la edad reglamentaria, 
2; por defunción, 2; quedaron en fin de 
mes, S07 varones y 316 hembras. To
tal. 623. 

MANICOMIOS 
Quedaron en el provincial de Vallado-

lid. Falencia y otros en el mes anterior, 
293; ingresaron. 2; fueron baja: por cu
ración, 3; por defunción, 6; existencia 
en fin de mes. 165 varones y 119 hem
bras. Total 286. 

Se bailan en tramitación ocho expe
dientes relacionados con igual número 
•de dementes acogidos en este Hospital 
para su conducción al Manicomio. 

* * * 
En el Injt.ituto-Asilo de San José, pa

ra epilépticos, fundado en Carabanchel 
por los excelentísimos señores marque
ses de Vallejo. existían y cont inúan, 7. 

BAGAJES 
En la capital se expidieron órdenes 

para 35 servicios verificados. 
VVVVVVVVVVVVVV\VV^VVV' \WWVA.VV\ 'VV\ 'VVV\ ' \ -VVV\ 

O c u l i s í ñ 

Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6. 
V E L A S C O , número 7. Teléfono 26-87 
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E M P R E S A « S A G E » . - C 0 M P A Ñ I A A L E G R I A - E N H A R T 

Hoy miércoles. 9 de julio de 1930 

A las siete de la tarde Exito colosal de la revista 

9 
I 

en que se lidia un bravíaimo novillo de doce arrobas. 

A l a s diez y media de la ñocha Estreno de la revista 

N o t a s t e a t r a l e s . 
SELSA "ORO, 

S O L " 
A m i r h f se cs InMíó 011 ej '1 

Pereda una rev i s t a -de lo m ^ í ^ ™ 
teso y cnl r i ' i i -n ido del .u.'-niM u.'¡1 
t i l u h i ' O r n . seda, sangro y sor 
r e ú n e todas las r a r a c t e r í s l i ra 

S A N G R E 

r iables en ruan l a s [•evisAas 
becwP ren lena r l a s en los 
y han dadn ia vuel la a Esj 
I r r esl repil msus aplausns. 

lia! 

1 ClKi 

inca 

"Mili. 

di 

Los s e ñ n n ' s A leu r í a \ l-!ilia|í 
(jue f i rman la n'nra. l ian 'üiliafá 
los m á s plaus i l i l i ' s nniliNus pjjj 
n - m p l a r e r al a u d i l n r i o . Al: 1 í'itiu'q 
esos mol ivus de aderezo leai i-al '\jja 
nu'isira aleare y pegadi/.a > -
vidp'ó de lenoi- en cuenla (! 
c-uanlas nuijej 'es guapas pa 
r recuenlemenle en la i n l e r p 
>' corn p r e n d e r á 11 T á r i l m e n i e 
ió s e ñ a l a d o que ob luvo I 
l ' .xiín de p ú b l i e n ou s u s 
ai-eprinni ' s d i ' aplausos y 
r i r i u d a . purque es de llácg 
la r que el l e a l r n estaba cnriiplj 
r n é ñ t e Upuh. 

VA I r i í co cunibro de la o)}m 
la l id ia de un bei-ern. en el d 
nar in . que en aquellns n o n 
r e p r é s e n l a una plaza de t o n 
esle caso de un bece rm un poí 
m a y o r de los que suelen l id ia^p 
s e ñ o i l l o s f e n ó m e n o s . b"l Iruc-i 
s u l l ú de un efeclo sor i i re in 
pÓTquo el a n i m a l e i i i b i s l i ó "jjjS 
rncíflo" como si hubiera esku" 
Srtyatltlo l i ' dn lo epie va d.' Mips 
Ims servic ios dé escena y b ' s - ™ 
Nini ie i i ins de lus a(dnres nndlibii 
yOTOli efit-azini-nl e a dar la sen^ 
r i i i n de real idad que ptii-d. ' ser.éj 
gida en esle i-asi>. i ' . ir r i e r l d ^ 
el luc i lo lan poáeítírt e s t a b a « 
papel que diú un varetazo al 
( ¡ne l i a r í a de p i r a d i ' r \ luegn 1 
g u a r d i a : vare lazn que. por furtul 
ao tiene gi-an i m p o r l an r i a . 

E l p ú b l i e n ap l aud i i ' la 1 aa y j f 
dnsamenle y j u z g ó la n-xisía, 
i-nn.junlo. r n i n n una de l a - más ( 
I rol en idas de cuan! as se han 
presentado a q u í . 

La j 1 uc \ a E m p r e s a e 1 n p i o za • g 
buen pie, como suele dec.ii 
bni 'alinena y adidanle.— IVS. 

S O C I E D A D "AfWJGOS I 
A R T E " 

Coniim'ia siendo 
dn de li .ra 1 idados 
srnt a i ' i on r s en el 
i l ub ia del Far -W es l" \ " La -Mi 
eiana". ins | ) i rad i s in ias n l i r a s - | 
cas., en. cuya in l erpretar i i t iV^ 
r á a ennnrer al p ú b l i r n s'anfOT 
r i n n el xalii'So cuadro arlíslicff 
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la Suciedad. 
Habiendo expirado a>rr el 1' 

r n n r c d i d . i a los s e ñ o r e s socios 
ra r e l i r a r de s e c r e t a r í a 
lidades oldenieudo un l'O p^P;! 

¡9 d'1 desfíiieivlo del pi'^eio • « 
do para el p ú b l i c o en genppajj 
pone vu c o n o r i m i e n l o de ^stt í 
desdr el d ía do hoy y de 
nue've de la rnadie ' p o d r á 
localidades para las dos íuncW 
¡ l a s á n d o s e por el doni ic i l ip I 
Sociedad, s i to cu la calle ti? 
druei-a. n ú m e r o ' 7. p r i m e r e a 
la sucursa l de Pérez ' del W 
Wad-P.as. I . 

Los precios s e r á n los siguí 
larde y norbe . con i ni !iii|,.->11' 

P ros rc i i i n s segundo-, 1G I»1;-
ídeiíü t r i i - r r u s . \ ¿ : palcos VjK? 
L'O; palcos segundos. 1 J; l>| 

••" i ; dcUbuleras de anlileatrt>,<^ 
,,mera .fila de anf i tea t ro . l'óO; 
teatro, f - : , : delantera d e ' ^ 
\'27): p r imera fila (le parid-' 
pa ra . í so . 0'73. y entrada a Ü"-'3 
3 p e s e t a s . 
VVVVVVVVVa-Va\^AA\iVVV\\ \ \VV\ ' \ 'VV'V^A'vVl ' 
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D E N T I S T A 
Paseo de Menéndez Peluyo, 82. 

Pablo Pereda ®0. 
Director de ia Gota de l e c ^ . 
especialista en enfermedades" 4 
faheia. ConPRttorio de niños ofl 

C O N S U L T A D E OXO\ i 
Burqos. número 7. Te-e'0^ 
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c For ios Centros públicos 

j i j a r q u e d ó s o l u c i o n a d o e l c o n 
flicto e n t r e a r m a d o r e s y p e r s o 
n a l d e m á q u i n a s d e i o s b a r c o s 
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G O B I I Í 1 B N O C I V I L , 
' i N ' A n o t a d e l m i n i s t r o 

r - L E M I P O T E N O I A ^ S O D E 
t S P A Ñ A EN PEKÍN 

Se ha recibiúo en el rmaisterio cié-
Estado una ñola- del niiui«tio plenipo
tenciario de España en Pekín, en la 
oae^e dice que el Gobierno nacional 

1p Ciiina, decidido a sofocar la rebe
lión de los nordistas, ha dado instruc-
Sones a los buques del Gobienio pa-
Ta aue detengan y registren mmucio-
«ament© todos los barcos de Tiens-
Tsíh y aquellos que puechin ofrecer 
duda respecto al contrabando de ar
mas v municiones, y que, en este ca
go so confisquen estos bu/ques y se 
impongan duras sanciones a sus ar
madores. 

UNA R E A L O R D E N R E L A -
C l ü N A D A CON L O S S U B -
JUDIOS P A R A F A M I L I A S 

J M E R O S A S 
Se ha publicado una Real orden, 

<jue se refie're a subsidios para fami
lias numerosas. 

La5 solicitudes dirigidas po.- prime
ra vea deberán ser acompañadas de 
todos los documentos que se requie
ren, a l ministerio del Trabajo, antes 
de primero de noviembre próximo. 

Los que no hayan enviado todos los 
•documentos que se exigen deben ha
cerlo antes de fines de octubre, pues 
Jas instancias que se reciban m á s tar
de no se considerarán recibidas has-
l a primero de enero de 1931. 

S U B V E N C I O N E S A L A S E S 
C U E L A S D E T O R R E L A V E -

G A Y P E Ñ l A C A S T I L L O 
Han sido acordadas por el ministe

rio de Instrucción pública las subven
ciones siguientes: 

GOMO pesetas para las escuelas del 
'Ayuníamiento de Tovreiavega (Sierra-
pando, "Viémoies y Campuzano). 

IC.CO0 pesetas para la escuela de 
Duález, y '¿O.OJO pesetas para el gru-
10 escciar graduado de Peñacastdlo . 

E L CONFLICTO E N T R E AR
MADORES V OBREROS D E 
M A Q U I N A S D E LOS PES
QUEROS, RESUELTO. 

Ayer tarde se celebró en el despacho 
del seí.cr gobernador una interesante re
unión, a la que asistieron representan-
tea de armadores, de una parte, y gran 
número de maquinistas y fogoneros ha
bilitados, de otra, yendo acompañando 
a ésto?, el señor don Bruno Alonso. 

En la reunión se habló de la solución 
que el señor Díaz-Caneja proponía a las 
Partes Ltigantes, y éstas, sin discusión, 
« aceptaron en todas sus partes, que-
cando. por tanto, resuelto el conflicto. 

Por ello, ayer mismo salieron a la mar 
todas ¡a:: "parejas". 

Felicitamos al señor Díaz-Caneja, que 
tan acertadamente ha intervenido en la 
Jestion, solucionándola en plazo tan 

breve. 

A L C A L D I A 
f-N E L A Y U N T A M I E N T O : 
HOY S E R E U N E L A COMí-

H ÜION P E R M A N E N T E 
k ' "> • miércoles, ?e reunirá en ses ión 
fean ^ * C o m i ^ ú " municipal Per-

- ne nuestro Avuntamiento. 
ANTE L A PROXIMA H.lf iGA-
OA DE L A R E I N A E I N F A N -

Con, ^ A S A N T A N D E R 
ft^0 di-"n:10s- siguen celebrándose en 

fcmon*n de la Alcalc!ía interesantes re-
¿órj' '5 eatre el alcalde señor I/)pez 
tie r ^ f y Per¿ÍOr'alidade3 v presidentes 
f r e n t e s entidades, 

•̂ er̂ ô  ? ^ rde de aver estuvieren con-

net' 
íe c . -T^ ' - " ' Pre5idente de la C á m a r a 
P * í d ^ t r C Í 0 ; don Ju' ' i¿n Hernández , 
& o r ? ¡^ tde l_Cí r=u l0 Mercantil, y el 

Conde, presidente del 

el alcalde, don Manuel 

. - - « une: 
E r t í - Pecadores. 

Niaieüf8 entrevi-tas t-e t r a t ó del reci-
^iaa' ,- '-qUer.se dispensará a S. M . la 
"tos hji- ina Victoria Eugenia y angus
tí61 Próv- qUe I-1eS'li"án en ^ m a ñ a n a 
"íara rJ¿mo sábado a nuestra ciudad, 

d* en Ia Magdalena la tempo-
Je verano. 

Los señores visitantes manifestaron 
que co iabo-arán en cuanto sea preciso 
con la Alcaldía, para contribuir a que 
la recepción de las reales personas sea 
lodo io brillante que debe ser, teniendo 
en cuenta qué los egregios veraneantes 
vienen tíittlnguiendo a nuestra ciudad 
y a nuestras playas un trato de favor 
cada año m á s significativo. 

«t » » 

Ante la proximidad de la llegada de 
las reales personas, se encuentra en 
Santander, para disponer cuanto sea 
preciso, un jefe de la Escolta Real que 
ayer cumpl imentó al señor López Dó-
riga. 

También estuvo el distinguido mil i ta r 
en la Real posesión de la Magdalena, 
inspeccionando las dependencias que na 
de ocupar el escuadrón de la Escolta 
Real que h a r á la jornada en Santander. 

A Y E R SE R E U N I E R O N LAS 
COMISIONES D E E N S A N 
CHE Y L A DELEGACION 
L O C A L D E L TRABAJO 

Bajo la presidencia del alcalde, don 
Fernando López Dóriga, se reunió en el 
llamado salón verde del Ayuntamiento 
la Comisión de Ensanche, tratando de 
diferentes asuntos pendientes de t rámi te . 

Seguidamente se reunió la Delegación 
Local del Trabajo. 

E i h i d r o " D o . X " 

E s t e v e r a n o l l e g a 

r á a S a n t a n d e r e n 

v i a j e d e p r u e b a s y 

p r o p a g a n d a 
Como recordarán nuestros lectores, ha

ce algún tiempo dimos a conocer la sen
sacional noticia de que este verano lle
gar ía 2)robablemente a Santander el h i 
droavión gigante "Do. X " , de doce mo
tores y capaz para cien pasajeros. 

Hoy podemos confirmar oficialmente la 
grata nueva, puesto que así nos lo co
munica el cónsul de Alemania en San
tander, nuestro distinguido amigo don 
H e r m á n Hoppe. 

E l "Do. X . " es tá preparando, efecti
vamente, un" viaje por Europa, viaje que 
tiene todo el carác te r de propaganda y 
ensayo para otros vuelos que l levará a 
efecto después de esta excursión. 

Saldrá el hidro gigante del lago de 
Constanza, en cuyas riberas se ha cons
truido por la "Casa Dornier-Metallbau-
ten G. M. B. H . " , volando sobre Frie-
drieshafen (Alemania), Amsterdam (Ho
landa), Travemunde (Alemania). Oslo 
(Noruega), CaJshot (Inglaterra), E l Ha
vre (Francia), Santander y Lisboa. 

Desde este punto, el gigantesco hidro
avión regresará a su base. 

Se cree que la primera empresa de 
gran distancia que realice después de 
este viaje, sea la de cruzar el Atlántico. 

E l "Do. X . " permanecerá en la bahía 
de Santander alg'.mas hor?,s y acaso días. 

La llegada del hidroavión se anuncia 
para fines del corriente mes o primeros 
dias de agosto próximo. 

lürlüoü lie la ?soa l . ] m m \ 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A j 

Enfermedarte* de la piel, ven*- | 
reo-sifíHtica» y eus snexoe • 

i Consulta d e l t a l y ^ a í t < 
| tfKNDEZ NUÍÍEZ, 7. Pegnndo J 

i L C o e s l o l l i o í i i s i i l l 
* Médico esoeci ' l i s ta del r í i spen- | 
!• serio oficial an t ivanóreo j 

l P I E L Y S E C R E T A S 1 

% Consulta: de 11 á ' y o« 4 a 6. | 
%vt«v» v^.*»*»^* 

F U T B O L 

L a semifinal del Campeo
nato 'Valdecilla 

E l próximo domingo contenderán en 
partido semifinal, los equipos del Club 
Deportivo San Roque y la Gimnást ica 
de Miranda. 

Se espera con verdadero interés este 
partido, en el que medirán las fuerzas 
nuevamente estos equipos que han con
seguido llegar a clasificarse en tan ele
vados puestos. 

Reina gran entusiasmo entre los equi
pos de "barrio" por presenciar este par
tido. 

Preparando una selec
ción de Clubs modestos 
Con motivo de celebrarse el próximo 

día 20 la final del Campeonato Valde
cilla, y con el fin de dar mayor brillan
tez a este acto, se prepara un intere
sante partido entre una selección de 
clubs modestos, que se enf ren ta rá al For
tuna de la Albericia. Por lo tanto, que
dan convocados para el próximo i leves 
los jugadores que a continuación se ex
presan: 

Félix, Marcos y Vecino, del Sotileza 
Sport; Jesús , del Venecia; Matías, Cu-
billas, Ensebio, Calderón y Maraña, de 
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N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s 

C o s a s d e t o r o s 
" E L VERANEO E N SAN
T A N D E R " 

Este Eduardo Pagés tiene cada in i 
ciativa que le deja a uno como la esta
tua del Comendador, sólo que en prosa. 

¿Qué dirán ustedes que se le ha ocu
rrido para atraer al público y de paso 
dar un poco de amenidad a la corrida 
nocturna del próximo sábado en Madrid? 

Pues nada más que esto: Incluir en
tre los regalos que han de ser rifados 
al final uno titulado " E l veraneo en San
tander" y consistente en dos billetes de 
primera clase, de ida y vuelta, de Ma
drid a nuestra ciudad; estancia de dos 
personas en un hotel de postín durante 
la semana de Santiago; dos localidades 
preferentes de sombra para todas las 
corridas que se celebren en nuestra pla
za en ese plazo de tiempo y treinta pe
setas diarias para gastos. Así; ni más 
ni menos. Es decir, que va a llevar al 
público a la taquilla con el ingenioso 
obsequio y encima vamos a tener que 
estarle agradecidos por el efectivo re
clamo que hace de Santander. 

Nada, que es grande y que ve la ma
nera de ser de las multitudes como si 
cada media hora "las hiciera" una ra
diografía. Y, además, que se le ocurren 
cosas. 

El día menos pensado nos van a decir 
que Pagés ha ideado el medio de afei
tarse por teléfono y vamos a tener que 
creerlo a pies juntillas. 

PACO CENSURAS. 

\ ¡ m ¡ ú ¡ m ¡ i m m 

Con motivo del cambio de número 
de ta mayoría de las pasas de San* 
ísntíer. ordenado por el señor al
caide, necesitará usted hacer tarje* 
ta» y cartas timbradas nuevas. 
L s E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 
hn dispuesto una sección de sui 
talleres, especialmente encargada 
-»r M*r,9 trahsiio» —SAM J O S E . 1» 
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Julián Fernández Oosal 
Especialista en las enfermedades 

dei coraron, 
C O N S U L T A D E 11 A 1 

S A N T A L U C I A . 3. P R I M E R O 

p , C I T G L E R 
O D O N T O L O G O 

H a trasladado b u 
C O N S U L T O R I O D E N T A L 

a la Plazuela del Principe, t i . 
( E D I F I C I O K O D E N A S ) 

Teléfono 19-56. 

la Unión; Angel, del San Roque; Die
go (petit), del Deportivo de Cueto, que 
acudirán a la reunión que celebrará este 
Comité el próximo día 10, a las ocho, 
en el domicilio social, Bailén, 4, pr in
cipal. 

E q L i é r g ^ a n e s 
RACING LIERGANES, 2; ES
COLAR CONSOLACION, 3 

El pasado domingo se jugó este en
cuentro, que dió principio a las tres y 
media, bajo la dirección de ua aficiona
do. Correspondió sacar al Kacing, quie
nes hacen bonito avance, que corta bien 
Beivide. A medida que va avanzando 
el partido se observan buenas jugadas 
por parte de los escolares, quienes lo
gran el primer tanto, por mediación de 
Oríiz. 

En el segundo tiempo el juego se hace 
más igualado y, por lo tanto, más inte
resante. En este tiempo marcan Roiga-
das y Sierra un tanto ceda w-io para 
el Encolar, y el kac ing logra, por me
diación de su delantero centro, dos tan
tos para su equipo. Y con el triunfo de 
los escolares, por tres a dos, termina el 
encuentro. 

Se destacaron por el Encolar, Zama-
nillo. Arana y Sierra; el resto, cumplió. 
Por el Racing, su delantero centro y me
dio centro; los demás, bien. 

X. Y. Z. 

En Novales 
Existe gran interés en este pueblo y 

alrededores por presenciar el festival 
que con motivo de la marcha de su pa
t r ia de un jugador del Olimpia F. C. se 
prepara y en el que se disputarán una 
preciosa copa los equipos del Olimpia, 
de Novales, y el Escolar Consolación. 

En días sucesivos hablaremos más de 
esta fiesta. 

C I C L I S M O 

L a gran carrera ciclista 
Burgos - B^ioratío - Azca-
ray-Pradeluengx) -Burgos 

E l domingo tuvo lugar la gran prue
ba ciclista Burgcs-Belorado-Ezcaray-
Pradoluengo-Burgos en la que dieciocho 
corredores tomaron parte. 

E l día fué francamente malo, pues nt> 
cesó de llover un momento, no obstante 
era ta l el entusiasmo de los ciclistas 
que no defraudaron sus án imos '* pro
siguieron sus propósitos. 

Se presentaron dieciocho y ban aban
donado la carrera cinco. 

Salieron de Burgos a las siete y c in
co minutos de la mañana . 

La clasificación fué: 
Primero. Ricardo Montero, qtie em

pleó en el recorrido 5 horas, 17 minu
tos, 40 segundos. 

Segundo. l,uciano Montero, 5-17-41, 
Tercero. Francisco Mnla, 5-22-10. 
Cuarto. José García, 5-34-45. 
Quinto. Ar tu ro Aguilar, 5-35-50. 
Sexto. Eugenio Madrazo, 5-3fi-30. 
Sépt imo. Isaac González, 5-38-?0. 
E l corredor santanderino Eugenia 

Madrazo, que ocupa el sexto lugar en l a 
carrera, hay que advertir que estuvo 
muy valiente y tuvo tres pinchazes. lo 
que supone gran pérdida de tiempo, 
núes de no ocurrirle esto, hubiera ocu
pado el primero o segundo lugar. 

En los pueblos de Belorado, Santo 
Demingo, Ezcaray y Pradoluengo fue
ron ovacionados los corredores y muy 
especialmente en Pradoluengo donde el 
entusiasmo se desbordó grandemente. 

Acudieron a recibirles todas las auto
ridades y pueblo en masa, anunciando 
su llegada un disparo de cohetes, y l a 
Banda municipal que salió al encuen
tro. 

IJegaron a Burgos a las doce y vein
tidós. 

Por la tarda se celebró un baile en 
honor de los corredores en el Ti ro de 
Pichón. 

R . M a z a M a d r a z o 
M E D I C I N A GENERAL.—Eaj&e-
cicl is ta Jmi tubertsuíos 's oumio-
nar y enferm^riadea de-' corazón 
Consulta de 10 1/9 a l y de 3 a t> 

B U R G O S . 3. P ^ ^ C I P A L 
Teléfono 36-23. 
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L a s p r u e b a s c i c l i s t a s 

F r a n c i a , 

a F5 

S e a n d a a 3 6 , 8 0 0 d e m e d i a , v e n c i e n d o e l f r a n 

c é s M e r v i e l CDn A . M a g n e y P e l i s s i e r . - A b a n 

d o n o s s e n s a c i o n a l e s . - T u b a u f u e r a d e 

c o m b a t e . - B i n d a y F o n t a n a p u n t o 

d e a b a n d o n a r . - ¿ S e r e t i r a e l 

e q u i p o i t a l i a n o d e l a " t o u r " ? 

L a t e r r i b l e y d e s i g u a l 
c o n t r a l o s i t a l i a n o s 

Gharles Pelissier... Pelissier. 
No en balde se apellida Pelissier os

le Charles que recurre a los « ( rucos" 
(porque para eso goza de m á s o me
nos impun idad) , para desbacorsc d i 
truien (orno B i m l a puede ponerle eklá 
X X I V vuelta a Franc ia a mayor al tu
r a que la veleta de la t o n e Eiffel . 

No en balde osle Pelissier es her
mano de aquellos famosos ídolos fran
ceses llamados Francis y Henr i , que 
l a n í a ((guerra» han dado a Dec-gian-
ge abasando de qiíe la masa les se* 
guia vocinglera y estrepitosa, apasio-
' ¡ a d a y loca, «no viendo m á s que pú? 
los ojos de ellos». 

No en balde es este Pelissier hter-
mano de aquellos o l ios y como eS s 
ído lo del papulacho. 

No en balde es f r ancés , tan franci? 
emuo la propia « tour de F r a u c e » . 

Ppr eso puede explicarse que pase 
con el m í n i m u n de pena l i zac ión un 
de l i lo francamente grave en la par-
ie mate r ia l y g r a v í s i m o en lo mora!, 
que no es o no debe ser admisible ¿w 
el (;sporí» un acto poco o nada de-
pqrt ivp como el r é a l i z a d o por el pe
q u e ñ o de los Pelissier contra Pnmln, 
(•!i.".ndo éste avanzaba con probabi l i 
dades de éxi to sobre la cinta de Bur
deos. Dudamos que las penalizaciones 
hubieran sido iguales de haberse 
cambiado los papeles de d e l l n c u e n í e 
y agredido. 

* * * 
L a batalla que se da a los italianos 

por los gruesos de franceses, belgas y 
alemanes, viene en este caso a dar a 
l a vuelta un in te rés enorme, enormísi 
mo, a pesar de la desigualdad que hay 
entre las fuerzas, por lo que a n ú m e r o 
se refiere. 

Hace días que se patent izó bien claro 
este duelo desigual y tenaz de todos 
contra los italianos y en particular con
t r a Binda, que es, bien meritoriamente, 
per cierto, uno de los m á s legí t imos 
favoritos de la prueba. 

Consecuencia de esta batalla de vein
ticuatro hombres confabulados contra 
ocho que van solos, es el desastre de 
aysr, en la ru ta de Burdeos a Bayona, 
sobre cuya cinta se anduvo de firme, a 
la desesperada, combatiéndose siempre 
conUa los italianos, por temor, sin du
da, de ver llegar a éstos a las estriba
ciones de la cordillera pirenaica. 

.En la terrible contienda, hubo bajas 
por parte de,todos o casi todos los equi
pos. 

Sucumbió, de una manera definitiva, 
él italiano Frescarelli; después el belga 
Taverne; luego el español Tubau. Nin
guno de los tres pudieron soportar 
aquel tren do infierno; tren que puso a 
punto de abandonar a Fon tán , a Giun-
te l l i y que causó profunda sensación de 
mal en el favorito Binda, que l legó a 
Bayona después del cincuenta clasifi
cado. 

Pero aun es t á en pie el equipo de I t a 
lia, porque de él queda lo mejor. Aún 
e s t á en pie y no seiia difícil que en la3 
terribles escaladuras de los Pirineos, a 
cuyas estribaciones l i an llegado, obtu
vieran la revancha de esta desigual ba
ta l la que con tanto heroísmo y coraje 
vienen sosteniendo, a la par que demos
trando su mejor calidad de conjunto. 

•Por creer sinceramente que es asi y 
ver con cuán ta decisión, va lent ía y de-
portividad sostienen la pelea, nos son 
s impát icos los ciclistas del "Duce", los 
compatriotas de aquel fan tás t ico Botte-
chía, a quien no pudieron vencer los 
grandes equipo? franceses, a pesar de 
sus maquiavelismos y cuquer ías . 

¿ P o d r á Binda este a ñ o repetir una 
de aquellas inolvidables h a z a ñ a s que 
ha dejado escritas el famoso ((.Monda»? 

Los Pir ineos pr imero y los Alpes 
de spués (Uienen» l a palabra y d a r á n 
la so luc ión . 

• • » 
Por f in . ha sun imbido Tubau. Des

de ha-ce dúi^. desde el pr imero de la 
«tour» p a r e c i ó mate r i a propicia al 
abandono. Hov, el exceso de veloci
dad a que se ha quei ido someter, ie 
l i a obligado a olio. Ya quetla el equi
pa espafioí cmve r t i do en sexteto. Y 

hay un pel igro, que José Trueba, que 
marcha m a l desde ef p r imer momen
to y que parece ser que le cuesta cn-
i r a r en la « tour» , abandone t a m b i é n , 
tanto m á s cuanto que no le van muy 
bien, que digamos, las cuestas a r r iba 
y s.' acercan nada menos que los Au-
bisque y Toarmalet . Tememos que en 
este asalto a la m o n t a ñ a , que se nos 
antoja h a b r á de ser épipo, E s p a ñ a 
p e r d e r á una nueva parte de sus hom
bres. 

Cardona, Riora , Vicente Trueba y 
M a t é ú marchan muy bien—mejor qpie 
lo que p o d í a imaginarse nadie—y el 
de Sopuerta se sostiene en pie de 
batal la hecho un bravo y clasif icán
dose en puestos que dicen mucho en 
su favor. 

¡No va mal , no va ma l E s p a ñ a l Ee¿ 
lá haciendo no poco y nunca creíirioa 
tme [nidicran hacer tanto sus m u d i a -
chos, caballeros andantes sobre la ci
cla, que aventura tan heroica e s t án 
corriendo por esas carreteras de Dios 
y do F.rancia. 

Pepito Pedal 

H e n d a y a , v e n c i d o s a u n a v e l o -

L A S E P T I M A E T A P A : L a 
primera salida separada, como 
castigo a la vagancia. 

B U K D E O S . — A l a hora fijada para 
la firma de la hoja de salida, compa
recieron en el luu;ar del control ochen
ta y ocho corredores. 

Como se h a b í a anunciado o! día an
ter ior por el juez á r b i t r o de la prue
ba, M . Dc-sitrange, se dispone la sali
da por separado, cosa que. al parecer, 
no •gusta a todos por igual . 

P i imeramente se va dando la sali
da a los equipos nacionales con pe
q u e ñ o s intervalos, y ú l t i m a m e n t e sa
le el grue-so de los distinguidos «tene
brosos \ en lK ios que hay algunos que 
son tanto como puedan ser los califi
cados este a ñ o do ases. 

E L D U E L O F R A N C O I T A L I A 
NO T O M A C A R A C T E R E S IN
T E R E S A N T E S 

Debido al incidente ocurrido a la 
vista de Burdeos, el lunes pasado y 
en la propia meta, entre Binda y Pe"-
¡issier, por varias incorrecciones del 
f rancés , se han exacerbado los á n i m o s 
de les «fascis tas^ , que, al parecer, han 
discutido con sus rivales los france
ses, con lo cual ha aumentado la pa
s ión entre la l íente y ha ( o n t r i b u í d o 
a levantar los e s p í r i t u s m á s y m á s 
de los beligerantes sobre la ruta. 

Y este detaile, a d e m á s del de la 
salida por separado, hace que desde 
el p r imer momento sea la lecha alta
mente intiMcsiinlc y r e ñ i d í s i m a , pues 
se lleva la etapa a velocidad de «re-
cord>. 

E l horario previsto es adelantado 
considerablemente por todos los pa
sos, cosa que a la gente la cnlusias-

' ma. 
H 0 R T E N 3 . — E l español Tu 
bau empieza á sentir desfalle
cimientos. 

La salida por separado ha hecho es
tragos entre, ios corredores, pues to
dos—grandes y p e q u e ñ o s — h a n salido 
decididos a andar con el acelerador 
a fondo. 

Por Hortens, primer control a 36 k i 
lómetros de-la salida, pasan los grupos 
a. velocideid vertiginosa. 

E l español Tubau se detiene por sen
tirse desfallecer, pues hasta aquí ha tre
pido a gran tren por seguir a sus copi-
pañeros de equipos, a los que abandona 
muy desanimado, pues comprende que 
el esfuerzo es superior a sus fuerzas. 

Sigue no obstante Tubau a menos 
marcha, pero se ve atacado de calam
bres y a los 5S ki lómetros de la salida 
decide abandonar en estado de total 
agotamiento. 

F K E S C A K E L L I Y T A V E K X E . 
ATACADOS D E L M A L DK 
L A V E L O C I D A D , ABANDO
N A N 

Las terribles, las penosas laudas son 
vencidas a marcha desesperada. E l 
equipo francés da el do de pecho -ni 
estas interminables rectas de í a costa 
vasca, obligando a "volar" a los demás 
equipos, resultando, por tanto, agota
dora una etapa tan sencilla por su tra
zado liso y llano. 

lEl equipo i ta l iano ha querido res
ponder y dar la cara ante la declara
ción de guerra por parte de los fran
ceses, belgas y alemanes, e n t r e g á n 
dose con g ran ardor a la velocidad. 

Esto produce una sensible baja: l a 
del bravo Frescarelli , que se ve obl i 
gado a abandonar en completo esta
do de agotamiento, d e s p u é s de haber 
marcado' con los suyos velocidades j¿le 
m á s de íO a la hora, durante i n t enn i» 
nablcs trechos. 

El belga Taverne. notable rout ier , 
ganador de una de las etapas de esta 
«touri», ha sucumbido por el mismo 
noáj que Frescarell i y que Tubau, 
: i ÍK:ndonando a los suyos pr imero , 
agolado, y a poco, la prueba. 

LA B A T A L L A P R E S E N T A D A 
POR LOS F R A N ü c S E S E S T A 
A PUNTO DE P R O D U C I R E L 
D E S A S T R E I T A L I A N O 

Se pasa por Caslets (126 k i l cme l ros i 
j por Bayona (182;, con notable ade-
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lauto sobre el horar io previst 
vándoso que el equipo i r an í 
cha con sensible ventaja 3 
d e m á s equipas nacionales, le 
lusiasmn a sus conqlalriotas 

En un momento de couiu-
al '-iu-.Io unos cuantos c o r r e d c í J j 
dos ellos i-estiilian heridos, adffl| 
estasra ¡mpí •, i;wici-i. 

Binda. el as i ta l iano, jefe 
jK), no carbura bien, al parecer 
m á s do haber tenido muy ' n a l a S 
en esta penos í s ima joma da, 
sufrido varios «pannes > de tufo 
Ademas, y (li bido a los cx'-es^ 
dios por ganar el tei reno pfidj(J0 
motivo dfv las avería-- dichíi , \\. 
padoen de dolores de e s tómí 
lados. Tanto, que c-tuvo a p ,;. 
ver-e obligado a abandonar. 

l- 'ontán. uno de ios francos 
han dado como favoritos paMj 
Vuelta, atacarlo del mismo raa, 
Bindai y que tantos otros, tampoJ 
tuvo muy seguro de llegar a Uegí 
habiendo tenido momentos en 
taba dispuesto a abandonar, cog 
no hizo a requerimientos d© 
equipiers. 

C L A S I F I C A C I O N E S : 
Merviel, que ha hecho una 
dia horaria de 36.8Ci} kn-
tros. 

La clasi t ieación de la etap 
tente en 2¿2 k i l ó m e t r o s , ha bido 
guicnte : 
11 minutos, 22 segundos. 

1. —Merviel, francés, en 6 
2. — A . Magno, fianees, en 6-l3-|J 
3. —Ch. Pelissier, francés, en 6-1 
4. —Guerra, italiano, mismo tiemj 
5. —Demuyssere, belga, ídem, j 
6. —Bidot, f rancés, ídem. 
7. —Leducq, francés, ídem. 
8. —Mauclaír , francés, ídem. 3 
9. —Bonduel, belga, en 6-19-50. 
10. —Buse, a lemán, mismo tiempj 
IX.—Merten.s, belga, ídem. 
12. —Piemontesi, italiano, ídem. 
13. —Tietz, a lemán, ídem. 
14. —Delanoy, belga, ídem. 
15. —Thierbac, a lemán, ídem. 

L A C L A S I F I C A C I O N 
E Q U I P O ESPAÑOL, ES 
C E L E N T E 

17.—CARDONA, en 6-23-43. 
o;-.—Vi con le TRUEBA, en C.-^tl 
28.—Hiera, en el mismo iiemfli 
20.—Alai cu. í dem. 
38.—5F. Cepeda, en 6-25-18.' 
60;—José Trueba, en 7-7-1* 

G U E R R A S I G U E A LA M 
ZA DE LA CLASIFXAi 
G E N E R A L 

A pesar del desastre del equip' Pan 
llano, 110 ha pendido éste aún el 
llot» amar i l lo , pues su loader.Gi 
ha ¿ido el ún ico de los de s ó j 
que logró seguir al pe lo tón en I 
fiu^arab.i su r ival m á s inineifi 

P 'espués de osla penosa y tan 
denlada e-lapa de Bvadeos-Heíjj 
la c las i í icac ión general eĵ  
g u í e n t e : 

1. —guerra , i tal iano, 49 h. 47» 
2. —Ch. Peli -sier, f rancés , # 
3. — A . iMagno. f rancés , 4949-lj 
4>—Leducq. f r ancés . 40,49-18. 
5. —Bidot . trance-, misino W 
6. —Mervie l , f r ancés , 49-50,-50. 
7. —Deunivssere, l .cl^a, 49-ql-
8. —Mancl. i ic. f i ancé s , 49-^-E 
9. —Bonduel, belga, 49-55-21. 

10.—Tictz. a l e m á n , mismo t:Cnl 
Los e s p a ñ o l e - en osta jornaoí 

habiendo sido d i inú l í s ima para 
han avanzado una enormidad 
clasif icación, ocupando actual1 
los puestos s i ' -u ien íes : 

24.—Cardona, con 6ÍH-26. 
32.—Riera, con 50-1U5Q. 
43.—.Maten, con 50-21-47. rr 
50.—V. Truel) ; ! , con SO -̂JJ 
55.—Cepeda, con 51-0-58. 
G7.—J. T r u e b a . r-on 52-2^ 

F R A N C I A SE HA ^ 
C A D O W1UCHO EN U»., 
S I F I C A C I O N POR EQ« 

R o s p u é s did re >f c ían le t r^T 
los corredores galos. F r a n d » 
en la c l a s i fK ' a idón por naciOl 
de lan lera m u y signifi , ,al iv ' l , | 
se v e r á por ios siguientes 
r o s : 

F r anc i a , con 140 h . 26 »»• 
I t a l i a , con i ' i9-43-38.-
B é l g i c a , con 1 i 9 - ' j - i - 3 0 . 
A leman ia , con 1 4 9 - 5 4 - 1 ^ 
b . s p a ñ a , con 150-40-5. 

I M P R E S I O N D E 
TO.—¿Se retirará 1* 
ta el equipo italiano, 

li l c X D A Y A . — L a nota n ^ ¿ 
da de la etapa Buxdeos-IljH 
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i i f'intá-^t' '^ i»arclia dfi 105 fran" 
s3 Ljd0 !uc í . acaso tan rotuu(Joi ha re-
i f l ^ f f ^ t a d a para los hombros de Brn-

I irrCM".I ¡.roí.'o Binda, a exoepiuon uni-
• J üa-l(>l >..uo Guerra, que «lo solo (J ,.a a< i ' no va al oalol. dl. [aS he. 
I Í WC-)Lñe6 de Binda, « n o que sabe 
¡ Í ^ í S n e i ^ e o" lh'nie >' tíando ia 

i B1£UiUr;irl c\ ccnibate, por muy buc-
Dai.aia 1- ' nillc]10S qUe sean sus coh-

i10:.;̂  Como ha ocurrido en esta eta-
, que no ha habido forma de des-

1 ̂ m d a se ha lamentado en !a niela 
I j JVu ^úígne, pues, ba pinchado mu-
1,-ho La impree ión es ^ue se ha íe-
1 l a t i d o al tren de <-record:> que so ha 
1 <ñ'tcn ' . ]^ durante toda la penosa ]or-
4 nada de los gcandes llanos, 
i j ^e dice que parece ser que Jos i ta-
1 lia,los es tán muy disgustados y que 

c¡ tí&mn a'-urdado abandonar la 
Vto'n . ío que ha producido el consi-
.ruiome revuelo entre el elemento o i -

íü Knrzador, ya que de darse este caso 
sería tanto romo decir que hab í a tar-
.•¿nacío la Vuel ta a Francia, pues es-
u. aflQ -ü. lienc todo el i n t e r é s de ella 
..: , iliente pquipo i tal iano. 

I A A( I L ACION D E LOS ES
P I O L E S E N EUKDEOS-
ÍÍVNOAYA 

Biou, muy bien les españolo?. 
La refiracta de Tubau no ha sorpien-

i una 
í kii 

1, coi 
'dol! 

00. 

IN ES 

. A O 

dido a nadie, pues el hombre ya venía 
1 nial desde "hace días. Hoy ha soátenido 

unos momentos el tren desenfrenado 
que se marcó r- la salida, pero se vió 
atacado de" calambres y abandonó. 

Cardona, que iba en el pelotón de los 
destacados, tuvo la desgracia de sufrir 
u:a caida y por ello perdió muchos 
puestos. 

Dice que de no haberle ocurrido este 
percance se subiera filtrado entre los 
diez primeros. 
Vicente marcha muy animado, y José, 

el hombre, no Pega a encontrarse bi ín . 
—¿Estaré sebreentrenado ?—-ha d i -

'ChP,, jjEreeiéndole imposible no entrar 
c-n fornía después de siete días. 

Los demás muy animados, y sobre 
'-"'C-i todo Vicente que confía hacer algo en 
ielfipj los Pirineos. 

LA OCTAVA E T A P A , H E N -
D A Y A - P A U . — P R E P A R A N 
DOSE A N T E L O S P I R I N E O S 

Hoy c o m é n z a r á en í í e n d a y a l a 
octava j " i ínula de la ' • l ou r " , con 
nvclii de llegada en la p o b l a c i ú n de 

¡uip' Pan. 
Etapa cor la , m u y cor l a , do i - í 6 

K ó n i c t r o s , como . a p a r e ü v o p a r a 
ftgear n u i ñ q u a la moni a ñ a P a u - í 

ffenón. j 

L O Q U E T I E N E N R E C O R R I 
DO YA L O S " R O U T I E R S " 

ParísTCaen, 203 k i l ó m e t r o s . 
L á o n - D i n a n , 165 ( 3 6 8 ) . '., ' 
gman-Bres t , 206 ( 5 7 4 ) . " ' 
grest-Vannes, 210 ( 7 8 4 ) . 
Yannes-Les Sables, 204 (988). 
Leé Sables-Burdeos, 285 (1.273). 
Bimjeos-Hendaya, 222 (1.495).- • 

L O Q U E T I E N E N Q U E R E 
C O R R E R AUN L O S S U F R I A 
DOS C I C L I S T A S 

gendaya-Pau, 146 (3 .138) . 
| ' • ' • ' -Luclnui , 231 (2 .907) . 
Jfuchon-Porpifu'm, 322 ( 2 . 5 7 5 ) . 
1, f p m á n - M o n t p e l l i o r , 104 (2.421)' . 
^ n l p e l l i o r - M a r s o l l a , 209 (2 .212) . 
« a r s e l l a - C a n n c s , 181 ( 2 . 0 3 1 ) . 
^ n n e s - N i z a , 132 (1 .899) . 

'enoMo. 333 (1.566). 
P»-«iui j lc-Evian. 331 í 1.235). 

j n - B e l f o r t , 282 (953). 
g g ^ ' t - M e l z 223 (730). 

z-Charlevi l lo , 159 (57 n . 
ffií nVll,.e-Mnln' 271 (300) . « l o - P a r í s , 300. 

interés para 
• los Laboratorios 

i 

fe 
i • 

tado?0?; VfS0S P a ^ precipi- • 
? ' ^"Jetas, Pipeta? y de- • 

te v t,1"11*?108 cn vicil io corricn- • 
p,, ' ; ' ^ m , Dejena. Productos $ 

"Sunos y reactivos para aná - • 
l>is . | 

Exposición permanente. • 

E' Pérez de! Molino S. A. I 
i i ^ * * de ioS€ Estrañi, núm. 1. | 

E l d í a e n T o r r e l a v e g a 
Ecos de sociedad.—La velada músico-literaria cele
brada en el pueblo de Taños constituyó un éxito.— 

Futboierias.-Otras noticias de interés 
Ecos de sociedad 

Ha llegado de Oviedo, a p a í a r una 
temporada en esta einilad, la bella y 
distinguida seño r i t a E l v i r a SantandeV 
Fonteia. 

• é * 
Hemos tenido el gusto de saludar 

a nuestros dist inmiidos jnniuos doña 
( v t c i i n a Kn,•inas (viuda, de Monaste
rio) y don Desiderio Saleeda. 

« • « 
Ha dado a luz un n i ñ o en T a ñ o s 

deña Angeles Alvare/, Cíóinez, esposa 
do don Celestino Herrero Santama
r ía . 

Xueslra o i l i o i aliuena. 

Casa de Socorro 
Por la p r a d i c a n t e s e ñ o r i t a L l e d í a -

han sido curados: 
Abundio M a t í a , de o 'ho a ñ o s , que 

vive en la calle de Conso lac ión ; de 
herida contusa en el I ron ta l izquier
do. Casual. 

Luis de T e r á n , de veintiocho a ñ o s , 
de .Sopeña : de quemadura, por explo
sión ile una bomba, con pérd ida 'dé 
las ú l t i m a s falanges de los dedos pul
sar, medio e índ ice de la mano de
recha. Casual. F u é asistido por el usé-
dieo don .Serafín F. Ksealante. 

Velada músico-lit 3raria en 
Taños 

E l ú l t imo doiningo, poi la ta.] de, 
a las cual i o, nos l i asladamos al pin
toresco pueblo de T a ñ o s , donde se ce-
1 obraba una velada nuisico-lileraria 
que," i-omo íin de cuiso y sigui(Mido las 
normas trazadas por ej Sw}Ío Pont í -
fnV P ío X , oiganiza ion en benelicio 
de los n iños de la catequCsis de Ta-t 
nos el Padre V a l e n t í n , del Colegio de 
X uestia S e ñ o r a de la Paz, y el cu i a 
p á r r o c o de dicho pueblo, don Ange l 
Avellano. 

La función tuvo lugar en la Escue
la nacional de n i ñ a s , estando el local 
completamente ocupado por numeroso 
públ ico , que as is t ió de esta Ciudad y 
de otros pueblos del alrededor. 

La bella y di-t,inguida s e ñ o r i t a Car
mina Avellano dió comienzo al -pro
grama confeccionado pronunciando un 
sentido discurso, dando las gracias a 
todos por su asistencia al acto y ex 
piieando los lines que se p e r s e g u í a n 
en esta Velada y aludiendo al decreto 
publicado por el Pana Pío X , relacio
nado con la catcquesis. 

Fué largamente aplaudida, tenien
do necesidad de sal i r a escena varias 
veces. 

A con t i nuac ión representaron admi-
rablemente el paso cómico «Medicina 
ima l ib l e» , la zarzuela en dos actos 
«La rosa marchita < y la comedia en 
dos actos «La negra honril las y una 
poes ía , declamada a las m i l maravi
llas por el n iño J o s é C a r c í a , t i tu lada 
«Los r a tónese . 

Todos los artistas fueron muy elo
giados, especialmente las guapas se
ñ o r i t a s de Cavicdcs, M a n t e c ó n , Aro-
zamena, Revuelta, F ' e rnández , Mén
dez y Dornuro . 

Terminada la velada, el Padre Va
lent ín dir igió la palabra al púb l ico 
pata dar las gvaciá-S a todos los que 
l i ab ían contr ibuido a la feliz real i-
za' ión de está bienhechora obra, que 
tan beneficiosa hab'a de ser paia el 
bien del pueblo. 

X o queremos terminar esta r e s e ñ a 
sin fel ici tar a los o í g a n i x a d o r e s de 
es tás s i m p á t i c a s fiestas y muy partica-
iani iente a la que ha sido alma y v i 
da en el í m p r o b o trabajo que ha te
nido qué realizar en la ui eparaciém 
de los noveles artistas que tan buen 

C A L Z A D O S 

l a to hicieron pasar a los asislenles. 
s impá t i ca como bella señor i t a Carmi
na Avellano. 

Futboierias 
Cuando ayer publicamos n i esta 

misma sección que la Directiva de la 
iCimnást ica debe marchanse sin pér
dida de tiempo para causar menos 
perjuicios a, la Sociedad, nos refer ía
mos a los dire- tivos que aún quedan, 
pues a raíz del acuerdo tan absurdo 
que tomaron en la jun ta celebrada 
el ú l t i m o vieines, por no estar con
formes con el proceder do sus com
p a ñ e r o s , pi esputaron la diinisión con 
c a r á d e r do irrevocable don Carlos 
Moreno, don T o m á s Benazueta y don 
Pedro A i ^ ü c l l o . 

Hecha esta obse rvac ión , volvernos 
a repetir, si no queremos que la So
ciedad quede en cuadro, se convoque-
vugentemente a junta general é&tfa-
o rd inar ia para el nombramiento de 
nueva Direct iva. 

* * * 
La Directiva del Torrelavega F. C. 

mega cucar-cidamcii le a todos -ns 
jugadores coman ran a lilla j i i n i . i aa-
ra t ra ta r de asuntos que a todos ¡n 
teresa, que se c e l e b r a r á el jueves pró
x imo, a las ocho y media de la no
che, en la casa ^Xando . 

A m p u e r o 

A. R. de Villa. 

I Plaza Mayor, 29 
£ L a Casa mejor surtida en mo

delos y precios. Haciendo sua 
compras en esta zapater ía aho

rrarán dinero. 
P r e c i o F i j o 

LA R O M E R I A D E S A N T A 
I S A B E L 

Ks una u s u r p a c i ó n de derechos la 
que hacemos a nuestro cob'ga de Ra 
smes, que ha de dispem-arnos, el pre-

-tender dar hoy una pequeñ í s in i a re
seña de esta r o m e r í a , que por e - i . T 
casi en el l imi te de la jur i sd icc ión de 
Ampuero y ser t an frecuentada por 
©Ste vecindaiio, parece encajar de un 
modo indirecto en-nuestra obl igación 
informat iva . 

Esta fiesta, vulgarmente denomina
da del Barda l , bimi p u d i é r a m o s dar
la otro apodo: la r o m e r í a de los ríiííi s 
y (le las meriendas, pues por la pro
x imidad a este pueblo, no queda un 
chico que no concurra a ella. 

Ayei ' , por suerte, como casi todos 
los a ñ o s , el d í a era inmejcrable e i n 
vitaba a salir de casa con la gente 
menuda a disf rutar de lá Naturaleza 
en la verd^ pradera, que por allí se 
evt ¡riiilf. 

Fl o'-a-o de la tarde fué ja nota 
culminante, la ue mayor a l r a c i ó n , 
la de m á s s i m p a t í a . Muchos coni l l cs 
de padres e hijos, diseminados por 
una y o t i a parte, dispuestos a cum
pl i r lo qm parece ser un mandato 
¡mper ioso de los p e q u e ñ o s : la meiien-
da campestre. 

La a l e g i í a de los padres aumenta
ba contemplando el buen apetito de 
los n iños , mientras el l a inbo r i l , con 
su mús ica clásica, lanzaba a los aires 
sus riólas, amenizando el ban : |Ue íe fa
mi l i a r , y el^ do rmi lón organil lo enar
dec ía el esp í r i tu de la gente moza con 
sus continuos bailables. 

H a sido una l o m e r í a sencilla, es 
v e i d a d : pero s i m p a t i q u í s i m a . No se 
ve ían pretensiones de hacerla desta
ca r , sin embargo, casi no hubo am-
pan euse que fie resistiera a darla un 
vistazo. 

A l <q>ardear» la a n i m a c i ó n estaba 
en su punto, llenando gran n ú m e r o 
de coches y dei «autos:> el sitio en que 
es tá el santuario. 

En la vil la se hizo por la noche una 
gran verbena, que d u r ó hasta las p r i 
meras horas de la madrugada. 

ENFERiViA O P E R A D A 
Etf un sanatorio de San Sebas t i á i t 

ha sido operada felizmente la dis t in
guida s e ñ o r i t a Teresa, E c h e v a r r í a , si
guiendo hasta la fecha en estado sa
tisfactorio. 

Mucho ce lébrár ía ÍHós recuperase con 
esta o p e r a c i ó n su importante salud. 

E X C U R S I O N E S C O L A R 
E l jueves p r ó x i m o ios n i ñ o s de la 

graduada i rán con sus respectivos 
profesores de e x c u r s i ó n a Bi lbao, pro
poniéndose- v is i tar la Papelera de 
Aranguren y otros importantes ceu-

* tros de la capi ta l . 
E l corresponsal 

L a f a l t a d e a p e t i t o e n 

l o s m u c h a c h o s y n i ñ o s 
Es c a u s a de serias gaepcupacioues 

en las madres, pues ellas saben pe i -
í e c t a m e n t c que ta debilidad, a n e m i a 
y raqui t ismo no san sino hijuelas efe 
la fal la do a l i m e n t a c i ó n , y mal | e 
puede al imentar un n i ñ o s i no come 
lo suficiente. 

Es necesario devolver a esos OVXA-
nismos anormales el apetito perdido, 
no a l i m e n t á n d o l e s a la fuerza, p u é s 
e l al imento así tomado nut re poco y 
se digiere mal , sino d á n d o l e s un me
dicamento adecuado, que, sea agrada
ble para los n i ñ o s a la vez que eficaz. 
Ta l es el Vino Ona del Dr . Ar í s l egu i , 
gran est imulante del apetito. Iónico 
poderoso v fortificante por excelencia. 
E l Vino Ona es manan t ia l de saimb 
vigor y fuerza, para todo organismo 
depriniido. 
- v w x v \ \ v \ \ \ \ \ \ \ w i / x w \ w v t \ w v \ v \ v v \ v v v \ \ \ v v \ 

B a r r e d a 
L A V E R B E N A 

L o desapacible del t iempo hizo que 
la verbena se celebrase en el m a g n í 
fico Sa lón Cinema, de suyo hermoso, 
dándo le mayor realce el encanto del 
plantel de preciosas Señori tas qué Se 
h a b í a dado cita para pasar horas 
agradabifisimas. 

Las s e ñ o r a s , en buen n ú m e r o , ocu
paban los laterales, gozando de la 
a l e g r í a juven i l y recordando sus tíjfe-
nbs tiempos. 

La magní t ica orquesta c u m p l i ó a sa
tisfacción su cometido interpretando 
escogidos bailables. 

E l servicio del Casino estuvo a car
go de experto personal y se hicieroi» 
a l i n d a n t e s coltsumiciones. Por to
dos fué Comentada cn t é r m i n o s elo
giosos la o rgan i zac ión de tan agrada
ble fiesta, por ¡o que s i n c e r a m e n í 
felicitamos a los seño re s que compo
nen la- Junta del Casino, que tan a l to 
sabe poner el nombre de este honra
do y laborioso pueblo. 
v v \ v v v v v v v x v v v v v v v v v v v v v v v v w ' v v v \ v v i ^ 

BUENOS 
ZAPATOS 

F E S T I V I D A D R E L I G I O S A 
P A R A L A B E N D I C I O N D E 
I M A G E N E S 

E l domingo se ce lebró solemne fies
ta religiosa en la iglesia par roquia l . 
Bombas reales y cohetes !o anuncia
ban muy de m a ñ a n a , as í como el i n 
cesante repiquei de campanas. A fcas 
diez dió pr incipio la misa, en la q ü o 
ofició el p á r r o c o don Rafael Ca lo , 
asistido de don Florent ino P o n t o m v í 
y del cape l l án de Polanco, de d i á c o n o 
y s u b d i á c o n o , respectivamente. La cá
tedra sagrada la ocupo el seño r Pon
tones. 

El coro estuvo a cargo de s e ñ o r i t a s , 
dir igidas por la pianista Panchita Ee-
con bes, que cantaron con gusto y afi
nac ión . 

Las i m á g e n e s recientemente adqui
ridas y bendecidas este día son una 
del Sagrado C o r a z ó n y otra del Pa
tr iarca .San J o s é , gustando mucho a. 
lo- numerosos fieles que las v ie ron , 
comentando favorablemente la ac t iv i 
dad del señor Cato, que tanto se pre
ocupa por la parroquia. 

C a s t a ñ e d a 
NOTAS DEPORTIVAS 

En este pueblo, y con el nombre de 
New-Club Castañeda, ha quedado cons
tituida una Sociedad deportiva de fút
bol, cuya directiva la componen los si
guientes entusiastas jóvenes: 

Presidente, Angel Lloreda (hijo). 
Vicepresidente, Argimiro Mirones. '» 
Secretario, Amado Villar. 
Tesorero, Pedro Muela. 
Capitán del equipo, José Obregón. 
Esperamos, dado eí entusiasmo de l a 

Directiva y de cuantos integran la So
ciedad, que sabrán demostrar que el pue
blo de Castañeda está animado de gran 
afición al deporte futbolístico, y con esto 
logrará presentar un equipo que por su 
buena organización y tecnicismo llegue 
a obtener grandes triunfos que dejen 
bien colocado el pabellón del club. 

Desde estas columnas, la nueva Socie
dad envía un fraternal saludo a tóaos 
los equipos de la provincia y a la afición 
en general. 

E l corresponsal. 
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V a l l e d e L u e n a 
D E L A C A R R E R A D E 
«MOTOS» 

E l pasado domingo, como saben 
Tiue ' ys lectores, se cor r ió esta prue
ba, 'p.ue por su cal idad r e su l t ó sosa 
patra •?•! espectador. 

Nuest ro deseo e»s hacer públ ico el 
agr;:-tef-ijuiento a cuantos nos ayuda-
Tón len la o r g a n i z a c i ó n del puso por 
este. Va.!ie. 

Don E m i l i o Bust i l lo tuvo la genti-
Jeza de poner a nuestra disposic ión y 
e s p - o n t á n e a m e n t e sus- dos a u t o m ó v i -
Jes. E l uno para instalar el bo t iqu ín 
de urgencia y en el o t ro recorrimos 
e l i t inerar io con toda comodidad. 

EQ buen amigo y gran deportista 
¡don Anton io G o n z á l e z Caba nos a l i 
v ió ,~randemente o c u p á n d o l e de todo 
3o con cerniente a Entrambasmestas. 

Los jóvenes don Cosme Puente, don 
Xíuis Bus t i l lo , -don J o s é M a z ó n . don 
J e s ú s Vara y don Anton io Ee-rnández. 
en él Escudo, v e n el resto del camino 
don Eulogio Zamani l lo , don Ignacio 
E e r . i á n d e z . don Manuel Ihdñ fz y don 
Jo rx ju ín D í a z , a s í como el valiente y 
activo motor is ta don Clemente Maf-
l í n e z , en la Venta Nueva, contribuye-
j o n (kwa su c o o p e r a c i ó n e n t i i ü i a s t a al 
buen éx i to de la prueba. 

P í i r a todos s i rvan estas l íneas co
m o Ja eTípresión de l a m á s sentida 
g r a t i m d . % 

Zarín. 
e v i i - o s o . 

D e C a b e z ó n d e l a 

M a l i a ñ o 
VISITA PASTORAL 

E l pasado lunes, a las cinco y media 
de )a tarde, hizo su entrada en este pue
blo el ¡lustrísimo señor obispo de la dió
cesi?, doctor don José Eguino y Trecu. 

Tofio el pueblo se había preparado a 
recib.r'e. En multitud de casas se en
galanaron los balcones con colgaduras 
de los colores nacionales. 

En las proximidades de la iglesia pa-
rroqiaiaj se erguía solemne y art ís t ico 
un precioso arco de follaje y flores, con
feccionado con depurado gusto por be
lla? y simpáticas jóvenes de la locali
dad que habían adornado también el 
temnlo. 

$J1Í esperaban a nuestro amantmmo 
prelado el párroco don Mariano García 
San José y casi todos los sacerdotes re
sidentes en el valle. 

En representación del Ayuntamiento 
vimos a su alcalde don Silvio Fombe-
llida y al concejal señor Caglgas. La 
Junta Vecinal también asistió al acto 
de recepción, así como los s tñores pre-
siden e y director de la Coral Valle de 
Cam:.rgo y maestros con función en las 
escuelas nacionales y particulares, otras 
perscnoüdados. los niños de los colegios 
portando banderitas y todo el pueblo en 
masa. 

E l ilustrísimo señor obispo bajó de su 
automóvil y acto seguido el clero y las 
repre-cntaciones oficiales besaron solem
nemente su anillo pastoral. 

E l ~¡h"o Angelín Calvo pronunció un 
n o í a i lís.-3» sermón de salutación, que 
el pi slado agradeció mucho. 

Se'-j ic 'amenté la comitiva se puso en 
marcea, encaminándose a la iglesia, don
de, l : - uós de las ceremonias de ritual, 
el ?' hov obispo pronunció una hermosa 
platea. 

Y a continuación empezó a adminis
t rar el Santo Sacramento de la Confir-
mach'n, acto que duró hasta cerca de 
las nueve de la noche. 

Por hac«r bastantes años que se ha
bía efectuado la úl t ima visitn pnstoral. 
fué encrm? la cantidad de niños de am
bos sexoe qué se confimaron. 

En vista de tan crecido número, se 
habil i tó el ¿ja del martes para seguir 
adminis t iacdt í el Sacramento. 

I n f '.¡dad de fieles confesaron y comul-
f&rtís en las primeras horas de la ma
ñ a n e t^ -mi ando el prela.do sus obliga
ciones religlccas cerca de las onc?. 

Actuaron do padrinos el respetable ca-
balle o. notaiio de esta localidad, don 
Celso R^mevo Garmcndia, y su distin
guida señor;\. 

A la una d2 la tarde el señor obispo 
dejó este pv-:ltlo. 

Durarte sn r revísima estancia se puso 
de manifieste !a fe religiosa de esta lo-
calirlrd. 

Lb iczgSáSSa fué cariñosísima. 
Juan de Cantabria. 

N O T A S D E L D O r v I l N G O . -
E L M E R C A D O 

E l mercado de abastos celebrado 
ayer en nuestra plaza estuvo muy 
concurrido. 

Los precios a que se vendieron los 
productos que al misino concurrieron 
m m i los siguientes: 

Albé rch igos , 1,25 pesetas k i l o ; ajos, 
0.50 pesetas docena ; alcachofas, 0,50 
p é s e l a s docena ; alubias canarias, 17 
pesetas c e l e m í n ; alubias encarnadas, 
ió pesetas ce lemín ; alubias blancas, 
13 pesetas ce l emín ; cebollas, 0,60 pe-
setaiS docena; cerezas, 1 peseta k i l o ; 
coiitlor, 1 peseta u n a ; guisantes, 0,50 
p é s e l a s k i l o ; habas, o,50 pesetas k i lo ; 
huevos, 3 pesetas docena ; j u d í a s ver
des, 1 peseta k i l o ; limones, 0,60 pe
setas docena; lechugas, 1,20 pesetas 
docena ; m a í z del p a í s , 6 p é s e l a s ce
lemín ; p l á t a n o s 1,60 pesetas docena; 
perojos de San Juan , 1 peseta docena ; 
repollos, 0,75 pesetas u n o ; patatas 
nueva-s, 3,25 pesetas los once y medio 
kilos ; patatas viejas, 2,25 pesetas los 
once y medio k i l o s ; zanahorias, 0.50 
pesetas docena ; conejos, de 3 a 8 pe
setas uno ; cabritos, de 10 a 18 pese
tas uno ; pollos, de 7 a 9 pesetas pa
reja ; corderos, de 15 a 20 pesetas uno. 

Por La tarde, el baile de La Losa es
tuvo d e s a n i m a d í s i m o , por coincidir 
con la r o m e r í a l lamada de Palero, ce
lebrada por ver pr imera en el pueblo 
de Cos. 

Segn nuestras noticias, esta romer ía 
estuvo c o n c u r r i d í s i m a , ya que los or
ganizadores de ella, y principalmente 
el indus t r i a l don Ci r í aco l í e v u e l t a , no 
repararon en meilios para que dicha 
r o m e r í a tuviese el éx i to que tuvo. Los 
encargados de amenizarla fueron los 
ya renombrados pileros de Cos. 

E n este d ía dió pr incipio un concur
so de bolos, del que daremos cuenta 
a l final del mismo. 

Y ya que de bolos hablamos, dare
mos cuenta del resultado del concur
so celebrado en Ucieda y que t e r m i n ó 
el domingo anterior. E l primer pre
mio, de 25 pesetas, lo g a n ó la par t i 
da de esta vi l la , compuesta por don 
Casiano G u t i é r r e z y el joven J o s é Pé 
rez Posadas, los cuales hicieron 151 
bolos ; el segundo premio, de 15 pe
setas, lo g a n ó la par t ida de Ucieda. 
formada por los j ó v e n e s J e s ú s llene-
do G a r c í a y J o s é G a r c í a Torre , los 
cuales hicieron 149 bolos. 

H a y que adver t i r que las tiradas 
eran de dos bolas en vez de tres, que 
es la costumbre. 

Enhorabuena a los vencedores. 
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E X A M E N E S 
Se veivificaron el s á b a d o , d í a 5, en 

la Escuela de Comercio, que dirigen 
los Hermanos Maris tas . 

Se formaron dos tribunales, presi
didos por los reverendos don Manuel 
Calvo y dun Fél ix Carriazo (Pbrs.) y 
los s e ñ o r e s don Leopoldo G u t i é r r e z y 
don Juan B a l b á s con los s e ñ o r e s pro
fesores de la Escuela, reverendos Her
manos Pedro, director, y B . G e r m á n . 

A n t e é s t o s desfilaron los alumnos 
uno por uno. contestando a las dife
rentes p regun t í i s de las varias asig
naturas estudiadas con t ino y acierto. 
Con iííu.al acierto y fidelidad resolvie
ron los distintos problemas que se les 
s e ñ a l a r o n . 

Los trabajos fea'izados durante el 
curso, expuestos a los s e ñ o r e s exami
nadores, de Ejercicios de T e n e d u r í a . 
DibújdSj Ca l ig ra f í a s , Cuaderno de 
p r á c t i c a s , etc., fueron muy del agra
do de todos. 

* * * 
Por la tarde se jugó el ú l t i m o par

t ido de les jusados durante el a ñ o , 
entre los alumnos del pr imer cur^o y 
los del segundo, gax&uuk) los del su
perior por cuatro o tres. 

D e s p i d i é r o n s e entusiasmados hasta 
hoy. martes, en que salieron para Co-
vadonga a la-9 seis de ta m a ñ a n a , pa
ra real izar nna excu r s ión a la bella 
r e s i ó n asturiana. 

Terminamos estas l íneas dando m i l 
p l á c e m e s a tan aplicados alumnos y 
abnegados maestros. 

L O S Q U E V I A J A N 
De Santander llegaron a pasar bre

vas d í a s nuestro but-n amigo don Lius 
S i á l i co GJ.rr.ez y el jov. ít Mami.- l fek&z, 

camareros del vapor «Alfonso X i l C 
N A T A L I C l ' J o 

H a dado a luz un hernioso n iño do
ña A m e l i a L a m b i l l a , esposa de don 
Victor iano Victorero. 

• » • 
En Mazcuerras, un h i ñ o , doña Euge

n ia Ruiz, esposa de don Heracl io Gon
zález, secretario del Ayuntamien to . 

Nuestra enhorabuena a ambos ma
t r imonios . 

E l corresponsal 

B a r c e n a c i o n e s 
P R I M E R A MISA DE D. MAU
R I C I O G U T I E R R E Z , E N LA 
BUSTA. 

En el pueblo de L a Busta se ha ce
lebrado el d í a 4 del corriente una 
fiesta que nunca sus vecinos h a b í a n 
visto, la ce l eb rac ión de u n a pr imera 
misa, a pesar de tener el pueblo tres 
hijos sacerdotes. E l d ía a p a r e c i ó l l u 
vioso, cual si e s t u v i é r a m o s en pleno 
invierno; pero a pesar de todo, la gen
te del pueblo y varios pueblos comar
camos, a c u d í a n gozosas a presenciar 
tan solemne fiesta. En la iglesia, ar
cos tr iunfales, colgaduras y derroche 
de luces. La misa comenzó a las diez 
y media, en presencia de numeroso 
públ ico , que lleneba completamente 
el templo, deseosa de test imoniar su 
amor y c a r i ñ o a l nuevo p re sb í t e ro . 
Asistieron de padr ino ec les iás t ico don 
( i i i zmán González , p á r r o c o de Cicero; 
de d i ácono y s u b d i á c o n o don Manuel 
Cabriuo, ecónomo de R n d a g ü e r a , y 
don J e s ú s Gonzá lez , cond i s c ípu lo del 
misacantano; padrinos de manos: don 
Salvador G u t i é r r e z y d o ñ a Avel ina 
M a r t í n e z ; p r e d i c ó el é locuenle orador 
don Gerardo González , c a t e d r á t i c o 
del Seminario de C o r b á n , que con 
persuasiva elocuencia y fácil palabra, 
expuso la a l ta digrudad sacerdotal, 
fué escuchado, por su cautivadora elo
cuencia, con religioso silencio, siendo 
m u y felicitado por su hermosa pieza 
ora tor ia . 

Cantaron la misa de Ravanello, ba
jo la d i recc ión de don Marcos Usobia-
ga; don Paul ino G a r c í a , Luis G. Ló
pez. A g u s t í n M . Pelayo y Antonino 
Barreda, de tenores, y don Daniel 
G a r c í a , Abelardo Callejo y Vic tor ia 
n o - G a r c í a , de bajos, a c o m p a ñ a d o s con 
el a rmonium por don Antonino Hon-
t a ñ ó n , que supo poner de manifiesto 
sus do^es musicales. 

Mient ras se entonaba el h imno 
t r i u n f a l T e d é u m . celebróse el besama
nos, que d u r ó largo rato, r e p a r t i é n 
dose recordatorios del acto que acaba
ba de celebrarse. 

D e s p u é s de la misa so tocaron los 
picayos, que agradaron mucho y m á s 
a ú n a los nunca h a b í a n visto tan t í 
pico baile. Entre las bellas s e ñ o r i t a s 
que cantaron le t r i l las alusivas a l ac
to, recordamos a Basi l ia Ingelmo, Ro
sario Arenal , Serafina Pé rez , Angeles 
Pé rez , Ramona G a r c í a y Josefa Fer
n á n d e z ; y los jóvenes que bai laron, 
EüuseMo Arabia , Daniel F e r n á n d e z , 

Ju l io Ingolmo y Gerardo Arab ia . 
A l sa l i r don M a u r i c i o Gu t i é r r ez da 

la iglesia, fué efusivamente felicitado 
por el púb l i co . 

E l ibanqneie se ce'.ebró en casa de 
los padres del celebrante, y fué es
p lénd ido en todo el sentido de la pa
labra, en el oue a c r e d i t ó su buena 
cocina d o ñ a Romana Gut i é r r ez . A ! 
desccrebarse el c h a m p á n , se cantaron 
tonadas regionales, reinando en todas 
parles sincera y expansiva a l e g r í a . 

Entre los comensales recordamos, a 
m á s de los padrinos, a don Esteban 
A t r i s t a í n , R o m á n Gut ié r rez , Manuel 
Cagiga, V a l e n t í n Torre , Leopoldo 
González^ Francisco G a r c í a Mayora l , 
J o s é Guerra, Marcos Usoviaga, Teles-
foro G a r c í a . Daniel Ga rc í a , Abelardo 
Callejo, Agus t ín M . Pelayo, Vic to r ia 
no G a r c í a , Antonino Barreda, J e s ú s 
González, Pancho Mar t ínez . Antonino 
ITontañón . Luis González , Flavio San 
l lonu in , D á m a s o Gu t i é r r ez , Fernando 
M a r t í n . Ensebio Pardo, M a r t í n Gut ié -
rres, Si lver io Gu t i é r r ez , Carlos Gar
cía , Eugenio Gut i é r rez , Gabriel 
IP. Castillo. Restituto R u b í n . J o s é ' S a n -
choz. Vicente Solana, Emi l io G. Bue
no, Baldomero P. Castillo, Feline Gu
t i é r r ez , Se ra f ín F. (hítiérr»*', Dom'n-

Piuiz; Avcl i i - . - Góme¿: M \jmé\ Gm-
liciit- 'z, S e b a s t i á n Pé rez , y del sexo 
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débil , d o ñ a Olegaria G u t i é r r e z ^ 
m i r a Pé rez , An i t a Pérez , CamiHl 
t i l l o , Marcel ina González , Julia 
Ani l lo , Bernarda A r g ü e s o , l3i\^ 
rez. Mar ,a Golierrez. Asunc ión ra 
Jesusa Gómez, Francisca P é r e ^ 
erario González, Glor ia Gómez, 
na P é r e z , Eu la l i a González , Natif 
González y otros que de moniemj 
recordamos. 

Beciba nuestro amigo don Mauj,. 
Gu t i é r r ez nuestra m á s cordial ^ 
rabuena y que sea por rnuchoj , 
tanta felicidad. 

E l corresponsj. 

L i m p i a s 

A los pies del Santo Cristo de la 
nía unieron sus destinos la señorita 
paro Pascual Vegas, de Castro-Ur¿jl 
y el joven don Aurelio Fernández 
gas, de Reinosa. 

Bendijo la sacra da u r ión c\ presbjJ 
don Bernardo Cnctos Barquín, 6 ^ 
de Ambrosero (Gama), siendo pa^ 
don Luis Fe rnández Vegas, hermano 
novio, y la señori ta Rosario Pascual 
gas, hermana de la novia, flrmand 
acta matrimonial, como testigos, doj 
sé Higuera Pascual y don Felipe 
jaiva Berriz. 

M i enhorabuena a los nuevos ( 
sos. 

D E socisrj 
Proceder t e de Navarra ha llegado 

Abraham Asr.iirre Girad, acompañaiJ 
su distinguida espoea e hijos. 

Bien venidos. 
M 

En mi próxima crónica hablaré d 
subasta que tendrá lugar el día 9 
corriente para la construcción de 
lavadero en la calle del Rivero. 

Un «icj i íci i^ 
Limpias, 8-7-1930. 

V i r g e n d e l a P e 
VIAJEN 

Procedente de l a capital de la 
p ú b l i c a mejicana, ha llegado aQiJ 
joven indiano don Alfonso I). Mi 
í jue duranie varios a ñ o s trabajé 
importantes negocios en l a citada 
púb l i ca , los cuales ha dejado en 
no florecimiento a cargo de otros 
mil iares . 

Nuestra enhorabuena a sus ac 
nos padres, nuestros buenos ami 
por haber tenido l a dicha de ata 
á t que siempre fué un excelente 1 
v a l joven Alfonso por haberle 
t an grata la estancia en -Vléito 
l ab ra r all í t an r i s u e ñ o porvenitl 

E \ correspon* 

L i é r g a n e s 
FRACASÍ 

Los .-jóvenes que integi-aban 1» 
mi s ión creada con objeto de a» 
recursos para dar mayor realce » 
fiestas de San P o n t a l e ó n y de San 
dro Advincula , han fracasado en 
gestiones para que el Ayuntan» 
les autorizara fueran ellos lo? 
encargaran de todo lo relativo 8 
chas fiestas. Entre los propósitos 
animaba a la Comisión exisUtt ^ 
contratar una brillante- Bao<t| 
amenizara los conciertos bajl* 
a m é n de otras diversiones de 0 
ter popular. Continuaremos por 
to. a lo que parece, escuchalidtfj 
m ó n i c o musiqueo de ios simp* 
«gallegos» y las deliciosas scDaa 
aljuin manubrio que hiciera I f . 
cias de las menegildas ma-diiteSl 
a principios del siglo que, co^? 

Lamentamos el percance suffj 
los j óvenes comisionados y 
mos acierto a los seño re s edileSc 
confección de festejos nopular^jJ 

D E SOClt-
E n u n i ó n do su bondadosa ^ 

d o ñ a M a n a B. de Rey, lle^ó 
di i d nuestro respetable y bae» 
go don Pepe del Rey, a i05.? 
mos nuestra sincera bienvenio3, 

« * * 
De Barcelona, y t e rminad* .^ 

teniente la ca r i c i a de Farmacia 
nuestro s i m p a t i q u í s i m o an!"^^l 
Gregorio R. Pozas, nieto del 
blé «loctor don A u r e l i o Poza5-

» » » 
Para reemplazar a nuestro ¡\. 

amigo don Ramiro Cncha <o. *\ 
ha fijado su residente en ¿£ta'yj* 
a micro don Benito Mons, '•'0\-
v-i f........n. : i Cr .~ i .~~ J.-.-* C. < c-rrorarril 

Bií Q lléga lo. 
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S e a c u e r d a e l n o m b r a m i e n t o d e u n a c o m i s i ó n 
^ q u e c o n t r o l a r á , e n e l B a n c o d e E s p a ñ a l a c o m 

p r a y v e n t a d e m o n e d a e x t r a n j e r a . - L a j o r n a d a 
r e g i a e n 1 

A L A E N T R A D A 
M A D R I D . — A las seis de la t a rde 

llegó a l a Prcbideneia el jefe del Go-
'jbiej-no. 

Dijo a I06 periodistas que iba un 
poco temprano porque t e n í a que fir
mar algunas rosas con e l subaecreta-
tío y oon el oficial inayor de la Pie-

Añadió que h a b í a asistido a un ban
quete en e l C í r cu lo de Bellas Artes, 
invitado por el presidente, dei mismo. 
A dicJio banquete asistieron t a m b i é n 
Jos directivos de l Oíreulo y muchos 
artistas. 

A p e g ó el general Bsreaguer que 
ial ftnai de la comida se h a b í a lanzado 

"Ja idea de sol ic i tar l a medalla de A l -
íonso X I I para el presidente del 
iCXrculo, m a r q u é s de A r g ü e s o , y el 
«nuncio que el Gobierno acoge r í a la 
-fyetición con el mayor agrado. 

Un periodista p r e g u n t ó al presiden-
ite qué asuntos llevaba a l Consejo, y 
<•! conde de Xauen r e s p o n d i ó que va-
t&oá expedientes y la conces ión de 

« ñ a s cruces blancas. 
Interrogado acerca de si b a j a r í a a 

ila estación para despedir al pnucipe 
de Asturias, dijo que q u i z á no p o d i í a 
nacerlo y que por ello estuvo por la 
inañana. en Palacio. 

El ministro de Hacienda dijo a los 
•|nformadores que llevaba al Consejo 
«na Real orden encauzando las rela-
tioncs >:on el Banco de E s p a ñ a . 

A LA S A L I D A 
A las nueve de la noche a b a n d o n ó 

ía Presidencia el subsecretario de es-
departamento. D i jo a ¡os periodis-

ras que marchaba a la e s t a c i ó n para 
«espedir al p r ínc ipe de Astur ias , va 
que seguramente el Gobierno no po-
•una hacerlo porque se hallaba reuni
do en Consejo. 

La r e u n i ó n min is te r ia l t e r m i n ó a 
nueve y media de la noche. las 

El nnmstro de E c o n o m í a .Nacional 
Í ^ V ' 1 ? 8 poriodistas a la salida que 

facilitaría una larga noia de ca
rácter polí t ico. 
í.t;. á(:i Hacienda m a n i f e s t ó qns se 
So f af)robf^o una Real orden que 
fiar-61^ Pul>licada- hasta pasado ma-
xnr ' lL\ ^ ^ ^ i i z a n d o las operaciones 
¡tom 1 1( 0 fle EsPaSa con objeto de 

^ l o l u r las compras de divisas. 
<0Mr y>TaÍBl̂ n Que se encargue do este 

"crol será nombrada ea breve. Tam-
trot..,1!108 estudiado.—dijo el micis-
•«o^.iOLros medios que por aliora no 

- i cne hacer públicos. 
<3£m°" 0^c' general Berenguer como los 
íestnv m!R::str0íi so l imitaron a rnani-
Stt rqUe en Ia nota oficiosa se haha-
^ont C^ndenSf'dos todos los acuerdos 

i ' aúos en la reunión ministerial. 
L A N O T A OFICIOSA D E L O 

L TKATADO 
^ocLf018, oftcicsa de lo tratado en el 

| . tíice asi: 
tiog da^,enda-—Distribución de los fon-

Co Î eE. 
?la^a 'da^o1 de lma PeEs5ón extraordl-
^Iagi;i \ t S"000 Pesetas anuales a don 
l̂asc-* J1̂ 8-*̂ 2-1̂ 1̂ , escribano de primera 

B&ló Y?r,estai' comprendido en el ar-
l,Ibre 0e los Estatutos de 22 de oc-

4 ^ ^ C l ó I l - ~ A grupac ión de varios 
-na. p - ^0 prr--:r,::a3 ce A l -

'*<^etaH« ^.rcf5ona» Pafa sostener un 
i0 cemún. 

Mivrlno.—Organización del Cuerpo de 
Ingenieros navales. 

Organización del Cuerpo de Infante
ría de Marina. 

Condiciones de permanencia en el ser
vicio de Aeronáut ica de los jefes y ofi
cíales de la Armada. 

Una propuesta de cruces rojas del 
Mér i to naval sin pensión aprobadas por 
el Consejo Supremo. 

Gracia y Justicia.—Expedientes de 
aplicación de libertad condicional." 

NOTA POLITICA 
La nota oficiosa de ca rác t e r politice 

a que se refirió al salir el ministro de 
Economía Nacional, dice asi; 

" E l presidente dió cuenta de la situa
ción poltiica en general, que fué exami
nada en sus diversos aspectos por el 
Consejo; y para que n ingún sector de la 
opinión pública, de dentro y de fuera de 
España , pueda encontrarse desorienta
do, el Gobierno quiere una vez más afir
mar cuál es su programa y los propó
sitos que mantiene en los mismos t é r 
minos que motivaron su consti tución. 

V i n o a l Poder para preparar la 
no rma l idad j u r í d i c a , perturbada por 
m á s de seis a ñ o s de dictadura, y pa
ra re integrar al p a í s en la p leni tud 
de su v ida consti tucional mediante 
la convocatoria y r e u n i ó n de Cortes 
elegidas por sufragio universal . (Para 
c u m p l i r ese designio se cons t i t uyó sin 
responder a n inguna s ignif icación po
l í t ica determinada, porque sus compo
nentes se hicieron cargo de la nece
s idad de pospener todo sentido p a r t í -
(Tísta a l supremo nacional que las 
circunstancias i m p o n í a n y que el i n 
t e r é s demandaba. La no rma l idad j u 
r í d i c a va l o g r á n d o s e cen m á s faci i -
dad a que p o d í a esperarle, y nadte, 
sin injust ic ia , p o d r á ¡ i cbaoar a l Go
bierno deseos de entorrecerla n i de 
retrasarla; y aunque-el r i tmo , algunos 
lo c o n s i d e ¡ a n lento y otros lo imagi 
n a n r á p i d o , es lo cierto que nada 
tiende a suponer, por parte del Go
bierno, medie el abuso de poder, n i 
mucho menos uso indebido de l a sus
p e n s i ó n de g a r a n t í a s que antes u t i . i -
znron tantos Gobiernos en pleno pe
r íodo const i tucional . Su deseo es le
vantar cuanto antes esa s u s p e n s i ó n ; 
pero tiene que v i v i r atonto a las rea
lidades del pasado y obrar con ia 
a t e n c i ó n que el buen celo exige, esti
mando, por tanto, que es p rematuro 
a ú n , para otorgar facilidades q- e 
a p l a z a r í a n el fin que todos dabemos 
perseguir. Por lo que se refiere a 'a 
convocatoria de elecciones, el Gobier
no no ha perdido el momento opor
tuno de hacerlo, habiendo reconocido 
la necesidad, por todos ya reconocida, 
de formar nuevo censo. El lo no s e r á 
u n o b t t á c u l o para que las elecciones 
puedan celebrarse en plazo ya p róx i 
mo, en fo rma de que antes de te rmi 
nar el corriente a ñ o puedan consti
tuirse legalmente las Cortes que ha
gan a l a n a c i ó n digna de sus desti
nos y marquen el rumbo a la sabidu
r í a de l a Corona. Cree el Gohierno 
que !a labor, t a l como la e s t á llevan
do, c o n t r i b u i r á a fortalecer mas sus 
p r o p ó s i t o s que a desgastarlos, y s e r í a 
injusto si p ú b l i c a m e n t e no rér*no0fc-
se c u á n t o fnci ¡ta su -ai c r el desin
te rés p a t r i ó t i c o de nicunes. pol i i os 
gubernamentales jr el apoyo que, con 

c a r á c t e r general, le prestan la Prensa 
y la opirnon publ ica s in d i s t i nc ión de 
matices. El lo le hace confiadamente 
esperar que al manifestarse la volun
tad popular en les comicios, quede 
consagiada y reafirmada l a normal i 
dad j u r í d i c a y consti tucional tan an
helada y a ia que* el Gobierno vincu
la la l a z ó n de su existencia. Nada 
ha de torcerle n j desviarle en este 
camino que se ha trazado y que se 
propone desarrollar con perseveran
cia sin desa:ender por ello los d e m á s 
problemas que las circunstancias han 
planteado y a los que viene dedican
do sus m á s cuidadosa a t e n c i ó n . Eli 
p r imero de ellos, en estos momentos, 
es el monetar io sobre el que en el 
Consejo anter ior se adoptaron acuer
dos que han merecido, en sus l íneas 
generales, el u n á n i m e asentimiento, 
no só lo de la r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
e c o n o m í a nacional y de la Banca, 
sino t a m b i é n de la o p i n i ó n . Sin per
ju i c io de llegar a la n ive lac ión del 
presupuesto, a lo que aspira el Go
bierno, y las d e m á s medidas que se 
adopten por los ministros de Hacien
da y de la E c o n o m í a Nacional , el Go
bierno ha acordado central izar en el 
Banco de E s p a ñ a , por medio de una 
Comis ión , el mercado de divisas ex
t r a n j e r a s . » 

Notas de ampliación 
L A P A R T E POLITÍCA D E L 
C O N S E J O 

Como se sabe por la nota de ca
r á c t e r p o l í t i c o que fué f ac i l i t ada a 
la t e r m i n a c i ó n de la r e u n i ó n m i 
n i s t e r i a l , el Consejo t r a t ó de este 
asunto, d á n d o s e cuenta en él de 
los d ive rs .ós rumores de c r i s i s que 
se han propagado estos d í a s y de 
las combinac iones que se daban 
como seguras co inc id iendo con la 
l legada a .Madrid de S. M . el Rey. 
Se r e c o n o c i ó que esto so pres ta en 
el E x t r a n j e r o con fac i l idad a m a 
nejos que t r aen consigo pe r ju ic ios 
para todos, tales como la baja de 
la peseta. E n v is ta de el lo . >e acor 
dó u n á n i m e m e n t e ta r e d a c c i ó n y 
p u b l i c a c i ó n de la no ta de c a r á c t e r 
p o l í t i c o que ha sido f ac i l i t ada . 

Uno de los p r o p ó s i t o s del G o 
b ie rno al c o n s t i t u i r s e fué la vue l t a 
a la n o r m a l i d a d , convocando elec
ciones, pero se t r o p e z ó con la ne 
cesidad de hacer el nuevo censo. 
E l Gobie rno e n c o n t r ó en esto u n 
tope en sus p r o p ó s i t o s , y aunque 
no q u e r í a que fuera m u y acelerado, 
t e n í a el p r o p ó s i t o de ac t i va r lo lo 
m á s posible . Para l l ega r a l l og ro 
de sus p r o p ó s i t o s era necesario que 
se adop ta ran las medidas conve
nientes , y hoy el m i n i s t r o del T r a 
bajo d ió a sus c o m p a ñ e r o s la a f i r 
m a c i ó n de que el d ía 15 de n o v i e m 
bre el censo q u e d a r á to t a lmen te 
t e r m i n a d o e i nmed ia t amen te se i r á 
a las elecciones. 

A lgunos m i n i s t r o s con quienes 
hemos hablado esta noche nos han 
mani fes tado que el Gobierno , t a l 
como es su p r o p ó . . i ! o . éjc p r f s e n -
la rá a las Corles déftCro dei ac tua l 
a ñ o de 1030. 

L A SERfíASVA PROXifttA S E 
C E L E B R A F t A UW G V H ó E j O 
EXTRAORDI&AWfO 

E n el Consejo se h a b i ó de la ne 
cesidad de celebrar Consejos ex
t r a o r d i n a r i o s . 

Los m i n i s t r o s de T raba jo e I n s 
t r u c c i ó n p ú b l i c a no han podido dar 
cuenta de a lgunos asuntos üc i m 
po r t anc i a - que l levaban a la r e 
u n i ó n . E l ú l t i m o de é s t o s l levaba 
el asunto r e l a t i vo a la e n s e ñ a n z a 
que tan to revuelo ha p roduc ido es
tos d í a s . 

A este respecto, y a propuesta del ge
neral Berenguer, se acordó que la se
mana próxima se celebre un Consejo 
extraordinario, en el que se es tudiarán 
los asuntos de Fomento, Economía e 
Instrucción pública. 

E l ministro de Fomento pien?a con
sumir el tiempo de dos Consejos, para 
someter a la aprobación de sus compa
ñeros de Gabinete los planes ds su de
partamento. 

L A CUESTION DE L A PESETA 
Como se sabe, el ministro de Hacien

da expuso la necesidad de adoptar la^ 
medidas que él cree necesarias para lle
gar a la normalización en cuanto se re
fiere a la situación de la peseta. Se leye
ron a tal efecto opiniones que han '¿do 
rmitidas por los técnicos y por la Pren
sa, y a la vista de ellas, una de las me
didas propuestas por el señor Argüelles 
fué la Real orden nombrando la Comi
sión que ha de controlar la compra y 
venta de la moneda extranjera en el 
Banco de España . 

Según nos a ñ r m a b a un ministro esta 
noche, !a Comisión en cuestión e s t a r á 
integrada por un subgobernador del 
Banco (que quizá sea el señor Eelda) 
y varios miembros representantes de 
Banca. 

Se t r a t ó t ambién de otras medidas a 
adoptar sobre las cuales no se d a r á n 
todavía noticia, pero que derde luego 
tienden a normalizar la si tuación de 
nuestra moneda. 

LOS ACTOS PUBLICOS 
No se t r a t ó en el Consejo nada rela

cionado con la concesión de autoriza
ciones para la celebración de actos poli-
ticos. Pero en principio, ya han comen
zado a autorizarse. Uno de los prime
ros, ha sido la conferencia dada en Las 
Palmas por el señor J iménez Asúa. 

Además un ministro con quien he
mos hablado esta noche, nos ha dicho 
que el acto celebrado ayer por la Unión 
Monárquica Nacional ya era ua acto ds 
ca rác t e r político. 

E L REGPvESO D E L REY Y L A 
JORNADA ITüXHA E N S A N 
T A N D E R 

E l Rey, a su regreso de Londres, i r á 
directamente a Santander, siendo muy 
probable que desde allí venga a Madrid, 
permaneciendo veinticuatro ñoras. 

Entre otras cuestiones que le traen a 
la corte, figuran la de presidir una re
unión de la. Ciudad Universitaria. E l re
greso del Rey será el día 21. 

La Reina y loa infantes, como es sa-« 
bido, marcha rán a Santander el día 11H 
y a part ir de esta fecha, comenzará laí 
jornada regia, que se dividirá entre San
tander y San Sebastián. 

En los últ imos días del mes actual, 
el general Berenguer, invitado por éíi 
Rey. pasará en Santander unos quin
ce días. 

E L PRINCIPE DE ASTtJKIAS 
V E N D R A ESTE V E R A N O A . 
S A N T A N D E R 

E l príncipe de Asturias ha marchado* 
esta noche a Barcelona. En la ciudad, 
condal pasa rá una semana. Según hrtí 
manifestado un ministro, desde allí mar
c a r á a Pa r í s y luego i rá a Suiza, donde 
pasa rá unos dias, t ras ladándose luego a 
Santander. 

UNA C A R T A D E C A I f l E O 
E l m i n i s t r o de Fomen to ha r e c i 

b ido una car ta m u y o p t i m i s t a del. 
s e ñ o r C a m b ó . Kn dicha m i s i v a dni 
cuenta de su estado de salud y de' 
que se encuen t ra m u y an imado p a 
ra comenzar a ac tuar en p o l í t i c a y 
e sc r ib i r . 

E L P R O G R A M A COW CUS 
S E P R E S E N T A R A E L G O 
B I E R N O E N L A S C O R T E S 

A la ; -> rm:nac ión Sel Consejo h o 
rnos pói i ido hablar unos mornentfjs 
con ira m i n i s t r o . H a b i é n d o l e d ichcí 
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iquo el Oob ic i i iQ , ; i l presentarse a 
l i is Cortes ol ¡m-) ac tua l , lefndiá que 
i r eon u u p rograma s o b r é el c u a l 
na í i r á camÉiac lo i m p i osirnu'.-. ob m i * 
Bastrp nos ( i i jo que, iVatuTaliu^ii le, 
lé i i í t fá q o f prpseí i l i t r . fe ^ou un p r o -
gi-ain.a^ aunque sea n i ín i i r io . S e g ú n 
i t ó e s t r d s í i 'ol iffas, paiihvé ser que el 
pfvgttfhia s e r á él ^ i g ü l e n l e : 

üues t i ó ' h de í ' eápóns í íb iUclades , 
qnc s e r á del••rmiuada lo anlos p o -
'ámlé, para de jár l i qu idado oslo 
a-mu l o . 

I ' iosupuos los uocosarios para ol 
a f i a h z á m r é n t o y u l i o i n a i n o n l a l , con 
¡ i a regáfizaeiOn n o r m a l , de la quo 
8,6 ha carocido on é s t o s ú l t i m o s 

'l ¡ i ' i npos . 
Otios puntos que posiblemente corr.-

p i e n d e r á el programa del Gobierno, se
r á la legislación definitiva de la vida 
corporativa, provincial y municipal. 

LOS HOMENAJES A L A VEJEZ 
E l ministro de Trabajo dijo que ve.-

nia satisfechísimo de su viaje a Pam
plona, de las impresiones recogidas y de 
la brillante fiesta del homenaje a la 
vejez, acto altamente humanitario al" 
qué contribuyen aquellos Ayuntamien
tos con veinte cént imos por vecino. 

También dijo que había asistido a 
una fiesta de la Caja de Ahorros que. 
al igual que ¡a de Bilbao, había desti-
nado quinientas mi l pesetas para la 
construcción de un Preventorio. 

E l ministro de Trabajo llevó al Con
sejo varios proyectos, entre ellos uno 
sobre anticipos a los funcionarios y 
oíros proyectos sobre Cooperativas. De 
estos asuntos se t r a t a r á n en el próxi
mo Consejo. 

E L G O B I E R N O K A P R E V I S 
TO LAS E V E N T U A L i O A D E S 

Hemos interrogado esta noche a un 
min i s t ro acerca de la es tab i l i zac ión de 
la peseta, c o n t e s e t á n d o n o s que el Go
bierno c u n l i n ú a en sus p ropós i t o s , 
s in tener en cuenta lodo cuanto sel 
.venía hablando aceica de las pé rd i 
das que para la economía nacional 
t r a e r á consigo esla es lab i l i zac ión . E l 
Ciobiorno no necesita de semejantes 
advertencias, p o r q u é ya l ia previsto 
todas las eventualidades que pudie
r a n surgir . 

Comentarios de Prensa 
E l ú n i c o c a m i n o de 
C a t a l u ñ a e s E s 

p a ñ a 
M A D R I D . — « A B C> prosigue en su 

í i ú m e r o , aparecido hoy, la publica-
•dón d é a r t í c u l o s debidos a la p luma 
de personal idü.dos pol í t icas de dist in
to matiz, en los cuales dan su op in ión 
¡sobre el actual monienlo pol í t ico y so-
bre e l porvenir de E s p a ñ a . 

E n su n ú m e r o de hoy publica un 
artícilüo del s eño r .Aunós, que t i t u l a 
« C a m i n o de C a t a l u ñ a . 

En él el ex m i n i s í r o de Tiabajo de 
l a D ic tadu ia recuerda los t iempos 
tristes envueltos en polvo de deno t a , 
que fvteron logrados para C a t a l u ñ a en 

. d í a s pasados, por sus males pol í t i cos . 
A los incmor ia l r s de agravios de 

los catalanes—dice el señor A u n ó s — 
oponemos los e spaño le s y catalanes 
esos agravios de los que pretenden 
encarnar su r e p r e s e n t a c i ó n y manci
l l a r su honor ante el mundo, creando 
dentro y fuera de E s p a ñ a mi ambien
te que por irrespirable, h a r á pronto 
imposible que puedan llevar la cabe
za alta y sostener su personalidad co
lect iva. 

N o es este el camino que siguieron 
los predecesores para engrandecer la 

. vida, de nupstias ciudades y aumen
tar la riqueza de los campos. E l vínico 
vamino de C a t a l u ñ a es E s p a ñ a . Só lo 
eá ella e n c o n t r a r á respeto y honor. 
Mas a l lá , ú n i c a m e n t e e n c o n t r a r á l a 
í ídvcrs idad y ¡n venganza. 

La derrota catalana es ajena al sen
t imen ta l lagrimeo de los irrcdcnti .-ias 

^ por el t r iunfo de C a t a l u ñ a en E s p a ñ a 
y por E.-paña, que t r iunfa en el mun
do, en la vida regional y d a r á amplio 
desarrollo a las Caí a h iñas que contie
ne el principado, a la vida nacional 
y a r i u c n i z a r á la E s p a ñ a de aquende 
y allende el A t l á n t i c o para seguir los 
di - ipnios ir lunfales de l a l iaza. 

Esla es la única vía victoriosa de 
C a t a l u ñ a : lograi- la personalidad de 
ima nueva E s p a ñ a apta para t rabajar 
& para el progreso social. 

Una interviú con don Miguel Artigas 

L o s p r o p ó s i t o s q u e t i e n e e l n u e 
v o d i r e c t o r d e i a B i b l i o t e c a 

N a c i o n a l 
MADRID.—"Heraldo de Aíadiid" pu

blica en su número de hoy una. interviú 
que el nuevo director de la Biblioteca 
Nacional, don Miguel Art igas, ha con
cedido a uno de los redactores de dicho 
diario. El señor Art igas manifes tó al 
periodista que tiene propósi tos de in 
troducir varias reformas en la Bibliote
ca. Ahora que ya funciona un Patrona
to, estima «1 señor Art igas que h a b r á 
dinero suficiente para atenciones que 
son ineludibles. Las reformas se rán a 
base de que la Biblioteca Nacional cum
pla de la mejor manera posible con su 
misión. Se c rea rá Un buzón, en el que 
el lector i rá depositando las papeletas 
de pedidos que foimule para que al día 
siguiente los tenga a mano. 

Se fac i l i tarán tarjetas de identidad a 

personas solventes, que podrán servir 
de licha. Cuando a estas personas se en
tregue a lgún libro, la tarjeta de identi
dad quedará retenida como prenda. 
Además , se pondrán en es tan te r í as , or
denados, naturalmente, los libros usa
dos que e s t a r án al alcance dé cual
quiera. 

Se efec tuarán p rés t amos y se inl re
ducirán algunas otras reformas, pareci
das a las que ya funcionan en Alema
nia, que es uno de los países que m á s 
conoce el nuevo el director de la Biblio
teca Nacional. 

E l periodista le p regun tó para cuán
do e s t a r á la Biblioteca, en condiciones 
de poder funcionar con las reformas 
anunciadas, y el señor Art igas respon
dió que dentro de dos años . 

E l momento político 

E l p a r t i d o q u e a c a u d i l l a r á A l 
c a l á Z a m o r a s e d e n o m i n a r á d e 

I M P O R T A N T E R E U N I O N E N 
E L D O M I C I L I O D E A L C A L A 
ZAMOR V 

M A D R I D . — E n el domicilio del señor 
Aicalá Zamora se celebró ayer una i m 
portante reunión, a la cuaí asistieron 
m á s de cuarenta significadas personas. 
Entre los asistentes figuraron don M i 
guel Maura y don Rafael Sáncnez Gue
rra. 

Entre los reunidos se t r a t ó acerca del 
momento político actual y se convino 
en la necesidad de organizar el par t i 
do republicano, acordándose que en lo 
sucesivo se denomine partido de dere
cha liberal republicana. 

Se t r a t ó t ambién del manififisto que 
se da rá a conocer al país en breve, en
cargándose de su redacción los señores 
Alcalá Zamora y Maura.. 

L A E S T A N C I A D E DOS P E R 
S O N A L I D A D E S 

Se encuentra-en M a d r i d c-1 jefe de 
la mayor í a dé la C á m a r a de m pre-
Senlantes de M a n i l a , s é ñ b r Br ine , 
a c o m p a ñ a d o de su secretario. 

T a m b i é n se encuonir. ' el jefe de la 
m i n o r í a parlamentaria , señor ¡Grjí. 

Ambos s e ñ o r e s han realizado im
portantes trabajos en Washinuton en 
favor de la independencia de aquel ar
ch ip ié lago . 

E L D E C R E T O D E I N D U L T O 
A DON F R A N C I S C O M A C I A 

La autor idad m i l i t a r ha dispuesto 
qnc quede en suspenso el decreto de 
indul to en Ja causa ins t ru ida a don 
Fi-aiu-ix'o filácí'á hasta, que é s t e se 
presente.. 

E N E L M I N I S T E R I O D E L A 
G O B E R N A C I O N 

El minis t ro de la ( i e b e r n a c i ó n , a l 
recibir a ios periodi-stas, les manifes
tó que h ab í a recibido la v i s i ta del se
ñor Oi l Delgado, perteneciente al Pa 
t ronato de ia Escuela de X i ñ o s de El 
Pardo, a c o m p a ñ a d o del diputado pro
vincial señor L a O. para habla i le de 
la c a m p a ñ a quo se viene haciendo con
t ra el lefe i ido Patronato. Le leyeron 
un documento demostrativo de que ia 
c a m p a ñ a es injusta a todas íupés, y 
el min is t ro dijo que h a b í a ordenado 
a la Di l ecc ión de A d m i n i s t i a c i ó n pa
r a que destaque una Comis ión de fuu-
cionarios que investigue acerca de lo 
ocurrido, para proceder en consecuen
cia. 

T e r m i n ó manifestando el general 
Marzo que la t r anqu i l idad en toda 
E s p a ñ a era completa. 

UNA NOTA DE E S T A D O 
En el minis ter io de Estado se ha 

dando cuenta de que el embajador de 
S. M . en Londres ha comunicado a 
dicho Minis ter io que a p a r t i r del d ía 
30 de j u n i o p r ó x i m o pasado han que
dado supr imidos los derechos que 
gravaban la í m p o n a c i ó n de encajes y 
punt i l las a la Gran B r e t a ñ a . 

E L P A T R O N A T O D E L INS
T I T U T O DE O R I E N T A C I O N 
P R O F E S I O N A L 

Bajo la prc.-idencia. del subsecrela-
r io del Trabajo, se reuni/) el Re^l Pa
tronato del Ins t i tu to di; f o i m a c i ó n 
profcsiunal. 

En la r e u n i ó n se t r a t ó de la adqui
sición de terrenos para la conslruc-
cción del edificio del I n s í i i u i o , en el 
cual se i n s t a l a r á n todas l.as e n s e ñ a n 
zas prnf espina les de Madr id , y de for
m a c i ó n técnico i rmust i i a l . 

El director de la Escuela de Orien
tación profesional, dió cuenta del re
sultado obtenido en el p i i m e r curso 
del funcionamiento de dicha Junta, 
aportando datos de gran in t e ré s p i ra 
la mayor eficacia de la nueva Ins t i 
tuc ión . Por u l t imo so trato de 'a 
c o n s t r u c c i ó n de escuelas de orienta
ción piofesional en Carabanchel, Va-
ilecas y otros puntos. 

En el miaisterio de Economía 
Nacional 

L a A s a m b l e a d e 
l o s e x p o r t a d o r e s 

f r u t e r o s 
MADPxlD. - A las once do la m a ñ a 

na se r©uM<5 en el sa lón grande del 
minis ter io de E c o n o m í a Nacional la 
Conferencia convocada ño r ei ( ¡oh ie r -
no para estudiar la r e g l a n i e n t a c i ó n de 
la cx i ' o r t ac ión frutera. 

Conrin rieron a ella delegaciones de 
. las C á m a r a s de Comercio, Agr í co l a s , 

( ntidades e-prcificadas de pioducto-
iís, exportadores- de frutas frescas y 
fkms, e t c . c í e . . 

P r e s id ió la Asamblea el subsecreta
rio del minister io de Eeonuima. - e ñ o r 
Pan de íSoraince, asistido de funcio
narios téenico:- de las ( J á m a l a s de Co
mercio y Agí ice u. s. 

La Asamblea t e n n i n ó a las dos y 
diez minutos de la tarde. 

El s eño r Pan ele Soraluec a la. ter-
m i n a e i ó n , inan i fes tó a los periodistas 
que la i cun ión h a b í a sido muy minu-
eio-a, teniendo tomo l inal idad estu
diar todcs eoniimtnniente, !ü> diver
sos i.itciesc:- y normas que el Cobier-
no dc-ea que ^e apliquen a la defen
sa de nuestras f intas y que se apor 
ten nuevos mercados extranjeros al 
i siudi;) de! r ég imen de transportes > 
bases de e x p a n s i ó n comercial . 

A ñ a d i ó que la r e u n i ó n fué un cam
bio de impresiones y (pie, como con
secuencia de ellas, se nombraron va
l ias ponencias, que t r a e r á n el resul
tado de sus trabajos a la nueva re
u n i ó n , que t e n d r á lugar el d í a 28 
del actual . 

E l agregado comercial e spaño l en 
Be r l í n a p o r t ó informes m u y inlere-
sanfes sobre el t ráf ico de frutas en el 
Exi ranjero . 

E l subsecretario t e r m i n ó diciendo 
que él h a b í a pronunciado breves j>a 
labias encareciendo el i n t e r é s que tie 
ne el Gobierno por lós problemas • 
teros y el a f á n con que busca soIuq̂  
nes armoniosas y ju- las . 

A M P L I A C I O N DE LA 
UNION 

Sabemos que en la r e u n i ó n se t t j i 
tó preferentemente de los problema 
d e . l a e x p o r t a c i ó n de la n a r a n j a d M 
niendo en cuenta f iara ello a sifuj, 
ción de los mercados extranjero^ y 
los sistemas empleados para el t ra¿s . 
porte. . . f " , '3 

Se hizo t a m b i é n un a n á l i s i s de log-
resultados de la i n f o r m a c i ó n públic* 
abierta por el m in i s t ro de la Econo* 
mía Nacional para establecer norma» 
a (pie hayan de atenerse los exporta, 
dores fnderos. 
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En Tenerife 
S e i s h i j o s e n seis 

m e s e s 
T E N E R I F E . —En Isla de Hierro, lave» 

ciña Francisca Febles Armas dió a 
seis hijos en seis meses. 

En diciembre alumbró un niño, que 
aun vive, en normal desarrollo. PoqJ 
después se sintió Francisca embaraza
da, y a fines de junio dió a luz un nijfo 
muerto; al día siguiente, un niño y i & | 
niña, muertos también; cinco días djaj 
pues, otro niño y otra niña, igualmén^ 
muertos. Total, cuatro varones y 
hembras en seis meses. 

Las criaturas muertas no p^sontafl 
anormalidad alguna, y cí caso ha llanto 
do la atención de la clase médica, y al
gunos doctores se preponen Ootudiarlo. 

El Colegio Notarial 
Para tratar de una refor
ma que se introducirá en 

el notariado 
M A D R I D . — P a r a t ra ta r de la vé 

ma notar ia l se r e u n i ó en j i m i a g 
ral extraordinar ia el Colegio Na 
de Madr id . 

El s eño r Azpeit ia hizo uso de Ift^H 
labra, significando la c o n v e n i e ^ ^ B 
in t roduci r la reforma, aco rdándo le 
des ignac ión de una Comis ión que n? 
ve a cabo la redacc ión del proyeCl 
de la misma. 
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En el Ateneo madrileña 
L a ponencia del señor 
Ortega y Gasset sobre 

responsabilidades 
M A D R I D . - E n el Ateneo continuó 

discusión de la ponencia del seño; < 
tega y Gasset sobre responsabilidades 
la Dictadura. 

E l señor Recasens Siches examiné; 
situación política de E s p a ñ a durante 
Dictadura y las responsabilidades jur 
dicas que contrajeron los goberaajw 

Don Angel Galarza dijo que las ^ 
ponsabilidades deben exigirse por el Pr 
cedimiento más expeditivo. 

Aludió a la baja de la peseta y di' 
que obedece principalmente a la c** 
paña hecha por los enemigos de ^ 
ña. Aludió también a don Santiago A1 
y dijo que no debe discutirse sa ñf1* 
porque no tiene !a jerarquía suficiw" 

Ambos oradores fueron muy aplaj* 
dos. 
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En el Gírenlo de Bellas 
Un banquete en h o ^ 0 
del general Bereng^ 
M A D R I D . - E n el Circulo de ^ 

Artes se celebró el banquete con ô e. 
presidente de dicho Centro, señor 
qués de Argüeso, obsequiaba al S1 
Berenguer y a! ministro de Kacist^* 

Asistieron al acto muchos con»* 
les. 

iici-A l final se lanzó Ja idea de sflj 
para el marqués de Argüeso W 
Cruz de Alfonso X I I . 

E l general Berenguer hizo suy^? 
deseo. 

Luego el presidente del Consej0 
ministro de Hacienda recorrieron 
cales del Círculo. 
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N o t a s p a l a t i n a s . 
E L GENERAL BEREX G UER 
E N PALACIO 

r tnn - \ la una menos cuarto llegó 
S S é l d él presidente del Consejo, que 

jas dos menos cuarto, siendo 
abordado "por los periodistas, a los que 

^ W a S T señores. He venido a cum-
l uentar a la Reina y a despedirme 

i i príncipe de Asturias, que esta noche 
a«u$ja a Barcelona. 

* * » 
Tan-bien estuvo en Palacio el escultor 

eñor Eenlliure, que cumplimentó al pr ín-
Sjpe dándole las gracias por el pésame 
que'le envió con motivo de su reciente 
dfesgrao DESpEDIR al PRINCIPE 

DE ASTURIAS 
Desde la Presidencia, el Gobierno, sal

vo ef ministro de Gracia y Justicia, mar
chó a la estación con objeto de despedir 
al príncipe de Asturias que esta noche 
salió para Barcelona. 

E L P R I N C I P E D E A S T U 
RIAS, A B A R C E L O N A 

MADRID.—Esta noche, on el se-
gui'.ilc expreso, m a r c h ó a Bareelo'-

ej principe úo Asturias , acom
pañado de su mayordomo mayor, el 
marqués de Camarasa . 

faé deápedidó en la e s l a c i ó i i por 
la Ih'iiia, el infante don Jaime, el 
Gobierno, las autoridades y iiume;-
¡rósos palatinos. 
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L A F I E S T A D E 
L O S T O R O S 

LA CORRIDA DE A Y E R E N 
PAMPLONA 

Pamplona.-Se celebró la segunda co
rrida de feria, lidiándose reses de la 
ganadería de Concha y Sierra. 

La entrada fué completa. 
Primero. Torórt veroniquea muy ce

ñido. Coloca dos magníficos pares do ban
derillas. 

Marcial le cede los trastos y Toronjos 
recibe en el centro de la plaza. (Suena 
la música. Palmas). 

El nuevo matador ha.ee una faena con 
líasea de todas las marcas, sufriendo al
gunos achuchones. Mata de dos pincha
zos y media estocada. (Palmas de sim
patía). 

Segundo. Félix Rodríguez veroniquea 
bien. Torón se luce en quites. 

Félix Rodríguez pasa de muleta con 
alguna dificultad, pues el bicho no em
biste bien, y termina de dos pinchazos 
y dos intentos de descabello. 

Tercero. Marcial se luce grandemen
te en verónicas. Torón le devuelve los 
trastos. Marcial hace una faena ar t í s 
tica y valiente, para terminar de media 
cstqcada superior. (Ovación y petición de 
oreja). 

Cuarto. Huye de los capotes. Marcial 
da dos - lances muy buenos. Con. la mu
leta hace una faena muy ar t ís t ica que 
el público premia con oles. En nonor 
"el diestro suena la música. Termina de 
un pinchazo bueno y una estocada haa-
« la bola. (Ovación y petición de oreja). 

Quinto: Sigue la ovación a Marcial. 
eiix Rodríguez lancea algo, embarulla

do y sufre algunos achuchones. Con la 
muleta no logra lucirse. Mata regular
mente. 

Se^to. Torón veroniquea bien. Hace 
~ g'-an quite a un picador. Coloca cua-
•ro "^cnificos pares de banderillas. A l 
.asar de muleta es derribado y el toro 

pasa por encima. Queda tendido en 
TlJrtaza. cdhmocionado. 
, a:c,"a' termma con la res de un pih-

y una estocacia buena. 
'.de °IÜr" 65 r.etirado a la enfermería, don-
y 16 api'ccia una fuerte conmoción 

Ic^o68100 en Un hombl"e' de cai ác-

Después de la muerte del novelista 

C e n a n D o y l e , e r a u n a d e p t o d e 
l a s d o c t r i n a s e s p i r i t i s t a s 

O D O N T O L O G O 
i m j ^ f ^ 10 a 1 y de 4 a 6. 

ü p - V á z q u e z A n d i a n d e 

E 8 P e c i a w Í D , C 0 C I R U J A N O 
Ia"8ta en partos y enfermetíaSf» 

p r . - . T de la mujer. SWfd̂ -DA- su consulta 
^ F ^ A N G i S C 0 , 21. Teléfono 3122. 

l . ' i . V D U l ' X — l i a p roduc ido v i v a 
i m p i c b i ó i ? y genera l s e i i l imien to en 
Loridres el í a l l o c i i n i c n l o de l nove-
l i s ia é i r Ar tnu ' r Cq-nan Doyle, que 
ha srdb q u i z á el uovc l i s l a del i n u n -
d > m á s le ído c u lodos los p a í s e s . 
Sus Dovelas úy aviMiluras de Sher-
i o c k - l í o l m e s , m u l t í p l í b á d a s en e d i -
^ ib i iés y ediciones eii iodos los p a í - ' 
- - : etí LodOS IOS ídionVas, han í l e r 
gadb a lodas par les , l ian sidn de- , 
vo ladas ]nH- yenles de los pueblos 
m á s ÜfverBOS. 

X a c i ó Qonan Doyle en K d i m l n i r -
él a ñ o t859. K s l u d i ó la c'árf.erk^ 

atí Medicina en la r n i v e r s i d a d de 
E d i m b ú i g o . A l jítáco d ^ c n n e l n i r sus 
estudios u n i \ e r s i í a r ¡ o s i'e a l i s l ó co-
bíó inédicM m m t a r . -

Como consecuencia de su cargo 
se le p re sen la ron numerosas oca
siones de v i a j a r . Hizo excursiones 
por las regiones á r t i c a s , por el oc.-
<'¡denle de A f r i c a y po r a lgunas 
par les de As ia . T o m ó pa r l e m u y 
act iva en la gue r ra de A f g a n i s t á n , 
ha<la que en el c u m p l i m i e n t o de 
sus deberes r e c i b i ó una her ida en 
la p ie rna derecha, herida que puso 
en^grave pe l ig ro su exis tencia . 

Trasladado urgentemente al fuerte 
del general Rodd, pronto io licencia
ron a causa de su i nu t i l i dad para el 
- • icio acti*o, y r eg resó a Ing la te r ra . 

D i n ante a lgún t i empo ejerció la Me
dicina como médico pa r t i cu l a r ; pero 
a b a n d o n ó su ejercicio para entregar
se de lleno a la l i l e r a t ü r a , por la que 
sen t í a una gran pas ión . 

Durante la convalecencia de su he
rida e n s a y ó escribir algunas novelas, 
que publ icó con éx i to mediano. Pero 
esta escasa acep tac ión de sus obras, 
lejos de desilusionar a Conan Doyle, 
a c u c i á b a l e a ú n m á s para proseguir 
en su nueva act ividad, y s igu ió com-
peniendo novela^, que el públ ico reci
bía con la misma indifeiencia que las 
anteriores. .Kntoiiccs Conan Doyle se 
decidió a crear un nuevo tipo de no
velas de aventuran Y surg ió de esta 
manera el tipo de Shér lock-Ho ' .mcs . 
que tanta notoriedad le ha dado. 

La gran guerra de 191-1 t r a s f o r m ó a 
Conan Doyle de e-ci i tor de aventu
ras dctectivcscas en escritor espiri
t is ta y filósofo. Fue uiio de los crea 
dores del Caeipc <ie Voluntar ios y sir
vió durante cuatro a ñ o s en la prime
ra unidad, que fué foianada por él en 
Crowborough en 1914. 

F u é Conan Doyle un activo propa
gandista. 

Sus seis vo lúmenes de historia de 
la guerra, sus impresiones sobre el 
i rente de guerra y diversos folletos 
defendiendo la causa de los aliados 
tuvieron una enonno ci rculación en 
vvwywvi xwwwwwwwawwwwwwwwww» 
I N F O R M A C I O N 

D E B A R C E L O N A 
S E D I C E Q U E E L SEÑOR 
CAMBO HA C E L E B R A D O 
UNA C O N F E R E N C I A CON E L 

fc R E Y 
P) A.UCEl.ÜXA.—Un diar io de és t a 

publica una carta enviada por sn co
rresponsal en M a d r i d , en la cual dice 
que se ha recibido en la Corte una m i 
siva de Londres hablando de Ui pre
sencia inesperada en aquella capi tal 
del s eño r C a m b ó , en pr imero del mes 
c iaa l . con objeto de vis i tar al Rey 
de K s p a ñ a . 

La entrevista tuvo lugar en el mo
mento en que el. Rey se d i s p o n í a a 
salir para i r a tomar p a r í a en las re
gatas de Cowes. 

,E1 corresponsal en cues t ión agrega 
que el s e ñ o r C a m b ó expuso a l Rey el 
p ropós i to de entregarse, sin detrimen-
lo de su estado, a un rudo trabajo. 

RUMOR Q l ' E NO SK CONFIRMA 
Afortunadamente, no se ha conhrnia-

do el rumor que se había hecho circu
lar esta tarde de haberse declaiado Ja 
huelga general en Sabadell. 

F e r n a n d o E s t r a ñ í 
Enfermedades del sistema nervioso. 

Consulta de 11 a 1 v de 3 a 5. 
CASTELAR. 1.—Teléfono 11-43 

los listados Unidos y contribuv eioi i 
m u c h í s i m o a que el e sp í r i t u yanqu i se 
inclinase al lado de los aliados. 

Conan Doyle perd ió un hi jo en la 
guerra, y desde ent-onces inaninvo la 
creencia de que su hijo le visitaba con : 
frecuencia. 

P u b l i c ó diversos libros sobre espí-
r i í i smo , y cu sus ú l t imos a ñ o s se con-! 
vir t ió en un propagandista activo de 
dicha supe r s t i c ión . 
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La rebelión del Kurdistan 
T u r q u í a e n v í a u n a 

n o t a a P e r s i a 
ANCORA.—La op in ión p ú b l i c a de-

T u r q u í a ' s e halla grandemente ind ig
nada contra la supuesta, ayuda que 
Persia está prestando a los rebeldes 
kurdos, que eu estos moinenios com
baten contra T u r q u í a en. la reg ión 
del Arara t . 

E l embajador turco en T e h e r á n ha* 
^presentado al Cohierno persa una 
nota exponiendo las quejas de su 
pa í s contra Persia. A l mismo tiempo 
soü '- i ta del Cohierno persa que dé lajs 
oporlnnas instruecumes para que n i n 
g ú n oficial persa atraviese la frome
ra ni que n i n g ú n rebelde cruce la 
frontera persa. 

DcspacbO'S part iculares dan cnenia 
de (pie 10.000 rebeldes, perfectamente' 
a imados y equipados, han ocasionado 
una importante derrota a los turcos, ' 
de los cuales han derribado tres avio- , 
ues de bombardeo. 
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MARCA REQISTtfcAftft 
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Pérdida de un hidroavión 
L l e v a b a c i n c o p a 
s a j e r o s y t r e s t r i 

p u l a n t e s 
STKTTTTs.—Se carece de no t i c i as 

de un bidroaviVni que hace la t r a 
v e s í a de v ia je ros entre R e r l í n y K s -
t o c o l m o . 

TLsl.e apara to llevaba cinco p a 
sajeros y Ires I r i p u l a n l e s , de el los, 
dos alemanes. 

Los d e s l r ó y c r s daneses r ea l i zan 
exploraciones por el m a r B á l t i c o . 
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Ei vampiro de Dusseldorf 
La policía teme haber co
metido un nuevo error 
B E R L I N . —Los periódicos publican una 

información acerca del supuesto vampiro 
de Dusseldorf, Kuerten. Parece que éste 
se va poco a poco desdiciendo de sus 
primeras confesiones, en las que había 
llegado a confesarse autor de una vein
tena de asesinatos. 

La Policía se encuentra desorientadí-
sima, y teme haber cometido un nuevo 
y colosal error. Con este motivo pregun
tan algunos periódicos si no sería con
veniente a averiguar los procedimientos 
empleados por la Policía para conseguir 
que Kuerten se declarase en los prime
ros momentos teo de cr ímenes que te
nían que llevarlo forzosamente al ca
dalso. 

Firma de una Convención 
E l l í m i t e ele c a r g a 
de l o s b u q u e s m e r 

c a n t e s 
l . o . X D U K s . — H a quedado firmada 

la GOÍLVéHCiún que l i j a el l í m i t e de 
carga para lodns los buques m e r -
canies per leuec icu les a las n a c i o 
nes s igna ta r i a s de l a m i s m a . 

A esta t i o n í e r e n c i a l ian asistido-
ve in t i s ie te i iacini ics! de Jas cuyles 
han t i rmadn la C n n v e n c i ó n las BÍW 
ciones si.uubml es: 

A leman ia . A u s t r a l i a , C a n a d á . Ch i* 
le, Cuba. D inamarca , F i n l a n d i a , 
j ' i ancia. ( i rán . B r e t a ñ a , ( ¡ r e c i a . . Is- : 
l andia . Ind ia . I r l a n d a . I t a l i a , J a p ó n , 
l . enn i i a . .Mcjicn. l i o l a in i a , P e r ú , P o 
lonia . P o r t u g a l . K s p a ñ a , Succia. 
U e p ú b l i c a s S n v i l é l i c a s y Es tados 
Unidos . .." k V i ^ i * ' 

E l texto de la Convención, que tie
ne por objeto proteger las vidas de 
las tr ipulaciones contra la avaricia, 
de muchos navieros, que cargaban 
con exceso sus barcos, sin d i s t i n c i ó n 
de épocas ni de mares, s e r á publ ica
do dentro de poco. 

P r o n u n c i ó el discurso de clausura 
de la Conferencia el a lmi ran te de l a 
escuadra inglesa s i r Henry Oliver, 
quien dijo que con esta Convenc ión 
o b t e n d r á n los t r ipulantes de los bu
ques mercantes tales seguridades de 
v ida como j a m á s h a b í a n tenido. 
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La estancia del Rey de España 
en el extranjero 

E l monarca es nombrada 
socio honorario del "Au-

tomovile Asociation" 
LONDPJ-'.S.—El Rey, con el duque 

de Alba, visi tó el local del «Automóvi -
le Asoriaiioii)). cuya Junta le n o h i b r á 
socio honorar io . 

El Monarca r e c o r r i ó detenidamon-
le el local a c o m p a ñ a d o de los direc
tivos. 
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Política alemana 
Los incidentes después 

de la evacuación de 
Rhenania 

B E R L I N . — E l embajador de Francia 
fué recibido ayer por el ministro de 
Negocios Extranjeros a lemán. 

Le expuso los puntos de vista respec
to a los incidentes ocurridos después de 
la evacuación de Rhenania. 

E l ministro combat ió grandemente 
los actos de violencia registrados estos 
úl t imos días diciendo que eran muy l a 
mentables y que -sin duda obedecían a 
la indignación popular que hab ía des
pertado los maneaos de ios traidores 
del separatismo. 

M o n f c d e P i e d a d d e A l f o n 

s o X l i l y C a j a d e A h o r r o s 

d e S a n t a n d e r . 
Edificio central: Tantln, 1z 

Subcentral: Hernán Cortés, i . 
E n las oficinas centrales se ha
cen p r é s t a m o s sobre a lha ja» , ro

pas y efectos. 
Las operaciones de afiliación y 
r e c a u d a c i ó n del Ret i ro Obrero 

Obligatorio. 
E a la Subcentral se facilitan 
p r é s t a m o s hipotecarios y cuen
tas de c r éd i to con g a r a n t í a d4 
fincas; í dem con g a r a n t í a de 
con g a r a n t í a personal hasta 2.000 
valores; c r é d i t o s y p r é s t a m o » 

pesetas como m á x i m o . 
Todas las d e m á s operaciones dei 

R é g i m e n de Retiro Obrero. 
Sección de Caja de Ahorres. 

Libretas a l a vista, 3 y medio 
por ciento. 

Libretas especiales, con preavi--
so de ocho d í a s , 4 por ciento. 
Los intereses son abonados se
mestral mente : en ju l io y enero. 

H O R A S D E O F I C I N A 
Subcentral: de S a 1 y de S a i 
Central: de 9 a 1 y de 3 a 5. Los 
sábados por la tarde, dé 5 s •> 

http://ha.ee
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E n u n a r i ñ a d e v e c i n d a d , u n a 
m u j e r r e s u l t a g r a v e m e n t e 

X A 

o s 

DE MADRID BARCELONA 

E N LAS ROZAS: detención de 
un individuo por lesiones en 
riña. 

Ha sicío detenido por la Guardia civil 
de. puesto de Las Rozas, el vecino del 
puebió de Medianedo, llamado Arcadio 
i.anlarón Gutiénez, de 23 años, qvie ca 
riña produjo lesiones a su convecino 
E|teban García Barros. 
^ , » v WV VVVWVVWWWVVVWW'WV<.\A/VVAVVVXVVVV« 

E X T R A V I O 
•ée fina, culata de escopeta. Se grati-
íicará a quien la entregue eu San Si-
móri, herrería de Enrique Albella. 
-v . > « vn VWVWV\ vvwwvvwvwwwwvvwvvvw» 

LOS AUTOMOVILES: varios 
lesionados en Santaader y ia 
provincia. 

E l pasado Junes, a las nueve de la 
noche, fué atropellado en el kilómetro 
39 de la carretera de Bilbao, en el pue
blo de Añero, por el automóvil núm. 398 
de la matrícual de Bilbao, propiedad y 
conducido por don Pedro Liaño, el jo
ven Joaquín Cervera, de 19 años, veci
no de Añero. 

E l atropellado resultó con la rotura 
de la pierna derecha y heridas en dife
rentes partes oel cuerpo, de las que fue 
asistido por el médico titular de Hoz de 
.Ansro. 

En el suceso ha intervenido el Juzga
do de Ribamontán al Monte. 
v«. x vxa\\vwvvvvv'v'v vvv vvvv-.'vvvvvvvi'vv« vwwwi* 

Lecciones Bachillerato Elemental y 
Un'veráitano (Ciencias y Letras), Ma

gisterio, Comercio, Oposiciones. 
Razón este periódico. 

DETENCION DE UN LADRON
ZUELO EN TORKELAVEOA 

E l pasado lunes y por la Guardia ci
vil de Torrelavega ha sido detenido el 
chico José Alvarez Gayón, de 17 años, 
como autor del hurto de varios troque
les de la fábrica la Industria Jabonera 
y de cinco kilos de alambre de cobre 
de las minas de Reocin. 

EU detenido ha sido puosto a disposi
ción del Juzgaáo correspondiente. 
gKVVI/W% WWVVWWWWVVV'VV'S.XVVWWVVVVVWVVVV 

I I 

porque es la base da 

i V 
1 é i i i e r a m a l , s i s e l e a y u i s 

c o n u n a c u c h a r a d a d s mm 
d9l Dr. VicnnU 

UN NIÑO ATROPELLADO POR 
UN AUTO AL CRUZAR DE GI
BA JA A PUERTA LA SIERiíA 

Sobre las seis de la tarde de ayer 
ocunió en la calle de Atarazanas una 
desgracia de ia que resultó victima el 
niño Agustín Hoz, de 4 años, vecino de 
una casa de la Cuesta de Gibaja. 

Dicho niño se dispuso a cruzar con 
dirección a Puerta la Sierra, con tan 
mala fortuna, que fué alcanzado por la 
camioneta número 3.143 de nuestra ma
trícula. 

Inmediatamente paró el conductor del 
vehículo y el niño fué auxiliado y tras
ladado a la Casa de Socorro, en cuyo 
benéfico establecimiento fué asistido de 
erosiones en la rodilla derecha y oreja 
izquierda. 

E l conductor de la camioneta ha si
do denunciado. 

Interior (partida) ' 
Amortizable, 1920, puit. 

15)17 
]5>2G 
19-27 
1927 

Xt. i.) 
(s. i.) 

lyínl ü l i f l l l l f l f s cotrc'!jn9ra8Stto >1 
i»uu sfiyiiniiisi ?at33íed« invención 

£1 mejar prs üsos daméstlsos 
E L SEXO DEBIL: dos broncas 
ípicas, una de ellas de conse
cuencias graves en Santa Ma
na Egipciaca. 

Antonia González y Nieves Fernán
dez, vecinas y enemistabas por cuestio
nas de vecindad, cuestionaron ayer por 
"un quítame allá esas pajas" y arma
ron la bronca épica consiguiente, de 
proporciones sólo reservadas al género 
femenino. 

Fueron denunciadas y multadas las 
escandalosas. 

* w » 
Otro escándalo, y éste con consecuen

cias graves, se produjo ayer eu la calle 
de Santa María Egipciaca, siendo sus 
protagonistas Josefa Gutiérrez y Gutié
rrez, de 38 años y Carolina Jalón Díaz, 
de 42, vecinas ambas del castizo barrio 
callealtero. 

Cuestionaron las citadas vecinas en 
Santa María Egipciaca, llevando la dis
cusión a tal terreno, que se fueron a las 
manos y a las cabelleras, con detrimen
to de las vestiduras y de los respectivos 
rostros. 

Tal fué la ' somanta" que se propina
ron las belifrerantes. que ambas tuvie
ron que acudir al taller de reparaciones 
que el Municipio tiene en la calle de la 
Enseñanza (vulgo Casa de Socorro), 
para contener el derramamiento de san
gre. 

La Josefa fué curada en dicho esta
blecimiento de una herida inciso pun
zante en la región mentoniana, que dijo 
se la había producido su contrincante 
con una tijera y de la fractura maleo
lar de la pierna izquierda, lesiones que 
los facultativos municipales calificaron 
de pronóstico grave; tanto, que dispu
sieron que la herida pasara a la Casa 
Salud de Valdecilla. 

Momentos después de haber sido cu
rada Josefa, llegó su rival Carolina, 
que fué asistida en la Casa de una con
tusión con hematoma en el párpado in
terior del ojo izquierdo. (Pronóstico 
leve.» 

Del asunto ha quedado enterado el 
Jiurgado ('e guardia. 

E N LA C A L L E DE BURGOS 
E S ATROPELLADA U N A 
CHICA POR UN AUTOMO
VIL 

Al cruzar la calle de Burgos en el 
día de ayer, fué alcanzada por el auto
móvil 3.493-S., la chica María Luisa Co
bo, de 14 años, que resultó con una 
contusión erosiva en la región maleclar 
izquierda. 

Fué asistida en la Casa de Socorro. 
UN CHICO KLRIDO EN AC
CIDENTE DF TRABAJO 

Trabajando en los almacenes del se
ñor Ribalaygua, sufrió ayer un acciden
te el chico Eleuterio Y. Fernández, de 
15 años. 

De resultas del accidente el chico su
frió una herida avu'.siva en el dedo me
ñique d la mano derecha, de la que fué 
curado en la clínica municipal. 

Acciones 
Nor t e 
Alicante 
Andaluces ' 

Obligaciones 
Nortes, primera ! 
Idem 6 por 100 * 
Asturias, primera I 
Valencianas, Norte • 
Alicantes, primera 
Idem 6 por 100 
Andaluces, !>. 3 0/u fijo 
Idem 6 por 100 1 
Trasatlánticas 5 1/2 1925 
Surias, 7 por 100 
Francos (París) 
Libras 
Marcos 
Dollars 
Francos suizos 
Francos belgas 
Liras 
Florines 

71 Só 72 00 
§S G0 92 50 
89 80 89 10 

000 00 (00 Q0 
8t> 10 8(i 10 

iOi COiOl 25 

IOS 40 108 23 
10-2 102 < :o 
51 20 51 00 

71 00 
103 50 
70 50 

100 7ó 
6S 85 

102 85 
£8 00 
97 00 
C0 0*) 

000 00 
33 45 
41 3-2 
2 025 

- 8 -19 
164 80 
118 G;. 
44 G-'" 
00 Oí 

71 G5 
103 7ó 
70 50 

101 00 
68 35 

lO-J 86 
57 f.O 
97 r)0 
00 00 

101 c,0 
34 00 
41 Jj3 

. 2 0G I 8 G15 
167 30 
120 40 
45 20 
H)0 00 

UN JOVEN GRAVEMENTE 
HERIDO A L EXPLOTARLE 
E N LA MANO UN COHETE 

En el pueblo de Sopeña, del término 
municipal de Cabuérniga, ha ocurrido 
un sensible accidente. 

Con ocasión de celebrarse la renom
brada verbena de Nuestra Señora del 
Carmen, varios chicos se dedicaron a 
lanzar los cohetes y bombas anunciado
res de la fiesta, teniendo la desgracia 
el joven Luis Terán García, de 18 años, 
de que le explotara en la mano una de 
las bombas. 

De resultas del accidente, el joven 
Luis resultó con graves heridas en ia 
mano derecha con la pérdida casi total 
de los dedos pulgar. índice y medio y 
parte de la palma de la mano. 

E l herido fué atendido rápidamente 
por sus amigos y en vista de la grave
dad del caso, fué trasladado rápida
mente a Torrelavega, en cuya ciudad 
fué sometido a una cura de urgencia. 
Desde allí fué conducido a Santander 
y aquí fuá asistido en la Casa de Soco
rro, desde cuyo establecimiento pasó a 
la Casa de Salud Valdecilla, vista !a 
gravedad de las heridas que padecía. 

ANALISIS I^CHOS POR E L 
LABORATORIO MUNICIPAL 
EN JLNIO ULTIMO 

Muestras de leche reconocidas, 1.080, 
resultaron de mala condición, 100; re-
ses mayores (vacas desechadas por fla
cas), 43; destruidas por padecer tuber
culosis, 2; carnes sanguinolentas, 354 
kilos; hígados de vaca, 423. 

Hígados de oveja y cabra, 354; pul
mones de vaca, 452; pulmones de oveja 
y cabra, 65; fetos de vaca, 349; fetos 
de cerda, oveja y cabra, 1.078; óteres, 
710 y ubres, 651. 

En los mercados y puestos públicos, 
mariscos, pescados, carne repugnante, 
tocino, embutidos, frutas y otros gén»-
roíf comestibles. 

UN RUMOR 
Llega a nosotros el rumor de que una 

Sociedad recientemente constituida y 
que mantiene en vigor un servicio pú
blico está disgustada por ciertas difi
cultades que encuentra para su desen
volvimiento. Se añade que hoy se harán 
ciertas gestiones encaminadas a evitar 
un contratiempe en este sentido. 

•VVV\VVVVVVVVVVVVVAVVVV\̂ VVWWWWtVVVV\'V\.W 

Teatro Pereda A las siete de la 
tarde: «.Oro, seda, sangre y sol»; a 
las diez y media de la noche: «Artis
tas y modeiosí (estreno). 

Interior, serie F 
» » K 
» » 
» » 
» » 

» » 
Amortizable 1928,'3 T -

» » 4 0/0..' 
.» » 4,50 0/0- | 

Amortizable, 1920, F 

D 
C 
B 
A 
C¡ y H. . . 

E 
D 
C 
B 
A 

7i r.o 
Ti 50 
71 50 
7̂  00 
72 00 
72 00! 'i 
72 oo: ; 
ü # I 
88 «o, te 
S2 25. S 
92 00 
92 00 
S2 00' 
92 20| 
92 20 
92 25 
88 75 

101 00 iOi 
85 90 83 

101 25 iS 
100 80 

93 00 % 
1''1 00 IOi 
il2 00 llj 
93 25 
00 00 
8G 15 

585 00 
245 00 0.0 
430 00 430 
130 00 I» 
000 00 000 
71 00 TI 

108- oo io; 

» 1917 
» 1926 

libre... 
» 1927 (o. i.). 
» K27 (s. i.). 
» 1929 

Cédulas 
B. Hipotecario 4 por 100 
» » 5 » » 
» » 6 » » 

Crédito Local, 6 por 100 
Id. 5 y medio por 100... 
Id. 5 0/0 (luterprovine.). 

Acciones 
Banco de España 
B. Hispano-Americano.. 
B. Español de Crédito.. 
Banco Central 
Tabacos 
Azucarera 
Telefónicas 
Norte 000 00 otó 
Alicante 512 00 
Explosivos 10 ?5 10 
0 hades 651 00 Gí 

Obligaciones i | 
Azucarera (sin e-stamp.) 00 00 00 
Alicantes, primera 320 00 3ij 
Nones, primera , 00 00 00 
Asturias, primera OO 0D OS 
Norte, 6 por 100 000 00 103 
Asturiana de Minas C00 00 
Ponferrada, 6 por 100..., 00 00 01 
Cédulas Argentinas | 0 00 
Francos (París) ' 33 20 35 
Libras 00 00 
Dollars | 0 00 
Marcos 000 00 
Liras 000 00 
Francos suizos 000 00 
Francos belgas 000 00 

» i 
DE SANTANDER 

FONDOS PUBLIC] 
Deuda Amortizable, 5 por 100. 1 

(serie C% a 92,20 por 100; pesi 
5.000. 

Idem id. 5 por 100, 1917, a 89 
100; pesetas 5.000. 

ACCION 
Petróleos, a 128,20 por 100; pe* 

8.500. 
OBLIG-ACIO> 

Hidrográfica del Ebro. 6 por 1*" 
102.50 por 100; pesetas 5O.0CO. 

Idem id. 6 por 100, a 103,25 por1 
pesetas 10.000. 

Ferrocarril Alicante, prinu rn, 3 
100, a 329 pesetas una ; p-esetín I 

Idem Santander a Bilbao, 6 ptf 
a 91 por 100; pesetas 2.50O. 

Compañía Tranvías de NuevM 
taña. 5 por 100, a 91,35 por 1» 
setas 2.500. 

S. A. Electra de Yiosgo, IS&i 
ĵ or 100; pesetas 3.000. 

DE BILBAO 
ACCIOI 

Bancrv de Vizcaya, A, 1.730 
y B, 447,50. 

Ferocarril Madrid, Zaragoza J 
cante. 513. a 

Idem del Norte de España, ^ 
Idem Vascongados, 80<). =̂ 5 
Flpctra de Viessro, 675. 
Hidroeléctrica Española, £13. 
Hidroeléctrica Ibérica, 77(EJ| 
Sidenirtrica, 111-
Petróleos, 128,50. 
Papelera Española, "192. t 
Unión Española de E*P 

1.035. . ̂ 01 
O B L I G A ^ 

Ferrocarril Norte de Val̂ n 
5,50 por 100, 101.25. ^ 

Unión Besiuera Española, c ' 
80. 

r in te 
díu1-1'1 
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E L T I E M P O 
•, ,c télegráficos l ecibidos du-

p e ^ ^ a de •aver' 611 la Co,na11-
r8"le:{.f ie Mar ión : 
•: n . ^ . s r v a t o n o Central: 

De! <-'-- (le| mtabncn con vien-
'A,-110 Xyiutenias en las eos-

m 0^ í te .uierr í 'ú ico. Kn ol Esirecho 
tó? :>lUlh':u-si' c-l L.-vame. 

l ^ / ^ S - 6 m Tei rnó-

$S1? y rizado dol vienlo. Horizonte 

S e m á f o r o Cabo P e ñ a s : 
B a r ó n i e l r o registrador, TíllJ. Xoil-1-

este bonánc ib ié . ^[ÁrejadilTa del mis
mo. Horizonte Innmosfn. 

Semáfo ro Estaca Vares: 
B a r ó m e t r o , 7'G87. 'i nsómel ro. lo 2. 

Nordeste bonancible. .Marojadilla del 
mismo. Horizonte neblinoso. 

T R A F I C O D E L PUERTO 
Buques c n l r a d o s : 
.((Ai/.kolari Moiidbi, de Pasa iÉS, con 

cargh g é n e r ^ L 
«lin. ila», de Gijón, en t r á n s i t o , con 

.".•Meitll. 
f íBri lánica» inglés , de Bilbao, con 

carga general. 
( (Piquera», de Gijón, de t r á n s i l o , 

con carga general. 
Despachados: . 
«AizUori Mendi)), para Cdjón, con 

rarga genero 1. 
«El C'.andab), para San Esteban do 

I ' i a v i a , en lastre. 
brumo 

B E D 

dRos i t a» , para Bilbao, con carga 
general. 

id .nl ina», para Aviles, en lastre'. 
«Cervan tes» , ingb's. ¡ mi iw Gijón, coú 

carga general. 
«(Piquera)., para Gijón. de t r á n s i l o . 

M A R E A S PARA HOY 
Pleamar: por la maftana, |"9; por 

la larde, ^'02. 
l.hijnmar: por la m a ñ a n a , 7.28; por 

la larde. 8,50-
Gocru-ieiilos, 63 y (i5. 

S ITUACION DE VAPORES 
D E ESTA M A T R I C U L A 

Vapores de Franc isco G a r c í a : 
' 'F ranc isco G a r r í i t " . s a l i ó ol 5 de 

j u l i o do Can l i lT para \rS$Q. 
"'.Magdalena H. de dama"" , l l c a ó 

ol 5 de j u l i o a Midd lc sb rougb . 
" ü i l a ( l a r c í a " ' . , s a l i ó el 5 de j u -

lif) de H o i i i i l b . j iara i \ l iddlesbrough. 
Compañía Santanderina: 

«Peña Rocías» , en Imminghan . 
« P e ñ a L a b r a » , en Santander. 

Vapores de Luis I J a ñ o : 
«José», en Huelva. 
«í'.sies , en Las Palmas. 
"Gan lab r i a " , en Bi lbao . 

Vapores de Angel P é r e z : 
« E m i l i a S. de Pérez», en SpezlS. 
«Alfonso Pérez» , en Génova . 

E iu iuntrase en Santander el s e ñ o r 
Lispeelnr del Banco Hipotecario de 
E s p a ñ a . Para consullas y operacio
nes, dirigirse a don Roberto Busia-
niante H e r e ñ a , W a d - R á s , 5. Teléfo
no ]60G. 

CHAráCLOS a 6 PESETAS 

M A . D / i M E 

Blanca, 7, entresuelo. 

X 

A C I N C O C E N T I M O S 

C A D A P A L A B R A 

r/Lté 

IC 

0: 

BASCÚlXs Y BALANZAS. 
—Construcción gara n i izada. 
Venias al contado y a pla
zos. Deparlamento esp^eciil 
de reparaciones. Constructo
ra M o n t a ñ e s a , calle Fede-j 
rico V ia l . 

. i 
EN EL COMERCIO « L a ' 
Mar», Atarazanas, 1, 6e re - i 
cibió ya el .grandioso surti-1 
do de b i s u t e r í a y objeto:? j 
f an tas ía para regalos. 

SI NECESITA usted encar
gar impresos, recuerde los 
talleres de E D I T O R I A L 
M O N T A Ñ E S A . S A . , calle 
de san José , n ú m e r o 19. 

PAPEL PARA E N V O L V E R 
es vende, por arroba*, «a 
1 a AdíniuistTacióH 4* w t * 
periódico. 

SE V E N D E finca en Adarzo 
en buenas condiciones, 57 
canos, casa h a b i t a c i ó n muy 
amplio, agua corriente, ba-
fio, caraje y capilla indepen-
giéntes. I n f o r m a r á n J o y e r í a 
Piesmanes. S. Eranckco. 18. 

N E U M A T I C O S para Ci-
troen, • '•on-nltad precios en 
la Apenria, Xfuelle, 26. G i -
raje Val l ina . 

O f r e c e n a l p ú b ' i c o , a p r e c i o s m u y e c o n ó m i c o s , 
c a m i s a s p a r a c a b a l l e r o , C c l c e t i n e s , c o r b a t a s , t i 
r a n t e s , l i g a s , p a r a g u a s , c a m i s e t a s , b o i n a s , r o p a 
I n t e r i o r p s r a s e ñ o r a , s á b a n a s , m a n t a s , c o l c h a s , 
m a n t e l e r í a s , p a ñ u e l o s , g é n e r o s b l a n c o s y c e 
c o l o r , y t o d o s i o s a r t í c u l o s d e r i v a d o s d e l r a m o 

d e p a q u e t e r í a 

de l a provincia. Informes, 
Lope de Vega, 3. 

E X T R A N J E R A se necesita 
para a c o m p a ñ a r . R a z ó n es
ta A d m i n i s t r a c i ó n , 

AMA de. leche, para cr iar 
casa de los padres, se ofre
ce. R a z ó n , Robustiana To
rre Salceda. Polaciones. 

LAS MEJORES 
Y DE 

M A Y O R R E S U L T A D O 

P R B C 1 

CLASES E X C L U S I V A S 
P A R A 

ESTA CASA 

3 D E / W L . i V l / ^ C B N 

INTERPRETE inglés e ita
liano, para acompaiiar tu 
ristas y e n s e ñ a r a precio mó
dico, teór ica y p r á c t i c a m e n 
te. Ped rueca, 7, segundo. 
M> P é r e z . 

\ \ \ \ \ V V \ \ \ \ \ \ \ W \ \ \ A \ \ \ \ A \ \ \ V \ V W V 

C A L V I V A , permanente, cv 
hornos (¿ont ínuoi . sistemfa 
«Bi lcorras . Cantera nuevo de 
í l l le r ía en Escobado. Mocha-
queoa para afirmados. Guijo 
para h o r m i g ó n armado y 
gui i i l lo l üvado para jardines 
v paseos. P í d a s e a J o s é de 
Bilbao. Teléfono «4 d - A.-

EN REGUEJADA. p r ó x i m o 
Potación ferrocarri l , venden 
dos casas ; una llave en ma
llo, con tienda puesta. Tra-

verdadero comprador. 
í f ^ K o ^ , 22, Asoncia. 

ESSEX. torpedo, cinco pía 
gas, 8.$50 pesetas Rosermart 
7 HP . , ce'rrado, 2.750 pesp 
ta.s. Garaje Val l ina 

In fo rma , C. D e u s t ú a . La-
rodo. 

•;ücat ©ti : 

CAZADORES: Vendo pe-
'̂•o o perra s a b u e s ó s raaes-

lVo?- o candno a perdieue-
ro- I iuornn - A d m ó n . 

CASA PACO, t i r a n varia-
í ción crespones lisos y estíiHi

pados, p a ñ o s verano? «óne-
rof de playa. C o m p a ñ í a , í l . 

I0l 

SE V t N D r - w Berlina 50:? y 
^oupc Roy.-i! r,oo Fiat, rec ién 
^ ' ' ' • V - y ajustados, a toda 
g ^ b * . Asencia Fia t , Paseo 
^ " c u a . 17. 

GALLINAS ENFERMAS se 
<.ilr}n).y ponon mucho con 

•^violina Ro jo r C o r á p r a r l o 
t ;onto . Farmacias v Drosue-

A L Q U I L O , arnuebladoft, 
buen si t io, pisos y mansar 
da de m i propiedad, l o s i l l a 
Doctor üfa.draTin « 

^ 4 
Tías. 1,50 fr asco. 

V E R A N E E EN L A R E D O . 
Üa-sa cén t r i ca (Plaza (Donsti-
inc ión) , seis camas, agua co
rr iente a loui 'o temporada. 

PARA ENCERRAR roche se 
alcpiüa bwéB loi-al, nueva 
constiuicií ' )!! . In iorn ics . l ío-
íael Ajicel l . Carbajal, 6, j i r i -
m e r ó , izquierda. . 

ALQUILO piso ainiu-bhuio 
l i i ib i lar ioncs , con dc iécho 
cocina. Informes : Arc i i l e ro . 

^ D i a r i o M o n t a ñ é s » , piso- ter-
¿ c r o . 

PERRO policía se ha extra
viado. Se grat i f icará quien 
lo enfregue en Avenida de 
los Infantes, casa de don 
Angel P é r e í Eizaguirre. 

/ V \ \ \ A \ \ \ \ \ \ \ \ \ V \ V V \ V \ A \ V \ \ \ X V . \ \ \ •' 
I | 

B A C H I L L E R A T O EJera^n 
ta l y Univers i tar io de C'ieB-
cias,. lecciones por Licciíci.ír. 
do en Ciencias. H e r n á n Cor ; 

. c. : • - - . • -'• ' - I 
'-Ser»* f fPíí:.:i£ís.d3 «y.' i?»- si 
Cós ica tsinañs»i dssüt-losí'ti 
mi¿ aeneillüB han'* !os a í 
•Aatfeectjr.odbsi f o í s m : . 

. i • • •- H " . .' ' - . 
Je! é¿f*. V t;A»tief ̂  \ r 
•» fc-rtra'-;» asv • ••• níy "'" i 
¡vsattws n * u & f '* \ 

, Aparta • • ••• ^ • ̂  ., 

P A H A T A L L E R E S o olma-
• 'én se íiiqüiin [danta baja 
nueva cons t rucc ión . Tnfnr-
i& X Avenida de Alonso Ca-
1 26. 

»v>w'. v > v\ \ \ \ \ •. \ \ >. \ \ > \ \ \ x \ \ > \ w i ̂  

C I T R O E N , en mnl estado. 
Se compran en la Agencia. 
.Muf!!-. 20. Garaje Val l ina . 

Representante; Jot4 M a r i i 
ü o r b o s a . Cisneros, 7, segun

do. Te lé fono 1297. 

tés , 5,v tercero. 

OESE.0 conipiav u/ia pareja 
de ruedas ligeros y nn eie. 
[tara ean-o de mano. Ofertas 
nov csciifo a Lu i s . V O Z IVC 
C A N T A B R I A . 
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MACHACADORES, se ad-

CORTE, confección, con tb1-
recho haceis.e vestidos, Cor-
te en un mes. Precio econó
mico. Blanca, 5, tercero. 
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P r o f e s o r a s e n p a r t o s 

VISITACION F. T O L O S A 
Profesora en partos, practi
cante, masajista. H o s p e d a j í 
embarazadas. F lor ida . '7 , í.*. 

B E N I T A G U T I E R R E Z . P r c 
fesora en partos. Müri€<i»«. 
Casas del Juzgado. ' 

\WVVVWVVVVVVV V\ V WXVVWVX wwvvv 

ANTES de comprar y ven
der casas, pises, chalets, ca
ser íos , de Sanhindor y fuera,-
consulte Oficina matr icula
da. Y> irgos, 22, prunero. 
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N o t a s d i v e r s a s ' 
SUBASTA 

A las once de] día do mañana, jue
ves, se celebrará en el salón de actos 
públicos del Palacio Municipal la su
basta anunciada para la adjudicación 
de terrenos ep Ja Alameda de Oviedo 
paar la instaínción de quioscos y ca
rritos para :a venta de helados du
rante las ferias de Santia.uo, con su
jeción a las condiciones aprobadas 
que se hallan de manifiesto en el Ne
gociado- de Fomento e Iniciativas. 

SERVÍCIO METEUROLOfít 
CO ESPAÑOL ÍOBSPRVATO. 
RIO DE SANTANDER) 

Datos referentes a las observacioneJ 
realizadas en veinticuatro horas has
ta 'as vSpís de la tarde del día de ayer: 

Presión barométrica inedia en milí
metros, 763.G. 

Tendencia barométrica a las 18 ho
ras de ayer, bajando. 

Temperatura máxima, 21,6. 
Idem mínima. 16,4. 
Viento dominante, Noroeste. 
Fuerza media de'l viento en m. por 

segundo, 3. 
Lluvia caída (litros por ni.). 2,3. 
Sol eficaz, 7 h. 40 m. 

* * * 
Estado general del tiempo, deduci

do de las observaciones meteorológi-
oas efectuadas a una y siete horas, 
de ayer: 

El anticiclón de las Azores, algo de
bilitado, se traslada lentamente hacia 
el Norte y continúa enviando sobre 
nuestra Península vientos frescos del 
primer cuadrante. La temperatura en 
España se mantiene por tal motivo 
suave, a pesar de la escasa nubosi
dad. Ayer sólo descargaron tormén^ 
tas en Cataluña y Levante y las Ba-
|?areS. También en el resto de Euro
pa reina buen tiempo, exceptuando 
ÍSuecia y Finlandia, que continúan so
metidas al influjo de una borrasca. 
En América se señalan bajas presio
nes, entre la costa oriental y las Ber-
mudas, y también en la Tierra del 
Labrador. Sobre los Grandes Lagos 
y sobre el golfo de Méjico actúan an
ticiclones débiles. Entre las Bermudas 
y Europa parece que la presión se 
mantiene elevada. 

DE JULIO DE 

15 

ccn í inuen s i endo , c e m o lo han s ido desde su funda-
c i ó n , los M E J O R E S y más B A Q A T O S (en su cisse) 

que se fabr ican en E s p s ñ a . 

üegi en lai gra des padltes de ct zsdo, adquiridas para nuestras Gasas, es sitas fantasías para Caballero, Sebera y 
híñ;-, a p?85!rj3 s>i.i tempe-encía, por ser siempre áirecíes de la falinea si consumidor. 

Sieirpra ruest oí PRECIOS FIJOS VcRDaD, marcados a la vista de! cliente, es la maysr garantía para el comprador 
de C í s a i z s t í o t s " P í f I N C I F í E " - Tenemos una sección especial de calzados a precies populares. 

(NO H A Y Q U I E N K O ^ OOMPÍ TA) - Otra sección de articules de saldo, de dos a diez pesetas el más caro. 
A ESTOS PRECIOS ¿QUIÉM NO V A CALZADO? - VISITENOS Y SE CONVENCERA I 

CAS\ CENTRAL: Amos de Escalante, 2 (freite a! Ayuntantamientc) 
SORSALEC: Santander: Amós de Escaíante, 8, y San Francisco, 4. (Escu na a Plaza Vieja) 

« » l ü i j o r e e y m MM 

Tiempo probab!e. 
Cantabria y Galicia.—Viento del 

Norte y cielo nuboso. Algunas lluvias 
en las costas catalanas y levantinas y 
tendencia tormentosa. « 

Resto de España.—Buen tiempo, 
salvo algunas toiMnentas aisladas, es
pecialmente, probables en ¡a Mancha. 

Gran Hotel - Café - Restaurant 
de JULIAN GUTIERREZ. 

Restaurant renombrado. Servi
cio a la carta y por cubiertos. 

Helados variados. 
Especialidades: «Copa Royalty» 

y «Ponche Waleska». 
American Bar. Salón de té. 

PLATO DEL D Í A : 
Corderito salteado Fermier. 

LINEA D E CU3/V 
Para HABANA. (Canal de Panamá), Colón, Panamfl 
Payta, Callao, Moliendo, Arica, Iquique, Antofagafli 
ta 'y Valparaíso. 

El vapor «ORDUÑA». 6 de juüo de 1930. 
E l » «ORBITA», 3 de agosto de 1S30, 
El » «OROYA», 17 de agosto do 1930. 

Todos estos barcos admiten pasajeros de 1.a, 2.a y 3.a clase, y carga. I 
| PRECIOS EN TÉRCEPcA CLASE: 
I Para HABANA: Ptas. 555,25 (incluidos fos impuestos), 
» Dirigirse para toda ciase de informes a sus Agentes en SANTANDEB 

Í HIJOS DE BASTERRECHEA. Paseode Pereda, núm. 9. Teléíono 34-41, 
Dirección telegráfica: «BASTERRECHEA». 

ases? ci 

355 píes 
es Masga , 52 

C a k d o , 17 
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C o n s u l t a ? 

p r e c i o ; 

y p r e s u p u a s i o s 

CALDERERIA 

FORJA Y AJUS" 
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cerno móvil. 
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de vapor 
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DE J U L I O DE 1930 
L A V O Z D E C A N T A i m i A AÑO I V . — P A G I N A l í 

C A L Z A D O S B O N I T O S B A R A T O S 
Modelos distintos a los de todo el mundo - Son creaciones especiales de gran gusto y presentaclón^pieles 

preciosas; precios más baratos que nadie - Distinción y gusto 
« L a E l e g a n t e » - Q u i n t a n a 

a-

y 

ior 

.-o 

*** 
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C E P I L L O S 

Y E S E N C I A 

I N I N F L A M A B L E i 
DE 
14-41 

1 0 

RÍA 

PAl 

C O N C E S I O N A R I O : 

G . R O D R I G U E Z P R I E T O 
PUERTA LA SIERRA S A N T A N D E R 

A l g u n a s l o c a l i d a d e s l i b r e s p a r a e x c l u s i v a . 

G A R A J E S A N C H O 
S U C E S O R 

• • • • • • • • • ; 
( : 

f j L U C A S D E L C A S T I L L O 

Paulas independientes - Representante 
en esta provincia de los automóviles 

c< K I L S E S » 
Stock completo de toda clase de cu 
biertas y cámaras - Accesorios, lubri

ficantes y gasolina 

tV*' 

S A N T A N D E R \ n o 1 9 - 2 6 

C a f é s « E L G L O B O » 

C a s a e s p e c i a l i z a d a e n l a t o r r e f a c c i ó n 
de c a f é s , c o n g a r a n t í a d e c a l i d a d 

p y y t u e s t e . 

VENTAS AL POR MAYOR A PRECIOS AFINADOS 
E n v í o s a t o d a l a P e n í n s u l a 

u d a d e S a n t i a g o F e r n á n d e z S u a r e z 

U e , l e s « * e M a l i a ñ o A p a r t a d o n . 0 1 3 2 

^ S a n t a n d e r 
^ ^ ^ • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • 

C o m p a ñ í a , 4 ( f r e n t e a l a i g l e s i a ) 

V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s d e l a 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

L I N E A DE C U B A Y M E J I C O 
P r ó x I m M M l i d M ú% Santandtr («alvo tontingtnelasl. 
Vapor «CRISTOBAL COLON», el 21 de julio. 

» «ALFONSO XIII», el 16 de agosto. 
» «CRISTOBAL COLON», el 11 de septiembre. 
» «ALFONSO XIII». el 7 de octubre. 
» «CRISTOBAL COLON», el 2 de noviembre. 
» «ALFONSO XIII», el 28 de noviembre. 
» CRISTOBAL COLON», el 24 de diciembre. 

Admitiendo puajeroa d« todas eUses j carga con destino a H A B A R A 
7 VERA CRUZ. Estos buques disponen de camarotes de cuatro litoral 
y eomedores para emigrantes. 

Precio del pasaje en tercera clase ordinaria 
Para HABANA: pesetas 535, mas 20'26 de impuestos; total, 656,15. 
Para V E R A C R U Z : pesetas 585, mas 13,50 de impuestos ; total, ñM'ee 

L I N E A M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A 
E l día 5 de J U L I O saldrá de Barcelona el vapor «REINA V I C T O R I A 

E U G E N I A » , admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a 
RIO JANEIRO, MONTEVIDEO y BUENOS A I R E S . 

Precio del pasaje en tercera ordinaria para ambos destinos, incluido 
ÍLupuestos, pesetas 563,60. 

Para más informes y condiciones, dirigirse a sus agentes ea Santaa-
der: S E Ñ O R E S H I J O D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A . Paseo da 
Pereda, Telegramas y telefonemas: «GELPEREZ». 

• 4 • • • é » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » » 

Discos de la CORAL DE*TORRE-
LAVEGA - Bicicletas cRuiz». «Día-
maní», cLapize», «Favor» - Motos 
«Molosacoche», clndian», «Armor* 
Artículos de Sport - Taller de re

paraciones 
C A S A R U I Z ~ A r c o s d e D ó r i g a , 5 | 

G a r a j e M o n t a ñ a U E S U 3 ORTIZ; 
Automóvi les C H E V R O L E T . — C A D I L L A C — L A S A L L E 

Exposición: Calderón. 11 - Teléfono 28-10; 
T A L L E R E S 6 A R A J E Y OFICINAS: 
SAH FERNANDO, 2 - Teléfono 24-18 S A N T A N D E R 

• • • • • • • • e e e e e e e e e e e e e e 

V a p o r e o C o r r e o o E s p a ñ o l e s 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

S E R V I C I O S R H G U L A R K S 
Directo; ESPANA-NEW YORK, 7 eipedicionee al afto. 
Rápido: NORTE DE ESPAÑA A CUBA Y MEJICO, 14 

expediciones al año. 
Exprés: MEDITERRANEO A LA ARGENTINA. 12 ex

pediciones al afio. 
Linea MEDITERRANEO, CUBA Y NEW YORK, 14 expediciones al afio. 
Línea MEDITERRANEO A PUERTO RICO. VENEZUELA Y COLOM

BIA, 14 expediciones al afio. 
Línea MEDITERRANEO A FERNANDO POO, 12 expediciones al afio. 

S E R V I C I O T I P O G R A N H O T E L . — T . S. H . — R A D I O T E L E F O N I A . 
O R Q U E S T A , C A P I L L A , etc., etc. 

Para informes, a las Agencias de la Compañía en los principales puer
tos de España. En Barcelona, oficinas de la Compañía, plaza de Medl-
naceli, 8. En SANTANDER: S E Ñ O R E S H I J O D E A N G E L P E R E Z V 
C O M P A Ñ I A . Paseo de Pereda, 36. 

• e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e ^ • e e e e e e e e e e - » 

A T W A T E R K E N T 
R A D I O 1 9 3 0 

Para enchufar directamente a la co
rriente en continua y alterna. 

Pida una demostración gratuita en 
fi propia casa a su representante 
ISAAC SANTIAGO 
Ribera, Antiguo Ateneo.—Santander. 

A v i s o a l p ú b l i c o 
C A S A M A R T I N E Z 

Muebles nuevos 
Más barato, nadie. Para evitar 

dudas, consulte precios. 
JUAN D E H E R R E R A . I 



D I R I J A S E A E S T E P E R I O B I C O 

f t E X C I O N A N D O E L A P A R T A D O 6 2 
I í A V O Z L E A U S T E D N U E S T R A A H M 

' I N F O R M A C I O N T E L E F O N I C A 

C A N T A B R I A 
U n a n o t a 

Homenaje al cate
drático señor Al-

dazábal 
H a b i e n d o mostrado los a l u m n o s 

f ranceses que l l e g a r á n a S a n t a n d e r a 
fines de este mes fervientes deseos de 
t o m a r p a r t e en el h o m e n a j e que se 
o r g a n i z a en honor de don F e l i c i a n o 
A l d a z á b a l , prestigioso c a t e d r á t i c o de 
L e n g u a f r a n c e s a de e s t a E s c u e l a S u 
p e r i o r de C o m e r c i o , l a C o m i s i ó n pone 
e n conoc imiento de los numerosos 
adher idos que el banquete t e n d r á lu 
g a r a pr inc ip ios del p r ó x i m o m e s de 
agosto, y a l acto, que r e v e s t i r á l a m a 
y o r s o l e m n i d a d , const i tuyendo a l m i s 
m o t iempo u n a cordia l r a t i f i c a c i ó n de 
l a s excelentes re lac iones f rancoh i spa -
n a s , s e r á n i n v i t a d a s las autor idades y 
l a P r e n s a . 
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L a s izquierdas 
m o n t a ñ e s a s 

J U V E N T U D R E P U B L I C A 
N A . — S E C C I O N D E E X 
C U R S I O N I S M O 

P o r c a u s a del m a l t iempo se sus
p e n d i ó el domingo la e x c u r s i ó n que 
se p r o p o n í a r e a l i z a r esta J u v e n t u d a 
los pueblos de So lares y H o z n a y o , , l a 
c u a l h a quedado a p l a z a d a h a s t a el do
m i n g o p r ó x i m o . P o r tanto , los j ó v e 
n e s de uno y otro sexo que deseen 
a s i s t i r p o d r á n c o n t i n u a r i n s c r i b i é n 
dose p a r a l a m i s m a , a d v i r t i é n d o s e que 
son pocas las p l a z a s que fa l tan por 
c u b r i r en los a u t o c a r s en que se ha 
de efectuar. A d e m á - s de los dos luga
res que primeramiente se menc ionan , 
e n el v ia je de i d a se h a r á u n a p a r a d a 
de unos iniuutos en As t i l l e ro , desde 
cuyo sitio se h a r á e l v ia je d i r e c t a m e n -
t e ' a H o z n a y o , en cuyo pintoresco pue
blo se p e r m a i i e r p r á el t iempo necesa
r io p a r a que el e x c u r s i o n i s t a p u e d a 
a d m i r a r este bello r i n c ó n de nues tra 
M o n t a ñ a . Desde H o z n a y o se regresa
r á a S o l a r e s , pueblecito t a m b i é n de 
u p a agradable bel leza n a t u r a l y en 
donde los j ó v e n e s que a s í lo deseen 
p o d r á n t a m b i é n a c u d i r a l ba i l e que 
s e c e l e b r a en el C a s i n o . D e S o l a r e s 
s'e p a r t i r á con tiempo suficiente p a r a 
e s t a r en S a n t a n d e r a las nueve de l a 
noche . 

C o m o y a se a n u n c i ó en u n p r i n c i 
p io , la e x c u r s i ó n se r e a l i z a r á por l a 
t a r d e , s a l i e n d o los a u t o c a r s a las dos 
e n punto desde la A v e n i d a de A l f o n 
so X I I I . T i e n e n , por lo tanto, los ex
c u r s i o n i s t a s t iempo suficiente p a r a 
p ^ s a r u n a a g r a d a b l e tarde y a d m i r a r 
dos d e los m á s bellos rincones de 
n u e s t r a i n c o m p a r a b l e p r o v i n c i a . R e p e 
t imos n u e v a m e n t e que s e g u i r á n rec i 
b i é n d o s e inscr ipc iones , p u d i é n d o l o h a 
c e r de s iete y m e d i a a ocho y inedia 
e n nues t ro domici l io s o c i a l . C a s a de 
l a D e m o c r a c i a ( C o l ó n , n ú m e r o 29, pr i 
mero) . E l precio de l a e x c u r s i ó n es 
e l de tres pesetas. 

«vvvvwvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ 
B a n d a M u n i c i p a l 

E l programa para 
hoy 

P r o g r a m a de las o b r a s que ejecu
t a r á hoy. en el P a s e o de P e r e d a , des
d e las ocho y m e d i a : 

P R I M E R A P A R T T ? 
« C a n t i g a s y a g a r i m o s » , pasodoble.— 

R . del R í o . 
« L a h o l a n d e s i t a » , s e l e c c i ó n . — R u -

bens . 
« P r i n c e s a J a u n e » , o b e r t u r a . — S a i n s -

S a e n s . 
SEGUNDA PARTE 

« C a p r i c h o a n d a l u z » . — R u c k e r . 
« C a p r i c h o de u n a r e i n a » , s e l e c c i ó n . 

S . y V e r t . 
« H a l l u c i n a t i o n s » , v a l s . — V o r s l e y . 

L a s e s i ó n m e n s u a l 

R e a l Cuerpo de Bomberos V o 
luntarios de Santander 

E n el edificio de l P a r q u e de Bombe
r o s V o l u n t a r i o s c e l e b r ó el Conse jo de 
A d m i n i s t r a c i ó n l a s e s i ó n m e n s u a l , a 
l a s s iete de l a tarde , s e g ú n cos tum
bre . 

¡ L e í d a y a p r o b a d a el a c t a de l a a n 
ter ior , l o m ó p o s e s i ó n del cargo de vo
c a l , e n r e p r e s e n t a c i ó n de l a C á m a r a 
de l a P r o p i e d a d , don E d u a r d o Bonet , ' 
s u s t i t u y e n d o a don A n d r é s L a r r e a que 
le c o r r e s p o n d í a ce sar . 

E l s e ñ o r pres idente , d e s p u é s de de
d i c a r f rases de afecto a l s e ñ o r L a r r e a 
por l a labor e j e c u t a d a , d a l a bienve
n i d a a l nuevo consejero, a l a c u a l 
corresponde el in teresado d ic iendo 
que e s t á d ispuesto a poner todo s u 
e n t u s i a s m o y s u b u e n a v o l u n t a d a't 
s e r v i c i o de l a b e n é f i c a I n s t i t u c i ó n , 
h o n r a de S a n t a n d e r . 

C o n este mot ivo comenta el Conse
j o el olvido en que p a r t i c u l a r e s y en
t idades tienen" á, l a C o r p o r a c i ó n , que 
tanto h a c o n l r i b u í d o y contr ibuye a 
a t e n u a r los graves r iesgos de los i n 
cendios , que en t iempos, por f o r t u n a 
l e janos , c a u s a r o n estragos g r a n d e s en 
v i d a s y h a c i e n d a s , y que, g r a c i a s a ! 
esfuerzo m a n c o m u n a d o de los C u e r 
pos de Bomberos , h a n desaparec ido 
c a s i en absoluto. S.€ h a c e j u s t i c i a a 
los abnegados obreros que m i l i t a n 
en el de V o l u n t a r i o s , los cua les , s i n 
r e t r i b u c i ó n a l g u n a , es m á s , perdiendo 
el j o r n a l , a c u d e n s o l í c i t o s , . c o n i n t e r é s 
y denuedo, a l l í donde son necesar ios , 
con p u n t u a l i d a d y e s t í m u l o dignos de 
todo encomio, d á n d o s e el caso de que 
en m á s de u n a o c a s i ó n , c u a n d o t ienen 
que p r e s t a r serv ic io f u e r a de S a n t a n 
der, no se les b a y a fac i l i tado s iquie
r a comida , que h a tenido que . sufra 
g a r el propio C u e r p o de B o m b e r o s 
V o l u n t a r i o s . 

L a s suscr ipc iones son pocas y men
g u a d a s ; y como n o h a y donat ivos y 
s o n m u y e scasas l a s subvenciones , se 
desenvuelve l a C o r p o r a c i ó n en un es
tado tan grande de p e n u r i a que, «i 
no acude l a P r e n s a con su poderosa 
a y u d a a h a c e r p r o p a g a n d a de los be-
nec ios que producen , despertando a s í 
e l deseo de quienes por s u for tuna 
p u e d a n cooperar a d a r v i t a l i d a d a es
t a . g r a n i n s t i t u c i ó n s o c i a l , y en los 
prop ie tar ios , a quienes p r i n c i p a l m e n 
te favorece , el e s t í m u l o p a r a e n g r o s a r 
l a s u s c r i p c i ó n . q u i z á no e s t é l e j a n o el 
d í a en que d e s a p a r e z c a . 

D e s p u é s se pa.-ó rev i s ta a l edificio, 
en el c u a l se h a n hecho a l g u n a s re
formas de i m p o r t a n c i a ; pero a u n h a y 
otras de u r g e n c i a que reso lver , en
c a r g a n d o a l arquitecto s e ñ o r L a s t r a 
que h a g a u n presupuesto p a r a pro
ceder, s in p é r d i d a de t iempo, a l a eje
c u c i ó n de l a s obras n e c e s a r i a s p a r a 
la . c o n s e r v a c i ó n del edificio. 

Se en tera e¡ Conse jo de que a ú n no 
h a n dado, h a s t a el presente, r e s u l t a 
do l a s gestiones p a r a conseguir que 
el ' Ay.uotamiento de B e z a n a sa t i s faga 
l a f a c t u r a que por importe de comi
das a l persona l y deterioro de mate
r i a l se le p a s ó con motivo del incen 
dio o c u r r i d o en d ic iembre ú l t i m o , en 
Soto de l a M a r i n a , y se encomienda 
a l s e ñ o r pres idente que gestione el 
pago. 

Y t erminados los asurifos del orden 
del d í a se l e v a n t ó l a s e s i ó n . 
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S a n t a n d e r e n V a l l a d o l i d 

"La Casuca Mon
tañesa" 

Con gran a n i m a c i ó n de socioa cele
bró esta s i m p á t i c a y y a importante en
tidad su junte, general ordinaria que 
t r a t ó lo siguiente: 

1.° L e c t u r a del acta de l a j u n t a a n 
terior. 2." L e c t u r a de l a Memor ia del 
ejercicio tr imestral , y 3.° E x a m e n y 
a p r o b a c i ó n de cuentas que fueron apro
badas. 

A c o n t i n u a c i ó n fueron nombradas co
misiones p a r a l a propaganda de esta 
Sociedad en é s t a a. fin de atraer a todos 
los m o n t a ñ e s e s a l seno de nuestra C a 
suca. O t r a de l a s e c c i ó n de fomento en
cargada de organizar veladas y reunio
nes siempre que sea posible p a r a fo
mentar la v ida del Centro e n c a r d á n d o s e 
esta miso>.a de l a o r g a n i z a c i ó n de fes
tejos que con motivo de la p r ó x i m a fes
tividad de los Santos M á r t i r e s S a n 
Emeter io y San Celedonio, patronos de 
esta Sociedad, han de celebrarse en é s 
ta. As í mismo fué nombrada otra comi
s ión p a r a organizar un concurso de bo
los. 

Se a c o r d ó pedir a las autoridades de 
Santander intervengan de una manera 
e n é r g i c a a fin de a c l a r a r los hechos de
nunciados sobre el m a l trato de que son 
objeto los m o n t a ñ e s e s residentes en C á 
diz, pidiendo a l a C á m a r a de Comercio, 
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Círculo Mercanl i l y L i g a de Conir¡¡. 
yentes, así como a las Casas dt la O 
t a ñ a de Madrid, Sevi l la y Bilbao. J 
yen estas gestiones. 

Con gran s i m p a t í a £e acuerda 
paso de S. M . y A A . R R . por ésta, a 
c o m i s i ó n de la. C a s u c a M u n i a ñ e s a u 
salude en nombre de todos los moM 
ñ e s e s o f r e n d á n d o l e s unos ramos . i j ^ 
res con expres iva dedicatoria. 

T a m b i é n fueron aprobados por 
nimidad los nombramientos d e . ^ l 
de honor en favor de los s e ñ o r e s alej 
de-presidente del Exorno. Ayuntami^ 
de Saiitander, presidente de la Dk 
t.ación y el de don J o s é L u i s Ruano, | 
presentante de l a C a s u c a Montañesa 
Santander, d á n d o s e por u-! minada 
r e u n i ó n con el mayor entusiasmo. 
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INFORMACION 
DE TEIBUN ALEí 

SEÑALAMIENTO 
J u i c i o s > ora l e s s e ñ a l a d o s en 

g n n d a q u i n c e n a del c o r r i e n t é í 
D í a 11.-hE1 del E s t e , por injurk 

contra C a r m e n P ó r o z de l a Tonl 
Ahogados , s e ñ o r e s Nielo y Ville$ 
p r o c u r a d o r e s , s e ñ o r e s B ' . i z y Cueva 
ponente, s e ñ o r presidente. 

D í a 1 1 . — E l de Potes, por es 
c o n t r a S e v e r i n o Moriega Queved| 
Abogada , s e ñ o r Obeso; procuradí 
s e ñ o r Coevas ; ponente, s e ñ o r pi 
dente. 

D í a 1 1 . — E l de T o r r e l a v e g a , por 
l»o, ciintra. Kidel S a ñ u d o P é m 
ot ros. Abogado, s e ñ o r M a z a r r a s a ; pij 
c u r a d o r , se Mezqnida; ponente, señ 
ÍÁI al ie . 

D í a 10 .—Kl de U e i n u s a , por chanij 
ge. contra .Mariano ' táre la Fernáhdi 
Abogado, s e ñ o r Orbe; prnenradord ñores 
ñ o r R o i z ; ponente, s e ñ o r iuñoz. de & 

Día , 1 0 . — E l de S a n V • •ufé dfi COsa 
Harqn'era , por a lentada , untra Ar ,0' 
ido F e r n á n d e z M a r l í i e - z . Abogai Ûe 
s e ñ o r F e r n á n d e z C a r c í a ; orocuraq n̂ h 
s e ñ o r C u b r í a ; ponente, s e ñ o r Laca] das Q 

D í a 10.—-El de Santof ia , t aten! en _flr 
do, contra Arsenio J . A c e j a Truel 14010 
Abogadf). s e ñ o r O r t i z Don; procurad ^l'av 
s e ñ o r C s l é ; ponente, s e ñ o r Muñoi 

P L E I T O &ENTENCIAI taciór 

E n el. pleito p r o m o v í l • -r don! P,end: 
r a r d o D í a z Mate r o n l r a el AyM v ' 
miento de C a m a r g o , que dec larój j F 
ducida. la vacante de vet c r i n avio-ti 
lar que v e n í a d e s e m p e ñ a n d o p! ré! rente 
rrente. se h a dictado s e n l e n d a 1 ^ 
el T r i b u n a l prov inc ia I de ia contení ^ 
so -ad in in i s tra l ivo . dec larando no u 
ber l u g a r a d e m a n d a interplie* ej 
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L O S P R O G R E S O S D E L A A V I A C I O N . — E l dornier gigante "Do X " que, como anticipamos a los lectores, 
a Santander a fines del presente mes en vuelo de prueba para el de travesía del Atlántico. 


